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Para Ge túlio Por Cu ITI51 UDN
Métodos Populistas

Danton JOBIM
.¦¦¦¦

A desesperada ofensiva que o ge-
neral Peron vem desencadeando con-
fra ps /ornais independentes da Repu-
blica Argentina indica, sem duvida, que
as coisas não vão cqrrendo muito bsm
para o governo neo-fascisfa aue se im-
plantou naquela grande nação.

Arma perigosa é o terror, arma de
dois gumes. Visa desmoralizar o advei'

sário, mas desmora'Íj*a, ^ualmei-fe, qvem a .mcnSa.
Os ^governantes que dela se servem acabam vitimas
do próprio terror que implantaram. Nâo é o ódio ape-
nas, mas também o medo, que faz com que usem dos
recursos da ièrça como solução habitual para os pro-
blemas politicos. . 

'•'•f

Em síntese, quando um governo gue pretende vi-
ver a normalidade constitucional lança mão do íerrcr
e que nâo vê meios oufros de firmar a sua ru^rkWe
sobre a nação. E quanto irso atpntece tal governo
está ferido de morte. Nada mais ilusória que a soliaoz
de um regime aue não se alicerça na livre acerte-"o
do pais, ná* legitimidade de seus métecos, ra ac.i.eção
dos grandes pcsfulados democráficos der Jivre discus-
são dos atos governamentais e do respeito aos direi-
tos e garantias do cidadão, Tiiem-lhè isto 7 qualquer
regime não passa de uma tirania ab]èiaí

Os risíveis pretextos de gue se servem os agentes
de Peron pára perseguir /ornais JivrésV--.:a.'guns * dele.-,*
como "La Prensa" e'"LáNàèion"y verdadeiras gloriar*
da imprensa argentina, da América è dqmunda-^ re-
velam a insânia do processo adotado pelo.- homem
ferie" de Buenos Aires para amordaçar as ehtes na-
cionais, que lhe são adversas.

Nâo são aoenas os grandes /ornais conservadores.
extremamente discretos nas suas criticas., limitando sua
"oposição" à recusado cobrir de epinicios o carrasco
das liberdades argentinas - não são apenas e,ssas ve-
nerandas instituições nacionais gue o ditador procura
fulminar, ao impulso de um complexo de,'Inferioridade
bem conhecido. Sua cólera atinge a outros órgãos re-

presentafivos da cultura argentina, como o próprio
lockey Club, comprazendo-se em humilhar o que aso
ciedade portenha tem de melhor .ema,s;,mpermecrvel
à corrupção gue se embuça na falsa argentinidad e

na demagogia dos falsos "descamisados ,;- 
^

Ai têm os brasileiros uma. grande lição a apren
der. Onerem ver o poputemo em.fôdas gs ?"*« ™f£

rias? Olhem para além do Prata, onde vive e frateha

um dos povos mais cultos dO:mundp.v?^B§ff^
populismo o reduziu em poucos anos deyjPJg**^

Judiando sobre conquistas penosam?nfe 
¦flWr«g

co patrimônio civirrq dos argentinos,S*WÊm£ £»
gmnta batalhas. Vejam as duas maisjffi^J™,
nas de sua imprensa, em ^«^^^^PlíS
tocar, abaladas peto capricho de un, iridafe da or>u

na gue ascendeu ao poder num momento dejonf^usao

. de fraqueza desse grande P^-^^rCerfo por
quatro deputados federais expulsos do ífeggjg
tima inescruputosa maioria . amestrada nos , métoáos

demofqsefsfas do general Perqn. ¦¦ ^ o.
Meditem sôbrl isse quadro ;0«*|2,.

endem a gravidade do mome^o bwsUeiro^^m
lançar mais lenha à fogueira &£&^M^
desenfreadas, galvanizando as forças -ff^*£™
cas • propiciahdo-íh.s a cpor-unjr'ade W^g™
regime. O guè vemos, nesse episódio da Juterpela su

cessão, são frêfegos e inconscientes qgiíando-se no
circulo de peru de seus interesses pessoais ou-de suas

preocupações regionalistas, a par déjáguns visionários

que guerem resolver o probfema P^fcco bra^c
como se estivéssemos nos Estados unidos, na. Fresco
ou na Inglaterra. Ora, o pais não pode achar nenhu
ma graça em indivíduos capazes de qteat iogo a casa

para acender o seu charuto. ; r..
Na realidade, não conseguimos dar. ainda..a nos-.

sas instituições á solidez de que carecem para desa-
tiar as grandes tempestades políticas. Por outro lado,
nossos homens públicos não dispõem de.jeservas de
experiência, tolerância e amor à liberdade parqacer
far a luta com o "fair play" indispensável ao joge» 

in-
terpariidário, essencial às democracias. O lógico, o
sensato, seria a união de todas as forças interessa-
das na sustentação do regime, de modo a esce>her-se
um nome honrado para a presidência, da jíepubJi.a. ^

O especulo do ex-ditador requestqdo no seu re-
tiro é simplesmente cóhfrisfador,.revelando a incapacr
dade dos'pcüticos para eii-ender f/^0^8^
mos do problema sucessório, o gual de nenhurn modo
se pode assemelhar ao de uma sucessão normal, em
regime perfeitamente consolidado. -%_„'"¦,„,'.:

Enquanto isso, O populísmo. cam seu._ 
^f^_

sados" e "marmif.rfros" - rergênfea da neo-fascisino -
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tanto, não descr:lo d: que n»
campanha sucessória possa hi-

1 ver entendimentos eom o tra-
balhtrmo", frisou.

A UDN. O GENERAL fíOIS
E O BRIGADEIRO

_ ' "O general Go!» Monteiio,
— dissemos — em entrevlíta»

CIDADE DO VATICANO — Dó lado de forai o Papa bateu, três vezes et porta de Sao

Pedro para-que ela se abrisse, abrindo o Ano. Santo. Do lado de dentro] imediatamente pôs-se

emRacionamento o complexo.mecanismo destinado a acio-nor a pesad.sstma :porta mttltt-se-

cular. (Foto ACME-D.C, via aérea).

VOl-TARÁ GILLIIE A
INVESTIGAR O1 CAFÉ
Negando Que Ha';a E^c-z Nos Betados
Unidos e Nos Paises Prcduíores -Insiste

Que as Investigações Detiveram a Alta
WACM1NGT0N, 30 (U. P.)..- .Será reiniciada"» W'W^

«m t5Ína* do 'msroado do caíé para ser posto um flrn à. alta «u

:SCÍo do -«M[*'èúfclu 
^n-rderave|mente« 

Mm. vez

nl\, 1 afirmou o senador èuy rf. Glll|tt5. .«-v

IÍE6A A ESCASSEZ DÒ PRODUTO
GHetteduc , o presid.te.do, 

^g^^^Subçomité da Agri«*ultura elo
Senado dirigiu audi-ncla» pu.
blicas sobre café em princípios
deste me!» depoU que o» preços
do café foram 

' duplicados no
CUKo - de a'guma« -'.'semana»,
GiUctt* disse' que tais; aud:en
cias contribuíram para por u***
íim átc«--dencla altMà Ho pru.
duto.

Declarou que "enquanto eram

(Conclui na

#v \
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OBTÊM BÍDAULT DOIS
VOTÜS DE CONFIANÇA
Berrcláí^o j>s:,'€ü-ü:!i^ás e D^eiilstes --
Sustentado Por Socialistas e Radicais-bocia-
listas v-Iv-; Violentos os Debates Com Duelos

PARIS, SO. (lí. PO *- (Da Ioseph W. Grigg) - O go-
vemodoípresidente do Conselho, sr. Georges Bidou..,
copeou tormentosa cppsição obtendo dois votos de con-
fiança nà Âssémb-éia. Nacional.

POR PEQÍJENÀ MAIORIA DE VOTOS

REVELA NO SUL 0
GENERAL FLORES
ai mkttiJsA COI/i-li.-J, A ENTREV."
TA KELLY CíRILO - ADSMAR DEMITI

SECRETÁRIOS DE SEU GOVERNO
"Por culpa da UDN, o PSD está caminhando para o G;tu-

Ho" tirla o general Dutra dito ao oeneral Flores da Cunha, ee-
gundo declaraçScs dr.ste d Imprensa de. Porto Alsgre. O presi-
dents da UDN oaf'"!*a n?.o de-erê contudo das p-i-slblüd.ides de
entendimento final entre ceu partido e ó PSD, citando con-o ra-
z5o para tal otimhmo a er.írevlcta Cirilo Junlor-Prado Kelly,
que noticiamos em nosra ecll-jSa de ontem.

ENTREVISTA KELLY CIRILO
PORTO ALEGRE. 30 (D.

C.) —Importantes declara-
cões fez; o general Flores fa,
Cunha sobre o problema da
sucesr ão . «residencial. Falan-
r'o ao "Diário de Nòticir.s"
desta capital, acentuou o re-
presentante udon'sta nos tre-

' Ichos principais da entrevista
qus pr-mirios a transcrever:

— "Não considero encerra-
das as nc-odaçõss — réspoir
deu-nos —... tanto rissim eiu-3
alne-a ontem o sr. Cirilo Ju*
pfòr t_ve lori-ra e cordial en*
trev's'.a com o sr. Prado
Ker.y. Sobre a tendência do-
minante na UDN nfio pôde eln
ser caracterizada, tíe ,è ver*
'("ada cue o cándiáato riatural
é o Bricà-leiro 'Eduardo Go-
mes, é bom .verdade também
c.ue o diretório nacional dei-
xou as -portas abertas para a
rpreciação eje Quaisquer ou-
:*.-os nonies que venham a ser
cmbiaclps e qu3 melhor con-

venham aos interesses íla tac"
Cão. Na eventualidade,de ser
oficialmente atíoiaeíÉi á.candi-
elatura do Brigadeiro, nâo res-
ta duvida que ela será acata-
cia com expressiva, unanimiaa*
tíe. Ninguém poderá fazer
uma fenda no monolito que e».
a "UDN. Ela marchará com o

i Erisadeiro Edusrdo Gomes nu
1 com outro candidato, sem dis-
j crt-.pi.ncia",
! FOSSIVEL ÍINTÉNDIMI5NTO

'. Iir,M.F.TB ;'-UDW-FTB
— GEn-ral ¦— pirguntamos —

u*j.:tliía numa' aproximação e;n-
.c a UDN e' o sr Getulio Var-

s, mormente t-Udp-se em can-
, r.s rcit-ii-adcs man!fjstaçõe3

.3 f. impaí'.*.- do cheia trabalh^st",
rclo nome do. «i- Eduardo Go-
mes? ' ;•' .''V

| — "De parte da XJDÍ* nfio
conheço í nenhuma.. iniciativa ti;

| sentido d? unja sprq-fcImneSio com
I o sr. Getulio Varijas. ÜEntre-

t lore*
eoneedldnij recentemente ao» Jor-
naÍ3 cariocas, tem procurado
demonstrar que jámai* poder*
ner feito um acordo*, entre a
UDN e; o PTB, dida' a formS
como àquele partido sempre
coml-at-su a pessea e o regime
criado pelo sr. Getul'0 Vargis.
Que acha o sr. d"«aas decla-
rações?

. Medindo pausiidemente as pa-
lavriie, respondei-r.o» o general
Flores da Cunha:

. — "O esforço do general Gois
Monteiro nos últimos temp-s «
no ccritldo ds icolar a UDN c'.o'
üemeis partidos e de procurar
rniqu!lá-la, e Isto p;lo ínjllit*-
Clcad-i edio rus voti ao bn-
padeiro Edu?.riío Gomrs. Espe**-
ro qua na reab-rtura do Con-
Rrcseo, o aen-idor Ge's Monto.-
ro será chamndo a debate e •
cxt»l'c.»r a .-nimor-d^ds com C4i-
encara • trata a pessoa, re»pc>

(Conclui na 2.* pân-I

iicheson

Emv ambos -os casos — 305
a 237,. na pi"Imeiríi' moçSo, e
S06*a 288 fla' segunda —- uma
pequena maioria evitou •' uma
crise depois que 

"gidault; disse
à Assembléia que não es'ava

-i>

REFORÇAM OS EE; UU.
SUA FROTA NO PACIFICO
Um Ki\íi-Aviões é Dois Destroyers a Mais
Para as Filipinas — A 300 Milhas da Ilha
Formosa — Londres N;lo Altera Sua Posição

WASHINGTON, 30 (U. P.) — A Marinha dos Estadot. Uni-
do* anunciou estar enviando o porta-aviões de 27.(J00 tonelada»
"Boxer" e dol» "destroyers" a água» do Extréiíno Ofjlente • ílm
de reforçar a sétima frota com, base na» Filipinas -f.iOO ijillha»
de Formosa.

PARA ESTABILIZAR O PACIFICO
A Marinha descreveu a tro-

ta como "força movei destina-
da a apoiar a politica nacional
dos Estados Unidos e. servir
como influencia estabilizador»
no Pacifico Ocidental". À Ma-

rinha não 'mencIor|Qu Fprroo-
sa. mas os observadores' assU
nalam que o ataque comunista
à i"ha "causaria deséquill-
brio". ^-vV V: '¦

(Conclui na 2* pag.)

trabalha para aumentar a confusão gèjal. esperando
reproduzir no Brasil a dramática situação enj. que se
debatem nações tão cultas como a nossa. Ve dignas,: sem
duvida, de melhor sorte, como a flepuoüca Argentina.

procurando popularidade, mar.
o cumprimento de um dever.
Ambos os votos de confianc.'
outorgados estavam afetos av
mais alto orçamento da histo-
ria da França, que provocou
debates animadíssimos no seio
da Assembléia francesa.

Os dois votos tíe confiança
foram outorgados depois . da
exortação final de Bidault aos
'.'.aputados no sentido de qu**
aceitassem o orçamento. "O

governo", disse Bidault, "ape-
lá a w. excias. no sentido dc
què ouçais vossas consciências
O governo, espera vossa declsS-
com serenidads e inquebranta-
vel.determinação de cumprir o
seu ddver. N5o estamos aqu
à''caça'de popularidade. Fomni-
nomeados para cumprir com.o
nosso dever e nos propomeu-
cumpri-lo.

Mais adiante, Bidault disse
"Se o governo fôr derrotado
vos asseguro que nenhum ou-
tro governo encontrará melh->-
res Impostos que estes que viu-
«So apresentados para aprova-
çSo. Nossa derrota significará
a. derrota dò orçamento, ' 

que
poderá ser acompanhada de
perigosa crise política. O des-
tino de nossas Ihstituicfie» nao
pode sofrer quebranto. A Fran-
ca não esti só. O mundo tem

(Conclui na 2a pag.)
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MÔNACO —-Rèalizàram-se nestaicidaâe as cerimônias da
eoroagão do príncipe Roinier III de ílípnaco, de £0 anijjs de ido-
de e o 30.° do )amttia -Grimaldi o ser entronaão. Entretanto
não houve festividades,,tem virtude de o principàdofcinda es-
tor de luto pela .morte,4o monarca anterior, Lmi:s ti, avô de
Rainier IU. .A foto mostra o. príncipe' (direítat .recffièndo: as
chaves simbólica» do cidade, durante as cerimônias ida coroa-
çSo. (Foto UP-ACME-D.C., via aérea).
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bens particulares e
liberdades publicas

J.3TA PARLAMENTAR OO O. C.

««__. %y

A Ja "democracia
" húngara, gerada

i a "divina" proteção do
. -ri-marechal plurinacio-

l.zàãò, sr. José Stalin, re-•lvcu, após algumas expe-
:"ncias preliminares, para' :dir o resto do mundo,"nacionalizar" suas indús-

ti ias, assim consideradas tô-

indivíduo, contra o rolo compressor, que o es-
maga ? Nada, e nõo podendo nada, administra-
ção econômica e policia passam a confundir-se,'
muna coisa só.

ONDE NAO E' PRECISO EXERCER
A CENSURA • '

Que essa é a conseqüência do desapossa-
mento da propriedade particular pela ditadura,

das as firmas com mais de ! chamada ao Poder por um golpe parlamenta-10 operários. Praticamente, todas. I rista — como aconteceu na Tchecoslovaquia. ou
O golpa fei desferido de surpresa, pois visa- [ imposta pela ocupação militar, como na Hun-va abranger em seus efeitos os capitais estran- grla — nSo há dúvida. Mas queremos chamar es-

goiros de longa data investidos no país.

OPRESSÃO POLÍTICA E ECONÔMICA

O que as "democracias" do tipo da que é
simples serva g[o marechal e por isso mesmo se
consideram "populares" denominam elegante-
mente nacionalizar é a espoliação pura e sim-
pies, o áto de esbulho
contra os bens par
blicas. Estas inexistem sem aqueles, por mais
que preguem os falsos doutrinadores de uma
doutrina falsa. Comunismo, hoje em dia, não
é senão um instrumento e uma técnica de do-
minação política, obtida à custa da desumani--
zação dos valores da vida. Se acaso o povo nem
sempre o percebe, de inicio, sabem-no perfeita-
mente os Geros,' Dimitrovs e Gottenwalds, a
serviço, em seus. países, do imperialismo russo,
que é um imperialismo propriamente dito.

A espoliação dos bens particulares, do pon-
to de vista econômico, é apenas o fortalecimento
da ditadura, cada vez mais ávida de opressão.
Politicamente, é o desarmamento das resistên-

peeialmente a atenção para o qúe é consequên-
i-ia direta, embora não aparente, da chamada
nacionalização: a extinção total da liberdade de
pensamento,, sem que se torne preciso procla-má-la explicitamente.

Definidas pelo número de operários, as fir-
ma» industriais abrangidas pelo decreto-lei de
nacionalização, e fixado em dez o limite de

julho e de rapina, exercido j operários das empresas provisoriamente despre-
ticulares/e as liberdades pú- zadas pela nacionalização, não haverá indús-ttom °or" °""ô,™> *""• •**-«- tria gráfica em condições de escapar ao esbulho.

O Estado reserva-se, pois, sem falar nisso e co-
mo que até sem se haver lembrado de tal con-
seqüência, o privilégio da edição de livros, jor-
nais e revistas. Só o Estado editai só o Estado
imprime, só o Estado pode divulgar.

Portanto, só se imprimirá, editará e divul-
gará o que o Estado quiser, tal como na Rússia.
A mais tenebrosa e hermética das censuras se
estabelece em todo o pais, sem que se tenha de
invocar uma só vez 6 princípio, mesmo, da
censura prévia. Se alguém perguntar a um
húngaro se existe censura na sua terra, êle po-dera dizer sem Incorrer em mentira, que não,

cias do cidadão, degradado.à submissa condi- | não há. Nâo há mesmo. Censurar, para que? O
ção bovina, posto sob as cangalhas e conduzido j editor llmita?Se a recusar o livro; o impressor,
a ferrão. Não é outro o sentido do verbo sub- ! a recusar o jornal, ou a notícia, o comentário!
jugar, de tradição clássica bem conhecida. j Sendo esse editor um só, para todo o país,A medida posta em prática pelo governo por que cargas dágua falar em censura,'insti-
comunista da Hungria completa o regime de
opressão política pela Intervenção econômica
total e definitiva do desapossamento. Enquanto
uma indústria pode viver, sob um regime de
liberdade mesmo relativa, muito relativa, a
opressão é obrigada a revestir abertamente a
forma da repressão policial. O pouco de liber-
dade é contido nos limites convenientes i dl-
tadura, pelos métodos da força.bruta.

Incorporadas, porém, as indústrias, ao apa-
relhamento burocrático, feito esteio do Estado
totalitário, absorvente, avassalador, a que ponto
tíe apoio se aplicaria a força de resistência da
liberdade ? Que mais pode o cidadão, aliás o

tuir a censura, proibir pela censura?
A liberdade de pensamento, existente na

Rússia, é assim. Total, dizem eles. Apenas, o
Estado, único editor possivel, reserva-se o di-
reito de escolha. Combinado com o direito de
expurgo, de exílio e de fuzilamento, o regime
de liberdade é, realmente, admirável, maravi-
lhoso, perfeito.

A falta de censura, nessas condições, faz
lembrar a conhecida anedota do caipira que,
perguntado sobre uma pessoa recentemente fa-
leeida,; se tinha recebido socorro médico, res-
pohdéti:.

: —Num foi perciso: morreu por si.

OBTÉM BIDAULT DOIS VOTOS DE CONFIANÇA
(Conclusão da 1.* pág.)

os olhoj! srô,brlelnó^,;eIJi^ao...pf5-
demos' deixar que, ábatíÜdh .'ó'
interesse" que tém em nós. Ne-
nhum homem é lmprescindi-
vel".

Durante o debate, comunistas
e direitistas se uniram contra
o governo. O ataque mais vi-
rulento foi lançado pelo comu-
nista Jacqueá Duelos que disse
o seguinte: "Nunca se. apresen-
tou perante nós uni orçamento
mais cínico. Jamais devemos
outorgar nossa confiança a um
governo de guerra e penúria".

A votação foi, inesperada-
mente, favorável a Bidault, .iá
que era a segunda vez que «o-
licitava uma definição comple-
ta no tão debatido assunto, do
orçamento' e de seus pesado*
impostos.

Bidault apresentou o caso do
voto de confiança pela primei-
ra vez em vésperas do Natal e
apenas obteve seis votos de
maioria. Hoje teve 18 nas duas
votações. A primeira era re-
ferente à proposta do ministro
c'.a Fazenda, sr. Maurico Pet-
s _the, pira compensar uns 37
bilhões de francos no desnível
causado t _1a Assembléia em
princípios da semana, no orça-
msnta, quando a Câmara re-
peliu alguns itens. O segundo
voto. foi relacionado com o or-
çaménto em geral.

O anteprojeto passa, agora,
po Conse'ho da República oti
Câmara Alta e se espera que
ss.ia submetido à votação no
próximo domingo.

O triunfo decisivo de BI-
. dault foi devido ao fato d«
nue os socialistas radicais emé
haviam estado titubeando to-
maram ptirtido • favorável ao
j*overno. Seu chefe e presi-- _nte da Assembléia, sr. Edu-
r*-do Herrlot, cedeu a presi--'encia para poder votar e ao
f-.-*ê-Ío tomou o campo do gó-
vírrio: Tal atitude arrastou.
seus pares & sua posição.

O wime!ro triunfo na vota-
ç5*> de ho.le deixou estrada 1!?
vjv.-parà a vi*ór'<* do Bidauli
m «-^Tijnd-i votaçso.'

ÍÍ1ÍOS x
TOMOGR'AF IAS

Exames rartlotfiticot em
residência

Drs Virtor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente dns 9.1i 10 e
das 14 âs 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-.Í.0 and.

TELEFONE: 22 5330
-——¦¦¦—•—^—— —^» i

CONTRA OS COMUNISTAS
E DIREITISTAS

PARIS- 30 (U.P.) — (Por
Joseph .1y.v,'flQrigg.):'!'*?¦•'Comu-
nistas e direitistas viram ma*
logrnr sua ofensiva • contra o
presidente do Conselho, sr.
Georges Bidault, qüe se apre-
sentou perante a Assembléia
Nacional para obter um voto
de confiança necessário aò seu
anteprojeto de orçamento para
1950. de cuja aprovação de-
penoeu a vida de seu Gabl-
nete.

Porta-vozes vermelhos e da
direita anunciaram ter votado

contra o outorgamento de voto
em duas moções de confiança,
mas apesar de sua hostilidade-
Bidault saiu vitorioso.

Ao mesmo tempo em que a
direita e a extrema esquerda
fustigavam o. "premier" de
França, alguns socialistas ra-
dicals e direitistas moderados,
algumas hora antes vacilantes
quanto, à sua posição, decidi-
ram apoiar, o governo.

A Assembléia iniciou seus
trabalhos às 10 horas dá ma*
nhã, irias passou quase todo o
tempo deliberando a repeito
de impostos municipais e pro-
vlnciais e hão começou a tra-
tar do voto de confiança an-
tes das 15 horas.

O numeroso', publico pr«*
sente não levou a Assembléia
a pedir o reforçanioi ito do
corpo policial, nem medidas
especiais.

Ao ser anunciado que o»
comunistas votariam contra
Bidault, o deputado Jean
Pront declarou que Seu parti- \
do considera prejudiciais ès
classes trabalhadora e média
os novos impostos e que "a
politica do governo é de ml-
seria e guerra". Porta-vozes
de partidos da extrema direi-
ta, Republicano, Liberdade e
Republicano I n d e p e ndenta
também atacaram duramente
o orçamento e anunciaram
que votariam contra, como o
fizeram.

Pierre André, da extrema
direita, provocou alguma agi-
tação na Assembléia ao dizer
que em "1950 o Estado rece-
bará 50 por cento da renda
nacional e que a situação se
agrava de dia a dia".

O governo recebeu um
grande reforço com o discur*
so de Vincent De Moro Giaf-
feri, notável advogado crimi-
nalista- e membro influente do
Par «ido Radi- #1 que solicitou
apoio a Bidault com a adVer-.
tencia de que sè falhasse, ò
voto de confiança o governo
teria duas semanas, ou mais
de aguda crise antes de que
pudesse ser constituído -outro
Gabinete.

A crise poderia trazer eon*
ai. o uma suspensão na entre-

Reforçam os ÈE. UU.
Sua Frota No Pacifico

(Conclusão da 1.« pâg-)
O "Boxer" e os destroyer»"Buck" e 1'ThomaSon-* deixa-

rão Sar» Diego eni janeiro, o
que reprèssnta uma derrota pa-ra o secretário de Estado, si
Dean Acheson, que tomou a
posição indicada pela idéia dc
que os nacionalistas hão pode-rão sobreviver. ' •(.-' 5

Achespn^teve.,:na_ jreuniâode 
'o^jíij:^ejp..'q^jB 

se decidiu
sobre >a'.lViagem./das belonave».
Em assuntos-:: ligados à-China
foi a.r iiáriméjra;: reunião-- desde
a publicação ..d_ "Livro Bran-
c %" .horte-amerlcàpo a ô b r «
aquel^nàçSo. . "'
NAO vAPÈ TARA»' o POSIÇÃO

*DA INGLÁTEBBA
LONDRES,.'30 (INS)'''¦"— üm

porta-poz do Ministério do Ex-
terior Britânico declarou hoje
que a decisão dos Estados Uni-
dos de enviar maior número
de unidades navais ao Pacffl-
co Ccldsntal, não afetará as in-
ten-ões. da Grã-Bretanha de
re!-r>h._r o governo comunis-
!n dr. China-,,

O r~-,----z disse oue en-
j qü?.;i_> o fV.stêrlo do Exte-

rinr er'' <- -i cr .ante contato
com o* Ftf/yVs Unidos a res-
peito ¦ ep P—mos a, a Grã-Bre-
tan ha. nüo fil ainda . ln*orma-
da dos ..projetados movimentos
navais. (A Armada d*>s Esta-
dos Unidos ordenou ontem nue
um porta-avifies e dois do»-
troyers f-ssem juntar-se *
Frota nas águas ds Formosa.

A índia estendeu hoje seu'
reeonheeir-ien-ò ao regime co-
munista de Pekim, -esperandt.
se que. outras naçSes da Co-
munHade Britânica darSo den.
tro em breve passos semelhan-
tes.

IGNORAM AINDA OS
NACIONALISTAS

TAIPEH, 30 (tíP) — Punslo-
narios nacionalistas abstiveram-
sa . de • comentar a decisão dos
Estados Unidos dè enviar o por-
ta-aviões "Boxer" ao Pacifico
Ocidental., Possivelmente farão
declarações i quando souberem
que a.7.» Frota Norte-america-
na eerá utilizada par» , uma de-
ironstraçáo d* força em águas
da Ilha Formosa Não obstante,

l alguns duvidam que ta"' eslsa !
I s«ccda. i' Chiang Kai-Shek e vários ou- '

I tros altos oficiais atualmmte em
| Moon Lake, em Taicheng, ainda
I desconhecem o assunto; o ' co-

mandante da frota chinesa, ai-
mlreptfl-iíCwe^ se çnçpntra. .. «m
B.aohsiur.g e. s6i regressará em
2 de^jan.èrro...'. ¦ , 

' • ,'.. •
Uih poiVà-voz do M:nístenô

do Exterior, no entanto, disse
antes da demonstração das belo-
naves norte-americanas em
águas da Formosa não haverá
razão para comentários otlcl .a

AQUISIÇÃO DE TERRENO PARA INSTALAÇÃO
M IMPORTANTE REFINARIA DE PEiRÓL .0

»_,.,..».., _.. .. i 45 lua ~ -.ir»s . .; -- .aaáua ue v_...
tem No'Conselho Nacional de Petroíeo

Teve lugar ontem na sede d»
Conselho Nacional do Petróleo,
a sol«n!dade de assinatura daa
primeiras escrituras de .com.
pra e venda dos terrenos para
a instalacfio da uma refinaria
de 45.000 barris, diários a aer
coretruida p*lo governo. a
área em qacst&o, escolhida por
uma comissão de técnico* d«
CNP mede aproximadamente
1.3OO.00Om2 e s« enrontra no
município de Cubat&o região de
Santos.

O CNP apoS ouvir o Servi.
ço do patrimônio da União em
Sfio Paulo e a Prefeitura Mu
mCipal de Cubatâo, proesd-u %
negociações diretas «. m os pro.
prietario» dos , terTen»e ter.do.
as:im alcançado grande r-riti.
«ao sobre os preços unitárias in
fl-cados por aqueles orga<« «a
adminl.:tração publica.

Dentro de- breve prazo serão
lavradas aa respectivas escrltu.
ras, prosseguindo átc «gur» a*
nelgociaçôea <_ m os propriet*.
rios restante».

PARTICIPAÇÃO DO PB3SI.
DENTE DA BEPUBUCA

i
O presidente Eurico Dutra

está acompanhando pessoal men I
te o ds*envòlvlm«nto do referi.
d0 piano de industrialização do I
petróleo.

De grande alcance econômico
é a instalação desta rtfinaria
que fas parte do programa de
re"uperac&° econômica do atual
governo.

HtT^iHI HflItlVl __9ü_^':i^1
^_________ _____¦ fc:*^^SBB_BBEMHBw»^^m^_jj^ BW^HBP?jg^J^SMt_S->_» j

¦ BK> _B BÉi BO^iii
^^^2^1 mm^*mWt4ri£' 

"- " -^ mI i^B * mmmW^wmt^Êfmmrw ^mm^mmmm^H mBnm

r^^^Kii_fi2ÍSlSH«rÀmfc ^Km
•íím$S£M^^^^^^^^^ÉmmWmmmmW&Ê ^mWmmm^BmW ^^^B mmWFMÊ^&mmWmJ^WmWÊÉ Bi ti Mt Ü
mmmMmimm 1T1M mmmmMm 11
J;* mmm ^T mmm\C'J0b^mW. lÊkm'

WÊWÊmm Hi !K2w"3S W .* SÁwÁ &
ffTi ifi ^lr^ ^JnÉtlTt-"»!! iVlB '"* •r±Jrê i::''y,.;i
WÊÊÊrWm WÊ WwW'--:< ^f>' -•Â
mw^^lmiSÈ^ii^^MiílmWi m}^KÊiSÍM'Âtwii>^^^^!mSfsSÍ

Flagrante da assinatura da compra do terreno para a instalação
ãe uma refinaria

Albuquerque, major João Gen.
tll de Castro Filho; engenhei.
ros J. H.iniaiin de Rezende e
Paulo SUva: químicos Leopoi.

do Américo Miguej de Meio
e Ant-n.io S:abra Moagl e mui'os outros técnicos que estudam
o assunto.

Comemorações do 1.° Centenário de
Nascimento do Cardeal Ârcoverde

Exterior indicou que o governo
nacionalista e os habitantes da
Formosa certamente teriam
agrado em umà visita oficial d-
unidades da 7.» Frota..

ga de seteesntos- milhões de
dólares do Plano Marshall à
França, uma. vez que o orça-
mento equilibrado-é requisito
indispensável para á- entrega
de fundos, A. oposí(*ãor:dos. ra-,
diçais diman.PU et-)_grande
parte de sua resistência a
qualquer idéia de aumento de
impostos. Forte grupo de
deputados radicais, sob a dt-
reção di ex-presidente do
Conselho, sr. Eduardo Dala-
dier, também tomou posição
contra o governo.

Embora Bidault tivesse ob-
tido voto de confiança, ainda
está muito longe dè ter resol-
vido suas dificuldades.
NAO PEDIRA' NOVOsSrOTOS

PARIS, 30 (Joseph Grigg da
u- p.) — O governo perdeu.as esperanças de obter apro.
vaoão do orçamento antes de 31
de dezembro e informou quee'tá estudando a proposta pa.« que a Assembléia Nacional
lhe conceda verbas com quecobrir as despeías nac. nais no
curso do mia de Janeiro.

Em demonstração de que ò
presidente do Conselho não vol.
tara a pedir hoje, novos votos
de confiança como se havia
pensado que o faria o gabinete
entrou cm sessão tfio pronta.
ment* quanto a Assembléia ihé
concedeu o segurdo voto de
confiança esta tarde..

Ao terminar a reunião, em
nota oficiai foi dito que havia
«ido assentada uma proposta
com o obJeMv» de compensar «
redução que, nas receitas pro.
vavels. fez a Assembléia ao«liminar destas uma partida de
37.000 milhões de francos.

As propostas passaram lme.
dlatamcnte á Comissão de Fl.
nanças da Assembléia para es.
tudo, mas não se acredita qu«cheguem ao plenário antes de
amanhã;

Segundo foi dito, o gablne. |
. te redigiu uma proposta para ' * __el J di-pia do brijadelro Idu-
I cobrir um déficit de 30.000 ml ' ard° G°mei
: ihões de francos e outra parasolucionar com modificações

nos impostos, o déficit relativo
aos restantes T.000 milhões.

Se a Assembléia 8e mostrar
propicia n» sessão de amanha,
as propostas d* governo BI.
dault nSo levantará a1 questãod« confiança. Entretanto, acre
dita.se qu» edirá um voto de
confiança em torno da cifra to.
tal do orçamento. Se o fizer
a votacfto n&o se fará antes _e
segunda.feira, isto í um dia
depois do tempo limite para
aproa-ar o orçamento.

Na sessão desta noite os so.
clalistas a o« emerrepistas apre
sentaram.duas propostas «oil.
citando um imposto sobr» os
lucros agrícolas e outro sobre
as reserva» das grandes em.
presas. Consta que as pro.
posta» do gabinete A O», issáo
de Flnangas advogam novça
Imposto» para arrecadar 30.000

OS PRESENTES

Assistiram a solenidade »
vice.pre:ldente do Conselho Na
cional do Petróleo, st, Avc-lmo
de Oliveira! • «_nselh-'ro
Plinio Catanhedei os ba.
chareU Alei Demlile — Lu.
c!ano de Rosa — Alfredo Vai.
detare da Fon««ca — Slprlaro
Godoíredo Teixeira e. Dhalia
Moreira: coronel Luís Felipe de

Manifestação Hoje
ao Chefe da Nação
Uma numerosa delegação

de dirigentes sindicais, pro-
fisslonais e patronais, com-
parecerá hoje aO Palácio do
Catete, a fim de xumprimen- j bãí^ftoV^^giiiap
tar o presidente Eurico Gas
pa* Dutra, pelo transcurso do
ano. Acompanhará os mani"
f estantes o prof; Honorib
Monteiro, titular dã pasta do
Trabalho. .

O bispo auxiliar monrenhor
Ca .a R;»o, dístribi-.u á lm.

! prensa a fcgulnte. circular »l pr;pcsíto Co i,«. centenário do
1 rj •;-?c.".'.o ao, Cardeal Arco.

v--rd::":~.o dia 1T de janeiro do
ver. t.ioso Ano Santo de 1950
'e perfaz um seculo, desde o
náscinicíito do cardeal dom Joa.
quim Ârcoverde de Albuquerque
Cavalcanti segundo arcebispo
do Rio d». Janeiro e primeirocardeal do Brasil e da Amert.
ca Ladina. Certo* estamos de
que o simples anuncio desse fa.
to histórico será o bastante pa.
ra alvoroçar de santa alaCrl,
dade « alma de todos og bispos
do clero e do povo católico do
Brasil, que cfo há quem não
reconheça na figura primaciai
do nosso «piscopado _ d. Joa.
quim Arcoyerde a «ene im _».
aa de inúmera vel» benemeren.

da

cldr> oardGal mas também em
ações d» grnç-u, • Deus a quem
pnra sua maior • gloria decoro
da santa Igre.'a tenra da ra.
Iri-a e felicidade nossa tüo no.
bre PrinMpe quSp pi-eclaro gui»
espiritual bondorament» ajyou.
ve dRr á Arquidiocese e ao
Brasil, (as.) R. C»*ta Rago
bispo auxil'ar vigário geral do
Arceblspado*.

A PEDIDOS

Falará pelas classes conser-
vadoras do país o deputado
Euvaldo Lodi, presidente da

Uma fonte do Ministério oo ' Confederação Nacional da In
dustria, e pelos assalariados o
sr. Calixto Ribeiro Duarte,
presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
no Comercio.

Voltará Gíllete a Investigar o Café
Uma delegação do produtores
de café da Guatemala depois de
visita aos Estados Unidos, ém-
barcou rumo a seu pais. ían
declaração feita á partida foi
anunciada que náo foi objeto
de negociação o cancelamento
dos contratos existentes entre
os importadores d« café nor.
te.americanos e os exportado,
res da Guatemala.

(Coríclus9o da 1." pág.)
taram baixa, mas tão logo se
anunciou que a« audiências se.
riam- suspensas por motivo do
Natal os especuladores Inter.
pretaram estar encerrada a ln.
vestlgação em tomo dos preços
do café". ,

GiUette culpou a alta dos pre
ços do café'a "Interesses esp*.
cuiadores" e manifestou que as
declarações formuladas nas au
diencias demonstraram nao
existir escassez de café aeja
nos Estados Unido* ou noa
países produtores do mesmo.

À POSIÇÃO
DA GUATEMALA

NOVA YORK, 30 (U.P.) —

Acha Dutra Que o
PSD Caminha Para

Getulio Por Culpa da
;_.'üdn !'."

(Conçlusàò da 1.a pág.)

GETULIO E O PSD
O general Flores da. Cunha

prestou ainda esta; informação,
sem duvida - reveatid» d» . «spec-
tos, até'.certo ponto, sensacio-
nais: ."A única coisa que o ge-
neral Dutra me dlase, foi o se-
guinte: "Por culpa da UDN. o
PSD está... caminhando. t»ra o
Getulio". Tentamos, em vflo,
conseguir mal» detalhes' sobre es-
ta informação. O nosso entrevls-
tado limitou-se • declarar què
o general. Dutra', por enquanto,

_ta apenas observando. E, cor-
cluindo suas declarações,' dlsve-
nos- ~- "O ambiente paliUco e
confufo. Ninguém ¦• entende".

O presidente do diretório esta-
du«1 da União' Democrática Na-
cional.-regressará áo Rio, no
dia 3.de janeiro. .'.._¦-

ADEMAR DEMITK SB- '
GRETARIOS

S. PAULO. 30 (D. C.) — Por
decretos de . ontem, foram exo-
iiorados.ps secretários da' Segu-
rança Publica " * da Educação
do governo paulista..'

O general. Scarosia Portei» foi
exonerado., a '] 

pedido, ehqilan-to o • professor JoSo de Deus
Cardso d* Meio' d-lxou - a pasta

Aos Herdeiros Dos
Militares da Marinha
as Vantagens do De-

creto-Lei n.° 8794
O presidente da Republica

sancionou decreto do Congresso
sop SBÀn-A sç oçsoud «p oessaa
Naclopal e:tend:ndo ao herdeiros
dos militares da Marinha, mor.
tes ou desaparecidos em conse.
quencia de afundamentos de
navios de guerra e nu*rcantès,
nacioUals ou estrangeiros, ocur.
ridos, por qualquer causa, ná
zona de operações de guerra,
ou que ainda ustsu prossegui.
ram e nas de risco agravado,
as vantagens .a que se .refere
d decreto-lei n. 8794, d: Ü3-1-46.r

mllhOea de francos e des mil' por *?r »'do.nomeado pira o «r
mllMa. >m imiinmU. »• ¦• -:_«»latatf». *• TribuB*mlIhOea em •conomlaá. mt Contas,

Üm MilhSo Para as
Vitimas Das Enchen-
tes Em Alagoas e

Sergipe
O Prefeito abriu os créditos

de Cr$ 1.000 000,00 destina ~s
As vitimas das ench«ntes dós
Estados de Alagoas « Sergipe,
devendo a Importância corres-
pondente aos prejuiaos Sofridos
Serem entregues aos governos
dos referidos Estados; d« Crf
682.037,20 para pagamento do
pessoal extranumerariò das dl-
vetsas RepartlçOes subordina-
das A Secretaria dè Educaçftu e
Cultura s ainda do pessoal con-
tratado do Teatro Municipal do
RI» d« Jansír», .

própria Pátria.. Das alegrias, t
sobretudo da gratidão da boa

! g«hté cnrl«_à nem < preciso': 
qüe ee falev ¦¦•• Ninguém lhe ide'.
nega nobreza e generosidade
de. sentimento», ém tais cireuns' 
tanclas como a do anunciado
centenário tanto mais quanto #
de não poucos filhos espirituais
do cardeal Ârcoverde que se
constitui ainda hoje, a grande
e nobre familia católica io
Rio dt Janeiro.

A JubHosa data aliás. J4 *
d° conhecimento de boa partedo clero e de vários elementos
do lalcàto das tá metrópole e
sentimos, por manifestado ln.
teresse que ainda quando nu.
da avisáramos náo haveria de
passar aqui despercebido o
grande cént«nario. Cumprimos
todavia, o agradável dever de
em nome de s.em. • .sr,. cardeal
arcebispo em nosso próprio-no
me comurílear oficialmente a i
Arquidloeçae o maimo evento
na certeza de que todos quan.tos desta comunicação tomarem
conhecimento havérfio de que.
rer participar, com efetuoso
empenho noa «tos comemorati.
vfls d<w cem anoa decorridos
desde que nasceu o grand* car.
deai brasileiro.

Padr* e bispo com a sua prl.
VUeglada vocação,: suas exee.
lentes virtudes e inexeedlvel di
ilgenda no cumprimento de
todos oa deveres saèèrdotals
sua inalterável ponderacfto «eu
alt« «aplrito dt governo ail|d<>
ao fino tato do diplomata, seus
notáveis empreendimentos t
ro. liaações n« campo do Se. i
nhor como sua benéfica a»ua. <
cAõ em todas as províncias daa
humanas atividades, políticas
ou soda. homem enfim, do seu !
tempo ele enche » com Justo or. jgui ho filial o proc . rnnmoa
mais de melo século de histo. jria eclesiástica do Brasil.

Entre as homenagens A san. i
ta e glofioaa memória do em.
cardeal Ârcoverde por motivo
do primeiro centenário de seu
nascimento anotamos com pra.
zer a solene mlss» pontificai de
s.em. o sr. cardeal d. Jaime
que scri celebrada no dia 1T
Aa 10 horas na catedral Me.
tropolltana. Neste sentido exor.
tam«s os revmos. Pároco» «
retorci de igrejas a celebra,
retn Igualmente em suas paro. I
quias ou reitorias missas fés. '
tivas por alma sim do Já fale.

jys-itfiyiju

NAO TEM FUNDAMENTO A
NOTICÍA VEICULADA PELO"O MUNDO" A RESPEITO
DO DR. CARLOS ROBERTO

AGUIAR MOREIRA
Em sua ediçSó de ontem,

30-12*49. "O Mundo" publicou
um9 noticia invéridica acerca
do dr. Carlos Roberto Aguiar
Moreira., _ ecretàríó .particular
do .presidente dá Republica.¦ O dr. Carlos Roberto Aguiar
Moreira, para desmentir ca-
balmente a afirmação do cita-
do vesoertino, endereçou ao
Hotel Vogue Ltda. a seguinte
carta:

. "Ttio de Janeiro, 30 de de-zembro de 1949.
limo. sr. Max Stuckart —

Nesta.
Prezado senhor:
Acabando de ler em umvespertino desta capital noti-

cia relativa a pretenso débito
meu para com o Hotel Vogue,
solicito me responder por es-
crito o formal desmentido de
semelhante nota. a fim de
que possa fazer o uso que me-
lhor me aprouver. Cordiais

! saudações. — (a.) CAS LOS
ROBERTO DE AGUIAR MO-
REIRA"; tendo recebido como
resoostava missiva què se sé-
gue:

"Riõ de Janeiro, 30 de de-
zembro de 1949.

limo. sr. dr. Carlos Rober*
to dè Aguar Moreira — Nesta.

Em resposta & vossa carta
de hoje, apresso-me a respon-
der, declarando que náo existe
nenhum débito vosso para
eom a empresa "Hotel Vogue
Ltda.", estando vossas contas
perfeitamente em dia.

Ou tros sim, coijjunico-vdí
que podereis fazer o uso dèstE
como melhor lhe interessar.
Saüdacfies atenc'o-?as. — HO-

TEL VOGUE LTDA.. ia.)
MÀX èTUCKÁRT, Diretor
Gerente."

Dessa forma fica plehamen-
te desmentida a afirmação
sem fundamento de "O Mun-
do".

Para Socorrer as Vi-
(imãs do Incêndio de

Ipixuna
O presidente da República

assinou decreto abrindo, peloMinistério da Fazenda, crédito
extraordinário, para socorrer
vitimas do incêndio què des-truiu o povoado dé Ipixüna, nomunicípio de Itüpiranga, Estado
do ParA, ¦'

Américo Brasilico

CA. de Bulhões
Advogados

(Causas cíveis e criminais)
Av. Presidente Vargas, 417
11> — Sala i.iOB - 23-0932

Residência: 23-0578

ir.EmyprlioF.Simôes
Ml . I C O

De Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA GERAL - VIAS
URINAR«AS - CIRURGIA
Cons.: R. Cien. Caldwell. 310-J- Telefone: 30 3415 —
Res. Av. N- 8. Fátima. 42

apartamento 603
Tel.: 32-3415
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1.AIS DE DEZ MILHÕES DE ELEITORES
NAS FUTURAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
ONZE ESTADOS JÁ ENVIARAM" ' 

' " «••»-«-

SUAS INFORMAÇÕES AO T. SvE.
I;789J>.Mir-ci iV Frente, Cem •f^ioauO'^ -^tc^o

17.384 Seções — Os Que Aimia Faliam --
Mais de 52 Mil Pessoas Nas Seções de Que

Já Se Tem Noticia
Mais de dez milhões de eleito-

res votarão nas «leiçÕ3S de .1950,
e o que autor.zam a crer os da-
dos relativos a onze Estados, Já
cm mãos do' presidente do.. Su-
i.erior Tribunal Eleitoral, mi-
:lstro Lafaiete de Andrada.
Atendendo a deWrnvnaSao do

;rcsidente do T. S. E- já envia-
m ínrôrmacõas «obre o nume-

i de «leitores inscritos, mosas
leitorais, etc, os seguint-s És- j
.ido", cujo eleitorado totaliza |
.179.564 pessoas: Distrito Fe-

••irai. Santa Catarina, Rio
.írand» do Norte, Paraiba, Ma-
io Gros-o, Minas.Gerais, Gora*,
Pará, Paraná, Estado do Rio f
Piauí. '

Faltam devolver os questão-
r.iírios expedidos pelo T. S. E-
ns seguintes Estados e T-rrito-
rios: Bahia Pernambuco, Sao
Paulo, R'o Grande dfl Sul. Ces-
-a, Maranhão, Amazonas Espi-
rito Santo; Alagoas Serglpa «
Territórios do Acre. do Am»P& *
rto Rio Branco. Fácil é notar
que nessa relação se incluem

Estados dèy grande- eleitorado.
Justificando a ^Oríçiusão «nun-
ciada no inicio desta nota.

Dctalhanijovos informes r-i*e-
bldosi pelo. TÍ;. :Sj ,'E., reproduzi-
mo-los abaixo,";• discriminada-
n.ente: Distrito p-deral, 5C0 m:l
eleitores e 2 mil seções; em Sta.;
Catarina, 380 mil eleitor:s '
l 400 seções; no Rio Grande dn
Norte, 20o ml eleitores e m;!
eeçõ"s; em Mato Grosso, 1.2.i
eleitores e 50Ò seções; em Mi"--"
Gerais, l milhSo,, 819 mil e 551
editores e 5^700 seções; Gcas
SUS mil eloítores e mil soções;
do Pará, 250 mil r.olior~s «
8C3 scíões; no Paraná 3D0
mil eleitores..e 1-300 seções;

! rV E "'-.'?,.•) do Ro, 503 mil
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Necessária ao Equilíbrio Econômico do País
a Liberação Dos Bens Alemães e Japoneses
A 0PIN1&O DO DIEE' II DA ' A' ÂO ( OMÜRC1AL th

SÃO PAULO — UMA LEI ESPECIAL

1764 seçõss;
, mil •eleitores e

no
800

eleitores e
Piauí,.;-240
seções.

AS SEÇÕES •:
Ao todo, no* on~. Estados aei-

ma, haverá 17-394 6:sõe».
ocupando 52.182 possoss nos
trabalhos de recebimento de vo-
tos, fora os fisca s Ce partidos.

CUMPRIMENTADO O MINISTRO PELO PSSSOAL DA
DIRETORIA DO MATERIAL — Em companhia do brigadeiro
Raimundo de Vasconcelos Aboim esteve, ontem, em visita ao
ministro da Aeronáutico a o/icialidade que serve junto d Dtre-
torio do Material daquele Ministério, a fim de levar ao titular
ãa pasta os votos de feliz ano novo. Interpretando o pensamento
dos seus comandados falou o diretor do Material. Em seguida o
ministro agradeceu a carinhosa manifestação de simpatia ou ofi-
cíalldade que serve naquela dependência da Aeronáutica. Após
os cumprimentos ao ministro, o brigadeiro Aboim e seus oficiais
visitaram ainda o chefe do gabinete, coronel Henrique Fleiuss e
o brigadeiro Ajalmar Mascarenhas, chefe do Estado Maior, tam-
bém com a mesma finalidade, isto é, levar os votos de feliz ano
nouo àquelas autoridades. No clichê acima temos um flagrante
da visita, quando íaláuo o briaadelro Raimundo de Vasconcelos
Ab^oim.

S PAULO. 30 (Do corres*
rr.ndent-:) — As classes cu-
merciais paulistas consideram
ds rrande importância, a libe-
ração dos bens pertencentes
aos alemães e japoneses.

O sr. Emilio Lang Júnior,
diretor da Associação Comer-
ciai de S. Paú!o. falando à
imprensa, declarou que se tra*
ta de medida "que se impo?
sob todos os aspectos — pois
a esta altura dos acontecimen*
ios já não podemos duvidar
dos efeitos benéficos que dela
advirão para a própria eco-
nomia do país — causa estra-
nheza e ainda é motivo de
pessimismo geral, verificar a
reserva e o aiheamenio ao es-
tudo cio problema, que se nota
por parte dos responsáveis
pela nossa legislação quo,
merco de dolonnas e adia-

r-entos inlu-tificaveis, têm
procurado adiar â sua solu-
ção.

PP.EJUIZOS CON8IDE"
RAVEIS

"Considerando de, funda-
mental importância e de ne-
eessidacV imediata o exame
deste assunto, basta como jus-
tiíicativa que se atente para
os reflexos que este estado da
coisas tom provocado na si-
tuação financeira do país, cnm
efeitos concretos, positivados
na retenção e entesouramento
da moeda circulante, por par-
te tíequelos qus, aqui radica-
tíos, vivem todavia sob o re-
gime de restriçõos. Alie-se a
este fator preponderante a
falta tíe liberdade de que go-
zam no tocante à mobilização
de seus bens, tirando o esti*

1 mulo a novas iniciativas que,

se postas em pratica, rsdun-
dariam em des-mvc-.virnen-o
da nossa produção, tão né?e&-
saria ao nosso equilíbrio eco-
nomico e ao nosso próprio
abastecimento. Sob o aspecto
social, sentimental e mesmo
humano, é incompreensível
que, decorrido um periodo tao
longo do termino das hostili-
dades, figure o Brasil como
um dos poucos, talvez mesmo
o único país a manter sob re-
gime de retrições economicab
cidadãos que, no passado,
contribuíram d e c i s ivamente
^arã o seu progresso e qut
na '-ua grande maioria, consi-
toam o Brasil a sua segunda
pátria."

LEI ESPECIAL
Defendendo a idéia da apro-

vaçâo de uma lei especial
iConclui na 8a. pá.)

A POLÍTICA Exames de V
Época Nos

DEMISSÃO DOS SECREÍTÁRIOS DE FAZENDA Vsos
DA PARAÍBA EDO RIO GRANDE DO SUL
Aüv-uuues -io Sr. Cüúo Jiunior,'Çi.iã Lao¦•¦ Í'a«ilo —. iviov-í«-i-«açao ^

Superiores

SEM FUNDAMENTO OS RUMORES
DE QUE 0 EXÉRCITO FICARIA DE PRONTIDÃO
Jtübv^i^. « »i» ..^íVj-OS D'0 JÍkiiw ú±êÁÚ0Á uu*:a&A — TROPAS

TOTALMENTE' AFASTADAS DA POLÍTICA

<• •--.v- , i-i

Na Politica Potiguar — Prisão de Vereadores
JOAÓ PESSOA, 30 (Asapress).— Melindrado com a resolução do gover-

nador mandando investigar a denúncia feita na Assembléia relativa .à sone-

gação de impostos de 
'transmissão, demitiu-se em caráter irrevogável o sr.

José Faustino Cavalcanti, secrtário.de Finanças do Estado. > •¦;;- ; .,
H9 RIO ORANOE DO SUL

• PORTO ALEGRE,. 3Ó( Asai press) ^ : Podemos informar, com absoluta ser,

guraçai - que* o sr., Gaston'En glert, aeixará. a Secretaria da Fazenda. Como e
sabido., aquele, titular esteve rccentementei.no Rio, mas, apesar de ja ,ter re:;

gressado ainda não reassumiu e, a.o.que sabemos, não reassumirá. Voltara, ao
Rio para ultimar ,os assuntos, que 1^ encaminhou há pouco tempo e, em se-

«lida retornará à Câmara Federal, deixando; definitivamente, à direção da Secretaria de que,
Drêsentemente. é titular. Sabe-se, ainda, que o sr.: Gaston Englert reassumirá sua cadeira de

deputada^federal e. imediatamente licenciando- se. regressará ao Rio^Grande do Su para inyes-

ür^e das funções de secretário do Partido Social Democrático, entidade que reestruturará e ten-

ará robustecer para os próximos pleitos eleito rais do ano vindouro. Para subsütui-lo na Secre-

faria da Fazenda^fala-se no nome do sr. Alberto S- OUveira. diretor do Banco do Rio G. do Sul.

Q)

o
Bocal

avis-
pre-
Pro-

VAI CONFERÊNCIA» NO
VAMiSNTB COM O GO-

VERNADOR DE S. PAULO
S paUW, 30 (Asapress) -

MorZ^t iue o ,r. C rao Ju-
¦nor aue deverá passar o «m
3r;noQnesia capital. ^°veitria a oportunidade para
r,,-.r-se novamente com
s.dents do Partido

Cr)ns!dera-se tambem que, o a.
Cirilo Júnior irá à seda *í»
a llm de transmitir «•«^
hnoiros os resultados da no^
conferência que vai manter com
„ governador bandeirante. ¦

Ao que conseguimos aPU'*'- f
,r. Cirilo Júnior deverá »v.^-
•e tambem com os »r»..G^!
vifiiMl A Verguílro de tiore
Sífefeá Sobrinho. Olive.ra
Costa • outros dirigentes d»
Ala Liberal do PSD.

Alirmeyse que o sr. Cirilo,3a
nior està-erriBenh-do » Pac'f'
racao do PSD em SSo fau
l0' 

n-SSTSNVÒLVE ATWIDA-
DE O SR. CAFÉ' FILHO

NATAL. 30 (A-apress) -
rftmtntío Café Filho, quç, . s.

•conta nesta capital d-s.
¦•-mt.-m. vem desenvolv n.' .
'-ufa .atividade junto «os »«'?

• ?!!"lonanoii. . „_.^.•An>Ãh«nh mesmo,tol;¦«•¦$*£
•P-a.reunlRo n5o oficial na re
••rnCa do vereador Olavo fca-
"o. da qual •¦ participaram todoi»
; principal» dirigentes profres»"*
'r-sti-nf-s* 

que .» vtagem «o
--. Café Filho a Natal, tenha l-

-.-o com os r-e-ntss ac°nt!?"
^?»- da polifca norte-rlo-

-r-1-nse. visto -m-sçar c^d.r-
•- o p-rtlrlo m-'orltar!o. Corre

.„., f-.,n. p-^s r,~r>er''',r|a'> a n"
•¦•-, r'- porsfrmaça». «ue « W.

¦ ", t-h-i' t—'a ir-nd'do d?clr-
¦••- „o Fr Enrck Garcia, «tji-1

'-" cin P"nrr*"-ncTito d? A?r.*
,-"..-, f vr-i d"'< nomes ln?l*-
. ,¦ ..!„_., ,„A<r„fnK pnra a su-

- "-. riv-m--on--l que apoi»-
'n „ 

' 
E-a c-.r*''-'™, C«0

¦ -¦-, ja «-r pnr?crT\*"ad8»r- ., r..,..", !-.».,. r"o parece
••- o r~. Garc*a V.rla a. contar

. 0 •-, (jo f»-)-1or Geor-
, ' a,.-v.0i e-idlção Impor-

...., ^.., v,^t,, » n-r lf-
-, ^f-„,-'^,«-it« n »m*oan-
...' r„., t,,^T i-,'">;a cm* w?

...a ),-,, riVstnn»-- n -»""•-
.. . f„—:-««Im -«•"H''tw'

.--•> soluçSo «mplaments

. rtESr)Í3 O VEREADOR B
UM SUPLENTE'MFC 3. 30 (A-apr-ss) — Foi

• r|*, baj?. na Fabrica at
¦•¦ d«ta r'dade, quando ali

crsonlravarri; o vereadorÉlvaira Fr-'ta«, de No-
:'T"U' e o a:i-)l«ntK Ifl
''-ri do Parirto S?c'a-
E.T-Meiro ft Câmara d*

•/;-;, Evr-''do Martins, eon-
(> lornalista. __"nt-iAO DE VEREADORES

OMvr^OS.' 30 íAsaprees) •-*
'iitnuam ijrcS-i e rccolh'dos »

¦ icí-in pnWci d~-ta cldad'-- />*'-rradores de Ituassu', VilW
Rllva. Fr»ita» d» po» * -*s---»J*«

Ribeiro Martins, acusados ds
terem tethado paralisar os tra-
balhos na Fabrica de Tecidos,
incentivando á grave os ope-
rarick.

Os acusados, que foram presosi
cm f lagrante, neglm . as. impu-
tações que lhe s3o feitas, estan-
do Incursos no artigo 202 do Co-
digo Penal. que. estíbelec; snn
ç5o para o ' crime': de que sSo
apontidos como autores.

E'. possivel que aqui n5o ds-
morem muito os < prtsos. pois sa
dil que ierSo levados para Ni-
tero!.

VIAJOU PARA; O RIO
S. PAULO. 30 (Asaprsss) —

Seguiu, ontem, ¦ para ,. • Rio;
.-> deputado. Cunha Bucno. qui
fòi avistar-Se com o ministro da
Guerra, general Canrobert, Po-
rçtra da Costa, a fim de ob-
ter a : exclusão do municipio d-

Andradina da rehçSo das loca-
Udad:s que deverão fornecer ele-
mentos para o serviço ativo
do Exrrcito, par con-t:tu!r -.o-
via de grands atividade agrico-
Ia.

Na capital, o sr. Cunha Bui-m
deverá sa svlslax, tambem. nom
o tr. Novel1 Júnior, vlce-gover-
nador do Estado.

COMUNICAÇÃO
Comu-i'cr-not o deputado Ju-

randir Pireis:
Que, * fim de evitar ejuats-

cuet, exuioraçõcS, avisa nSo se
achar politicamente ligado ao sr.
JoSo Augusto Rodrigues, loca-
tario do pdif e'o da Avenlda Rio
Branco,".173-177; e mais, aue .o-tu e-e-itort-i é na;Avn'da Nilo
rrc-nhJ, 28, . sala 811, ond'
•"v-v*3*--.! a r^c"**"* r^-^j^rmcri'
. ¦•-r% e c-rrcV^onarlos.

O presidente da Repúbll-
-a sancionou decreto do 5 jCongresso Nacional deter- j ]
minando que os alunos ma- | j
trloulados nos cursos supe-
r!ores, que, em virtude de.
falta de frequêhoja legal às
aulas t-6rlcas ds uma ou
mais disciplinas, n?.o pude-
ram ser promovidos ^por
média,;1'riem se Inscrever
para os'exames flnaia, serSo
admitidos a exames de se-
gundá época, na segunda
quinzena de fevereiro do ano
csgulnte, a critério da Con-
gregaeSo da respectiva Es-
cola, ou Fasuldade, desde
que tenham sido freqüentes
às aulas e exercícios prátl-
cos, obrigatórios, constantes
do rasUlamento ou regimen-
to da Escola. Os exames dc
se;»'rida época de cada dis-
clplina, que versarão sobre
toda a ma'.éria do programa,
constarSo de prova, escrita e
prova oral, e, quando o re-
gulamento ou regimento o
exigir, tambem de prova
prática.

Foi velcxilado que o ministro
da Gu-!rra, em circular, dirigi-
aa a todos os cheíes militares
do país, t"ria recomíndado que-
a tropa se mantivesse de pron-
tidilo £Ô'ora a alsgaçào tle po:ei-
\p\ perturbação da or-'em, na
prísagem do ano.

Falando á imprensa 0 mlnis-
(ro Canrobert Pereira da Cos-
ta declarou que rea'.tr."nie na-
via dtrigido uma circular aoi
seus comandados. Mr.s.a m^sm"
era justamente ai) contrario dc
qüo se not'c'.ou, tendo rp:r.as
como íinaildr.de desfazer os toai-
tos alarmantss ora circulantes-
AinSa. na re-íí-dai i ci.rç:v!:.r,. sa-
gundí esclareceu, recem-tu/y*
que nenhuma tropa se manti-,; General Canrobert

vesse de prontidão, chamando
ainda a atenção dos comandan-
tes de Regiões e dos chefes dns
Grandes Unidades para man-
ter a sua tropa completamente
alheia à situacüo política, en-
carregando-se apenas dos
rabaihos normais da caserna pa-

. ra a segurança das instituiçõe*
democráticas. Essa recomenda-
ç.".o, aliás, já por muitas: vczb*;
lôra reiterada pelo chefe do g°-
verno. '.

Quanto ao documento eni
questão, concluiu o cheia do
Ex-rcito afirmando que, logo o-
»!hefc3 militares limem di-13 Co-
nheclmsri^o, o divulgara à Na-
ção.

Regulando Pensões
O presidente da Republi e

sancionou decreto do Congres
so Naciont regulando a. con.
cessão da prnsão àis viuvas d'
veteranos das campanhas Ç
Uruguai e Paraguai.

NÃO PODEM OS COMANDOS DE QUARTEL
DECIDIREM SOBRE 0 INDULTO DOS MILITARES
^.WA-aoè :->os Oüau. ,n -- - ".searecer a-OondiçaJ
Juridiçà do Indultando — Exceção Incorstííuci.inal Na Pratica do

Decreto do Ano Santo
«O Indulfft! ios mültafes. por

ocasião dô Ano Sanfo - ponde-
rou o professor Lemos de Brito,
pres cUnte !do Con"elhO Penilen-
ciarío e Inspetor Geral Peniten-
clario, ouvido pelos jornalistas
— não está seguindo os trami-
tes legais que deveflam nortea-
lo O consultor jurídico do Mi-
nlsterio da Guerra, professor
Demósthenes Madureira de P'-
nho. sustentou que o decreto üo
Ano Santo se aplica aos milita-
res, mas fez uma dlsünçào
quanto á sua execuÇ&o:

«Quando1 se trata d« condena-
dos militares qu«, por íbr?a a"

penalidade x-r-posta, percam a

condição de militares e passam
a cumprir a pena em çenir-n-
ciaria comum, cabe aos Conse-
lhos Penitenciários tomar m-
nhecímento dos caso* e proc"-
der conforme destsrmlna o rcre-
rido deer-ttf. O mesmo nâo se
verificará se, sendo a pena pri-
vativa da 1> rdade de menos
Ue dos anos; o beneficiário ea-

tiver a cumpri-la em escabeU-
òimeitò militar- . .

Aesevera o entrevistado Que.
no primeiro easo.^ dar.se-á a in-
terveneáo dos -Conselhos Peni.
tenciarios, nos termos do Decre.
to; no segundo, caber* ao eo-r

mando respectivo preencher,
segundo o parecer do eminentr
consultor, a« funções dos Con-
selhos Penitenciários- Este co-
mando de prisão Ou quartel, re.
meterá • o processo ao ministro
da Guerra para que o subm-'-
ta á consideração do presidente
da Republica. Acrescenta qu«," «
seu ver, o a-vitré é inaceitável-
pois à Constituição estabelece,
tm seu artigo 87, n. XIX, que
ao presidente dá Republica sa
reserva a prerrogativa de con-
ceder a graçS, ouvidos previa-
mente cs órgãos tecnieòs insu-
tuidos em lei. Esses órgãos sao
os Conselho Penitenciários. JS
o decreto de 7 de setembro, bal-
xado em comemoração do Ano
Santo, obedeceu fielmente a es-
te preceito, exigindo-que a *t-
tuaç&O de cada indultando seja
estudada pelos Conselhos « que
em tudo se obedeça ao disposto
no Código do Processo Penal.

EXCEÇÃO LEGAL
"Como, pois, ae"itar aquela

exceção, a excluir da oompeten-
cia, digamos, da intervenção do?
Conselhos P5nitenc:arlos, o jn-
dultó quando «« houver de .apli-
car aos sentenciados militares-
que por não terem m*is de do*s
anos dè pena, a cumprem em pi:,
soes militares ou em auartíisV

— pergunta O prt>fe«sor Leme
Brito. -

Declara ainda que, «m hipt;
tese alguma, essa competenc'
pode ser invocada no caso qu>
nos interessa, pois á interven-
ção dos Conselhos no indulto <
sempre exigida pela Constitui ¦

ção e porque, quando não o.fos-
se, ainda assim teríamos qur
reclamá-la no caso do indult"
do Ano Santo, por deterrnina"ào
expressa do Decreto q"e o con-
cede-

E conclui o Inspetor *>:rai

Penitenciário:
"Cumpre põr em ressalto que

o Decreto exigi o exams d-
oficio, da condição jurídica dr
indultando e este só pOde s;'i
feito á lua do processo crimina'
Ora, a 1*1 «d concede «. facul-
dade de- requisitar os autos a^s
presidentes dos Conselhos Pe-
nitenclarios, e assim, quaniic
nao houvesse outros motivos pC-
derosos que- ?.r.pedi-sem O pre-
enchimento das funções do*
Conselhos Penitenciários' pelo;
comandos militares nos casos cif
indulto, esse, da tmpossibilítiactr
da requisição dos autos para c
estudo da situação jurídica dt
condenado, bastaria para con-
trariàr' o ponto, de vista da
auíle eminente consultor **.

ÊÊÊÊI
0 Banco do
Distrito Federal
MÚàlOiAWA

M® Wd®\
: A* SíVÍ

étíjmw-wM
FELIZ 1950

RUA OA ASSEMBLEIA.72 74 - RIO oe JANEIRO

BANCO do DISTRITO FEDERAL S/A

$ucuttfli$,,Ap(!id$ «iííritório* naíPriníipütó Cidade JoBraSil

OIRETORIA

J0Â0 D.AÜDT'0'OLIVEIRA
)RAULT' ERN ANN Y DE MELLO E SILVA
31 LENO AMADO ;
HORTENCIO DE FREITAS L0PF>
JOâE CINTRA GORDINHO

/í-ir"(\

¦. 

;'

'¦rüi

¦¦ 
¦¦¦¦;

'.¦¦'¦ é
,'.K '.V.;.

: iv.'A:

¦-!'¦;"'.-.#:

'¦:¦;'

. .'.

»«A'»*W»



arTÀ T*!*9 **w<*--7 t

~ ' ;. v 
":". ¦'

i'^
¦

r*->», « V^ W&a 
'rfWWdk

s. A. DIÁRIO CARIOCA
Diretor Presidente: HORACIO UE CARVALHO JÜNIOR
Uiretoi Secretario: DANTON JOBIM
Diretõi Gerente: PAULO PINHEIRO CHAGAS

Telefones; Direção - 22-1785; Secretaria — 42-5571;
Redação - 22-3023; Reportagem - 22-1559; Gerencia
- 22-3035; Publicidade - 22-3018. Oficinas - 23-0824

NÚMERO AVUL80. Cr$ 0.50: aos domingos, Crf 0.50
$ Assinaturas: anual, Crf 100.00; semestral, Crf 50,00

SUCURSAL EM S PAULO

Rua Conselheiro Crlsplnlano, 
'40-6.• — Tal: 6-45M

ANO XXII 31—12—1949 N. 6.600

Banco Econômico Nacional S. A.
J RUA MÉXICO. 45-A — RIO
Descontos — Cauções — Deposto»

A Nossa Opinião
0s Ditadores e a Imprensa

y A S ditadores julgam-ss invulneráveis nos seus
| atos o nas suas palavras. Nâo admitem a

i J critica, nem mesmo nos termos mais come-
^—S didos, porque são elementos que se repe-

lem: ditadura e livre exame e livre critica.
Usando do poder e da força, e deles abusando, nfio

dão tréguas aos seus adversários e não lhes reconhra-
cem nenhum direito, nem mesmo o de viver. Forman*
do em tomo de suas pessoas, supinamente ridículas,
uma corte de bajuladores e de lacaios, regiamente re-
compensados, eles. arrastados por uma fascinação mõr-
bida, chegam mesmo a Be considerar enviados da
Providencia, como Hitler e Mussolini se proclamaram
tantas vezes nos seus discursos ululantes. Não se lénr
bram, esses poderosos senhores, de que o destino das
ditaduras é sempre efêmero. Um dia vém a repulsada
reação dos dominados e, nessa hora. triste -daquele

que zombar da ira do povo, dos que se sacrificam

pela reconquista da liberdade perdida.
Não se concebe que, no continente americano, de-

pois de uma guerra que visava extinguir ós regimes
nazi-fascistas, ainda existam ditaduras daquele cara*
ter, desafiando a paciência^ a dignidade do;povo.

Tivemos no Brasil um ensaio que durou oito anos.
No fim desse periodo a ditadura estava podre. Caiu á

• falta de consistência nos seus alicerces. A maior pre-
ocupação desse regime de oito anos foi asfixiar a im-
prensa. Criou-se o DIP. famigerada organização com-
pressora da liberdade de pensamento, para exercer a
mais torpe,&.ntais »|5-(rgophosa censuraaoa Jornais que.
já possuimcs. Os orgãoe de publicidade eram censura-
dos até nos anúncios. Qualquer frase que pudesseter
um sentido duplo ^ no critério dos cerisbrès "-"*¦ era mo-
tivo para suspensão de jornais ou a perseguição aos
seus responsáveis. .Elogios — só ao ditador. Este in-
ventara uma mística para as massas: o "queremismo .
Um dia a ditadura caiu como se fosse uma folha seca
de arvore velha. Ninguém a salvou, mesmo porque riin*

guem tentou salvá-la.
Esse ódio á imprensa, votado peles ditadores, tem

uma ejxplicação. Somente os jornais podem levar ao
povo o conhecimento da verdade, de tudo o que se
passa per trás dos bastidores. E isso só poderá abalar
o "prestigio" do César. A imprensa é, dessa forma, a
grande vifma. dos déspotas, porque ela exprime o pen*
samento da Nação e esse pensamento, que deve ser
livire, não pode aplaudir os violadores dos códigos e
das le!.?, os que destroem os al!os principios da liber*
dade e desrespeitam, afoitamente, a dignidade hu-
mana. '., '."¦•.'¦.¦

* * *';' ' t

Noticias aue nos cheqam de Buenos Aires nos
pÕsm a par do que ali está fazendo o chefe dos "das*
camisades", o caudilho Juan Peron. Esse ditador não
conseguiu fazer calar a voz independente de dois jor*
nq!s argentinos: "La Nacion" e "La Prensa", Esses dois
nome3 têm uma gloriosa expressão continental, porque
rapresen.am deis s.mbolos da cultura do nosso con-.
tinente. Peron, indignado com a tenacidade dos dois
jornais portenhes, que jamais fraquejaram em defesa
da democracia e da liberdade, pretende fechá-los, mo-
vendo um processo torpe contra os seus diretores,
rcr-.a-.os c'© profanar a pessoa inviolável' do excelen-
tirsímp esnhor presidente da Republica Argentina. Este
não admi.e quem discorde ds sua politica descamisada.
Homem cie camisa é homem de bom e, sendo assim,
não ss curva ao peronismo.

A perseguição do caudilho á imprensa livre de
Busnrs Aires, tão altamente representada pelos d.cvs
jornais vi:ado3, es'á ecccn:,o profundamenJe em iodo (
o con'"ner.!e americano. É a rstmlsa da consciência •
livre dets Américas contra a miséria de uma ditadora ,
ãi-,9 tem, nridame-te, o cb*stivo de ari*ui'cr Taxo- ,
bre "pátria ds Scrmienío, tudo o çus ela possui de be.o j
e de gren:'-* na his'oria da sua cultura e das suas lutas
memoráveis peles liberdades humanas. ...
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O. Pre:it!sríte da Re-
publica Faz ce Re..

- ípressniar
O ccnie.ndante R:»ul Reis re

p:-;.seiiícu o premente da Rs
pv.biicá na soledade de !n-u
g-vação do i'e'Lró.:-i do chef- do
governo, ov^m. tv* ¦ ••¦bprocura

doría do IVjbúnàí Federal de
Recui-«5«a

(rédito Especial Pára
a Presidência da Re-

publica
i'
I O presidente da República
! sancionou decreto abrindo, pela
Presidência da República, cré

i d"'-> érpeclal,; para ocorrer f
j •»• • •-¦¦¦•:.:'.i di. dK-prv-t r'-;r,pes'
' da Ordem Nacional do Mérito.

O QUE
SE DME:

...QUE «cidade de Gola-
nia,.capital de Golar, feita sob
medida na administração Pe-
dro Ludovleo, não possui edl"
fIdo para a Assembléia Le-
glslativa. a qual, por Isaò,
funcltyia, até hoje, num «o-
brado em uma sede de emer-
gencla...

.. .QUE es adversários do
então Interventor « atual se-
nador goiano comentam: "O

Ludovleo fes a cidade pen-
sando que Getulio, seu regime
n seus homens (ele, Ludovico.
Inclusive) foss.-m eternos...

•
.. .QUE, entretanto, os aml-

gos do dito Ludovleo respon-
deu: "E\ rr.n-i quem projetou
a cidade foi o Coimbra Bue*
no", o qual, Coimbra, era, en-
tSo, • urbanista de Ludovl-
eo...

;;.: •
...QUE a próxima visita do

eomandanto Pelxotinho ao so*
gra, em 8. Borja, esta mar*
cada para o dia 4, mas. desta
vw, o sr. Salgado Filho vai
entrar na conversa em faml-
lia, doa doía...

•
...QUE há quem esteja

aproveitando a falta de notl*
cias políticas e a Intensa ex*
peotatlva em torno delas- para

.viajar para Ia e para cl,
certoa de que os Jornais regls-
trarão tala viagens e eles
se darão um ar de presti-
glo...

lia» •»*¦*¦ "

A Prefeitura e
as Dificuldades
do Trafego

NÂO 

foi Inteiramente fe-
llz o nosso Ilustre co-
laborador sr. Maurício

de Medeiros ao estudar, em
artigo ontem publicado pelo
DIÁRIO CARIOCA, o proble*
ma do trafego na Avenida Rio
Branco, suas dificuldades e
perturbações, procurando res-
ponsabillzar, pelo congestio-
namento, ao sr. Mendes de
Morais, diretamente.

Nesse particular, o brllhsn-
te articulista não tem razão.
Os argumentos em que se ba-
sela para chegar àquela con-
elusão surpreendente não
convencem, de modo algum,
aos leitores. Por outro lado
nSo é difícil a estes recordar
toda a série de valiosos servi-
ços. prestados a esta cidade
pela atual administração mu-
nlclpal, que se tem preocupa-

,do com o problema do trafego
mais constante e eficiente-
mente do que qualquer ou*
tra.

Assim 6 que a população da
cidade não esqueceu ainda -
eupllclo das filas Intermlnf-
vels, que eram sua dtãrla tor-
tura, ainda quando assumiu a
Prefeitura o sr. Mendes de
Morais. O fenômeno, preju*
dlcial âs atividades de todi
espéclt. traduzia uma crise di
Insuficiência dos meios d*
transportes urbanos. A Pre*
feitura o reduziu âs propor*
<-5es razoablllsslmas em qus
hoja se encontra, graças ao
estimulo à Importação de vel-
culos dé transporte coletivo" e
até ao seu financiamento
Como pretenderse. agora, cri-
tlcar o prefeito por um servi-
ço relevante como êsse, pelo
qua* clamava uma população
em desespero?

Há excesso ds ônibus? Ou
cão por demais extensas as II*
nha.*:. como parece ao sr. Mau-
rlclo de Medeiros? Quem
poderia extrair qualquer con-
seqüência prática da resposta-
afirmativa à segunda? As II-
nhas Norte-Sul prestam ser
viçcs que revertem em favor
t*o tráfefo, pela economia de
tompo. Mantido o sistema de
transportarem as respectivas
Unhas, se divididas, os seus
pasranslros. atS a um ponto
centra!, nada lucraria o traía-
no. Sem falar em, que o as-
pecto econômico das conces
cSes está muito longe de ser
df- -rezivel.

Finalmente, a população c*n
nidade acompanhou com vivo
interesse a reallza-ão de obras
como o alarnamento da Ave-
mdà Beira-Mar e do Russell,
que atualmente comportam [nada menos de 11 filas de au*
tomoveis. o túnel do Leme, a '
slnallza-ião luminosa, o alar
ramento das praças Duque ds
Caxias, Saenz Pena e Tira-
dentes, dos largos da Carioca
e São Francisco, o alarga-
mento e a pavimentação, alem
ria Avenida Beira-Mar, das
ruas Conde de Bonfim. Jar-
d!m Botânico, Barão de Mes-
quita, Bom-Retlro, Uruguai,
.es «-unels do Pa-mado. do Ca-
tumbl e do Rio Comprido, com
as ruas B-râc de Petropolls e
Alice, a garage subterrânea
do Castelo e multas outras
••ue ai estão, -Que ai estão

ara facilitar... a missão dos
utros, enquanto a do prefel--, que tem sido a acima ln-

Joaquim de
SALES DACTUÓGRAFO-ARQUIVISTA

(«licâuiiivtuade do DIAKIO CAItIOCA

* n/*^«««««jW«I

A oònvlte do
diretor geral dos

"Diários «Asso-
ciados*", o dr.
Dcoclecio de
Campos foi hos-
pede, par um
mês. do nosco
dinâmico colega
dr. Assis ; Cha-
t,eaubrland, a
fim de realizar

três conferências no Museu de
Artss de São Paulo «' outra»
tantas no Rio, tudo sob 03 aus
Dlcios dos "Diários Associa-
dos". ;

Noventa, por bento dos nosso,-
letrados (e peço e*.:usa* do
meu otimismo) ignoravam até
agora a existência desse adnu,
ravel mestra de arte, nome ho- íano, conta 0 caso d: uma se-

fora, • cada aluno, se nao pos-
siür essa centelha, por mais
que se esforce, nâo pastara
nunca de um simples copista.
E' força confessar què caaa
artista t:m a sua maneira ae
ver, de interpretar, de criar.

• • •
' Para reforçar o que está dito
lembro aqui episódio autentico
ocorrido com famo*o pintor
que apresentou a um amigo u
seu modelo. O amigo achoti
o modelo horroroso e o arti*-
ta, desesperado, exclamou:

- Por quem é, teme os meus
òlhot, sirva-»; d:les, olhs com
elei e verá como eue modelo
é sublime I...

George Sand. se n&o me en-

Je em dia consagrado em Koma
a nos meios mais cultos do
Velho Mundo, por ssr das au- \
torldades maiores, sehno a:
maior, cm certes espeslalida- jdes> tal como o restauro de]
pinturas de autores n&o iden-!
tjficados e a$ pesquisas bene- I
ditinas de laboratório para tm.
pedir a dertruiçâo irremedia-
vel de famosas obras primas.
A competência de Decoleclo em
assuntos de arqueologia é in-
discutível, e não foi graciosa
mente qüe Pio XII, tão cio»"<
da sua Academia Pontifícia dc
Arqueologia, o chamou para o
grêmio de: qus o no.ro patricJu
é secretario e.muita vez tem
sido o interprete em 'sol-nes
reuniões presididas pelo pro-
pr:o Papa.

Vivendo naquele mundo de
a "«•to, quo são os . museus do
Vaticano e sem palácios, bem
como as/grandes basílicas rc-
manas, o solo e o subsolo dn
Cidade í Eterna e fazendo ds
tudo isso sua própria vida, núo
« dificü imaginar qus arsenal
dn belezas vistas e mlnucloss-
menre estudadas e analisadas
ornamentam o grand3 espirito
de Deoclecio Redlg de Cam-
pos.

• » •¦

Devemos agrad-cer ao Jor.
naüsta Assis ChateaubrJand a
eporiunidade que proporcionou
às elites de Suo Paulo o Rio.
facilitando-lhes o contato .es-
plritual com essa grande figu-
ra mundial para quem a hls-
tona da arte medieval-e mo-
derna não temi segredos, ao
ponto de que, sem sua previa
consulta, todas as duvidas a
respeito de numerosas p-rlclaa
Dictoricas ,ficariam sçmpre • no
ar, ate que afinal ele mesmo
decidisse a respeito, cora ve-
rédictos' inspirados na sua
inexcedivel competência e na
sua' probidade profissional aci-
ma de todo louvor,

f Quantos equívocos, nascidos
de opiniórs dos mais comps.
tentes críticos e hietariadores
de arte, italianos, franceses e
alemães, se desvaneceram com
um simples e perfunetorio
exame de Dsocléclo I

Nos próprios afrescos-de "Ml-

guel AngeJo na Capela Sixtina,
ao lado de Adão uma figura
cie mancebo atravessou anos e
séculos como sendo Eva, ate
qus Deoclecio demonstrou k
sacledado quo aquele retrato
nã0 era da companheira de
norso primeiro pai, porém de
um rapaz que tanto pode s€r
um pastor, como um dos filhos
,dD primeiro 

'homem no Parai-
so Terrestre... j

»¦ * i

A ultima confareniia de Deo. '
clecio de Campos, realizada no
salão nobra da Academia Bro-
sileira, foi especialmente de-
dicada aos moderni:tas e nfio .
loi proferida para oa lisonjear.
nem mesmo para os absolver
a tolerar. Muito pelo contra,
rio ..

A gante compreende qus.
.convivendo diariamente ocon
os da Vincl, com os Miguel
Ângelo, com os Rafael, com ns
Ticianq, 

'com 
os Oorreggio.

com drzsnas e centenas dc
mestres clássicos e geniais da
pintura, da musict, da poesia,
da arquitetura, não tenha Deo-
clecio um grande apreço pelas
rstravagancias das várias ma-
nifestações esquisitas e até
chocantes da arte moderna !
Deoclecio prevê qúe .es- |sa arte, por Isso mesmo que
oriunda de uma crise, é passa- ;
geira e desaparecera- para sem-
per, cedo °u tarde.

Talvez possa havor demasia-
do exagaro por parte do emi-
nente historiador da: arte.!,
até porque das crises costumam
resultar efeitos permanentes e
perenes, o Renascimento afi-
nal não fod senão uma crise
de bom gosto de Leãt 3E que '
a transmitiu a toda a Euro- !
pa e foi o pretexto para uma ;
outra crise de nervos e ambl- '

ção do padre apóstata Lufeero
que provocou ,-> grand; cisma
na Igreja, cisma que subsiste !
há 400 anos... j

E' axioma aceito qu" as Es-
colas de Belas Artes fornecem
ortografia, fogão e lètíha aos
alunos, mas a centelha vém de

dlc-tda, vai recebendo erltlcas
para holandês, pelo que não
fez'ou pelo que fec bem feito.

nhora que com ela examinava
uma aquarela a lhe chamara
a atenção para a graça de um
regato que coleava as faldas de
uma pequena montanha,

— Pordiio, minha senhoru,
observou o pintor que estava

ao lado. Isso ni*.o é um r g-to'
é uma vsreda cavada na ter-
ra.

— Pois é pena... retrucou
a dama, cem se dar por acha-
da.

Assim é cm arte e no resto
da vida. O dito ds Stecler
ainda é o razoável: tudo neste
mundo sublunar diprnde do
ponto de vista em que o ob.
.-èrvndor se* coloca.,. % por
is-o a uns a vereda cave da
na terra aparece como regato
3 para muitos um modelo "horl
roroío" podr» parecer um mo-
delo "sublime"'. .

Amanhã Deoclecio Redlg de
Campos estala de volta a seus
dois postos, no Vaticenfl e na
nosra Embaixada junto r.o
Santo Padre. E3se bras.leiro
llustK1, uma das grandes per-
scnalldades no mundo lnteiec-
tuni europeu, deveria ter o che-
fe da missão dipiomntlca de

(Conclui na 8" pia-)

_.~. de Pu
quetá ao Sr. Livio

Porto
O sr. Livio Porto dir;Tor dc

Uispensario Municipal em Pa-
quetá, será hoje hnnvnagaido
pelos moradores dt-queia ilTfa
da Guanabara. Essa hornena-
gem tem como objetivo demens-
trar a <s*e medico patrício a
gratidão e a estima da po-m'a-
ção local pelos sarvi"?- qii- v.-m
prestando a todos, sem distin-
ção de clames sociais.

A' frmte da mani!esirç*o cn.
contra-'e o se. .losé Thâ-d m B.r-
reto, secundado pebs srs. Mi-
guel Carrano. tfele-fndo do Im-
posto de Renda ne. Distrito je-
der-il, Auguste» Silva, r'i*«0 fui*»-
conario <lcs CorrMos <¦ Tel-nrr.-
fos, capitão Ad-mar de Alrtiei-
da, dr. Joaquim Paiva, jrrjór
Carlos Cheval>r. dr. D-.v!d ?>:\-
visç, nlím ic (.Istintas dames dr».
sociedade lecal.

O TRMPn
•jito.ípo: — m-t-ivei.
TKI,TPrT»..'»TU"!A: — S t"VC.
V3J>ITOS: — De Sul a L:*te'•«•--ecs
Máxima: 23:5; Minima: 207
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balanço econômico
e financeiro - 5

FOMOS 
dos primeiros a comentar, no momento opor-

tunò, dois discursos pronunciados durante -19Í9. Dis-»
cursos otimistas. Discurses sem ranço sensacionalista:

serenos e cheios dc confiança no pais.
O primeiro, em ordem cronológica, ds autoria de uma

alta autoridade, o ministro Manoel Guilherme da Silveira Fi-
lho; o outro, do sr. Euvaldo Lodi, na expressiva homenagem
que recebeu das classes""econômiens e amigos. Os dois do-
cumentos se referiam às perspectivas promissoras tío Brasil,
sendo que o primeiro afirmava mesmo que 19Í9 seria um
ano de recuperaçüo.

A evolução das providencias governamentcls — embora
muitas delas «ornadas sem nenhum planejamento — e a pró-
pria capacidade dc resistência de um pais .novo, como o nosso,
serviram para que hoje possamos dizer qúe Índices seguros
mostram e demonstram em vários aspectos estes ensaios de

. recuperação desejada.
Já tivemos oportunidade de divulgar os números relati-

vos à produção dé indústria básica (aço, carvão, cimento,
ferro gusa, etc.) que revelam admirável crescimento. Outros
fatos confirmam o otimismo daquelas duas vozes. Tivemos
o início das obras da Usina Hidro-Elétrica do S. Francisco,
acompanhadas de abertura de estradas no interior da Baia
particularmente; a campanha de saneamento das áreas devas-
tadas pela malária; o reinicio, em grande estilo, das ativida-
des da Fábrica Nacional de Motores, que sempre contou nes-
ta seção com uma defesa insistente e cujos resultados já es-
tão concretizados sem chantagem; as "demarches" destinadas
a fazer funcionar, a Cia. Nacional de Alcalis; a exploração
dos minérios de Amapá; a batalha dd trigo que deu, não há
a menor dúvida, um crédito substancial ao sr. Daniel de,
Carvalho perante nós todos; o inicio das obras para destila-
ção do petróleo e confirmação dos entendimentos para a
compra de petroleiros; a entrada de braços alienígenas, que
serviu de motivo para uma referência especial no relatório
da 1RO; a campanha de recuperação em Minas Gerais; o au-
mento.de consumo de energia elétrica.

No caso Jo trigo, por exemplo, um dos mais signifleati-
vos desse ano de recuperação, vale a pena salientar que esta
seção antecipou a estimativa de 500 mil toneladas e que o mi-
nistro da Agricultura anunciou agora a produção de 470, o
que prova que andamos quase integralmente exatos em nos-
sos cálculos.

A situação geral- da agricultura, segundo os dados ofi-
ciais, melhorou, deixando em evidência reação positiva. A
área cultivada subiu de 16.219.460 hectares em 1943 para
16.857.632 em 1949. Os trinta principais produtos brasileiros
tiveram a sua produção aumentada de 72.049.059 toneladas
para 72.858 593 no mesmo periodo, sendo esses últimos nú-
meros uma estimativa do Ministério da Agricultura.

Não mencionamos aqui o valor dessa produção que nos
obrigaria a outras considerações de ordem monetária, de in-
terpretação dos números levando em conta a desvalorização
da moeda. Os fatos a registrar são os seguintes: aumentos da
área. cultivada e do volume físico da produção agrícola, indi-
cados pelos cálculos até agora realizados.

Realmente os números de crescimento não são de molde
a impressionar, pois os trinta artigos brasileiros fundamen-
tais de nossas atividades rurais assinalaram uma elevação
de 809.534 toneladas, apenas. Mas, diante das perspectivas,
que eram as mais pessimistas, a ascensão constitui uma nota
confortadora. A nossa preferência em salientar os dados re-
lativos à área cultivada e ao volume físico se explica pela
preocupação de registrar certas reações positivas da eco-
nomia brasileira em 1949, de modo geral, em alguns setores,
contrastando com as reações negativas em outros setores
mais particularlzados.

Iiiiformações Econômicas
e Financeiras da Argentina

A BASE DO SISTEMA
MONETÁRIO — Era basea-
do o sistema monetário da' 
Republica Argentina no
•jeso-ouro, de acordo com
uma lei que data do século
passado, *ob n. 1.130, de 5
d: novembro de 1881.' pre.
cisamente na base de nove
décimos de ouro legitimo-
Mus ocorreram algumas ai-
teraçOes desde aquela data.
Um dos fatores foi a depre-
clação das cédula*. Isso pro-
yocou medidas de proteção
do governo federal, prlnci-
pãlmtnte a chamada Lei de
Conversão,. de 4 de novem-
bro d,; 1889, sob n. 3,871,
cujo promotor foi o primei-
ro presidente da Republica.
sr. Ernesto Tornqulst.

Instituiu o sr. Tomquist,
com a Lei de Conversão,
uma caixa eepeclal e um re-
gulamento pelo qual o valor
da» cédulas era fixado em
44 centavos de peso ouro, e

um si..-ema de troca da
mesma base (44%). contra

entrega do ouro e ,vlce.
versa. Estava assim criada
uma nova unidade monetá-
ria denominada "poro moeda
m.cional de curso" para
transações domesticas.

TRANSFERENCIA DOS
ESTOQUES DE OURO r
Km mato de 1935, de acor
do com a lei 12.160. houve
nova modificação na consti.
tuiçSo monet-rla da Repu-
blica Argentina» Os estoques
de ouro da Caixa, de Con-
versão foram transferidos
para o Banco Central da
Republica Argentina, o qual
ansumiu as responssbilidadrs
de todo o dinheiro em cir-
culação, com exceção das
notas de 5 pesos e infeno-
res.

Foram revalorizados os e«-
toques de our0 na base de

$25 pspel por libra de curo,
-,to è, $12-512 em pep:l
por ouro legitimo- .Cone
'¦'.enen-piite. as moedas fle

-;••-1 e cob:e e notas de'¦ r-t ò ;'aJfDÍ!òri>'j ant-rlor.
-::•• a savgò do Este.do,

tTniíí-ferirr-i paru o
¦ > (''--itTjYl da Republi-

¦ u «!. •'•Jjíhtlhn..

A t*íl MAH RSCiSNTB
— Jtoí.Im, siu:-"- n»va lcg:,--
lzi'0 financeira'.

De acordo com a regula."
tn:ntnç»"io antorivr, ceba r-j
Benco Central o dJreito .di
emitir notes epecialment"
para o território. arjentimi
a a o'3rigaç*o rie po*suir
uma reserva de ouro e t:-
tulos estran~eircs para gu
rantia do valor do p*so. Ora.
recentemente o gevemo de
Peron modificou essa lei
.•nispendendo o* direitos do
Baneo Cent-êl da R-publi-
r<*\ Argentina, por des n. ..
13.571, d» 30 de setrmbro
detí nno. Des?,pí"*,«~fiii o
padrão ouro.

TRAÇOS DO PANOHA-
MA ATUAL — Mais um Ia.
tor novo veio provocar mu.
danças na situação economl.
ca dos portenhos:; a désva-
lorízação da libra esterlina.' A atividade come^clalí tomou
sangue novo em muitos de

•seus setores. Isto se cempre-
ende d-vido a revisões nas
taxas de cambio e regula
msntaçfto de negócios com o
estrangeiro e tambem a
ace-sibilidade dos novos pre.
ços de expo. tação para o
estrangeiro.

Por outro lado," houve re,
visão na expedição dé llcen-
ças de Importação de mer-
fadorla.*. coiu 'deradas essen-
ciais» Dai a queda, no mer-
cado, de grande quantld"de
de matérias primas, de mer.
cadorlas de con*umo, de
e q u 1 pamentos Industriais,
agrícolas e scbressalentes.

Quanto ao capita! privedo,
no setor das construçòe-,
houve temporária queda
Compreende-se isso, devido
fts d'ficuldades na importa-
ção do cimento, rhatrerla pri.
ma base nesse setor de ati-
vidade Indu-trlal. Recente
decreto prorrogou o prazo
dos arrendamentos de lmo-
veis particulares, até 30 ue
setembro de 1951. Mas, para
compensar o aumento dos
impostos, o governo argen-
tino cancelou os alugueis e
os descontou em vários ti.
pes de imóveis. A base em
vigor são os preços que o
urtrentino pa-java em desem-'vo d"! 1942 por um aluguel.'To caso de residências cons

ruidas a partir de 1.° de
Milho de 1943, flccu deter-
minado o preço de aluguel,
a primeira mensalidade de-
pois daquela data.

Ocorreram paralelamente
a esses acoutoementoe, no
setor econômico, movimentos
da trabalhadores na indus
tria aíjucarelra, fato de co-
nheeimento publico Prova
velmente a safra d- acu^af
que se esperava fosse alem
da-, dos anos antairiores, so-
frerá forçosamente r-dução
em volume. E, quanto aos
preços dos gêneros d? pri
melAÍ necessidade e ut-.r.si-
Hos de habitaçã. forem
congelados bó nivel dos pre
ços cia «etembro ulümo- Fo-
votado um credito esp'ci'i
de 400 milhões de peses pu
ra manutenção do sub-'ci'r.
do pão, financiado p-lo
"Instituto «".«•••entit.o.de Prp-
mpeiftn dei Intercâmbio", o-
fundos deBri- evcriito pro-
veêm do aumento do impo"
to Fflbr? o *''lo, r-"'',"..lucros
e custos de inventaries.

Humberto Bastes

.,../;.
* 
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Fracassou a Greve Dos Comunist
APENAS ALGUMAS FÁBRICAS'
PARALISARAM O TRABALHO
OS iRArJStfüRTES b Abi L.ÜJAS DA Ci-
DADE FUNCIONARAM NORMALMENTE

m Milão

MILÃO, 30 (ü. P.) -r- Os co.
r unisfca» sofreram nova derro.
ti na frente trabalhista quando
a grere que ordenaram em Ml.
15o; centro dos agitadores ver.
riieíhcs da Itália, não causou o
i.ienor transtorno os escritórios,
lojas e transporte» da cidade.

Tal como quando uma greve
ftsraJ íol convocada pela Con.
íoderação Geral do Trabalho, o
i.-avimento de hoje passou aem
maiores Inconvenientes que a
paralisação do trabalho nas
g.-an<J:s fabrica*'

A greve foi ordenada pela
Bolsa do Trabalho em protesto
pelo choque entre policias e
trabalhadores em siderurgia,

ontem 4 noite, ocaslfto em qu-
seis trabalhadoi-es ficaram Ie.
ridos.

A greve durou três horas —
entre as 8,30 e 12,30 hora» —
afetando unicamente grandes
fabricas onde o comunismo tem
forca.

Oa transportes estiveram pa.
ralisados apenas 45 minutos.

Forte» contingentes policiais
patrulharam- as ruas e os gre.
vistas nfto tentaram infringir a
proibição de uso da praça aa
Catedral.

N&o' obstante foram realisa.
das seis reuniões, com pequ-
num.ro de presentes, nos quais
os dirigentes vermelhos critica,
ram a "brutalidade policial".

».3^;M0 TEIKGRAFICO 1NT KKNAriQNAL, (1-.P. RINS) ^ f^DIA RECONHECEU

6 JAPÃO SENTE-SE OBRIGADO Ao GOVERNO CHINÊS
FAZER 0 CONTROLE DA NATALIDADE

OS ESTADOS UNIDOS ENVIARÃO UMA
MISSÃO M1LIT4R A ILHA FORMOSA
Eisenhower é o Nome Favorito Para a Tarefa

TAIPEH, Formosa. 30 (U.P.)
Pontes oficiais chinesas e nor.
t«.americanas disseram n&o Ur
qualquer conhecimento de que
o Bstad» Maior Misto Norte.
Americano tenha decidido en.
viar uma mlssáo militar nore».
umerlcana á ilhn Pormos» no
momento ameaçada pelo» co.
munista».

Fontes none. americanas des.
mentiram noticias chinesa» W»
B*ntldo de que 32 militares nor.
ta.americanos "reformados" ha
viam chegado a ', Talpeh para
traçar o plano defensivo da
ima. ¦•'". 

'lyil'\

©das noticias tiveram dlvul.

Acordo de x-..vieiras Entre a.Ku^;a e a
Noruega — Redução Das Representações

Militares do Chile No Exterior
Informam de Tóquio que o tal, Internando-se na provin

Pensão Para as Viu-
vas Dos Heróis da

Guerra
O presidente da Republica

«anelonou mm decretos do Oonr
gresso Naclpnal qut regulam a
concessfto de pensão ás viuvas
dos heróis tombados durante a»
campanha», do Uruguai e P«&-
piai; es^nde aos herdeiros dos
militares da Marinh* portos
ou desaparecidos pos;.,<ffunda-;
mentos de navios de gwerra fj
mercantes, ocorridos em zona
fio operações de gu«rra, as
vantagens constantes do de-
creto-lel n. 8.794. de 23 de ja-
neiro do 1946, dispondo sobre a
contagem da suepens&o da pres-
crlc&o de que trata 6 artigo 169,
n.» 9 do Código Civil, o art-
452, do Código Comercial e»
Lei n. 19, de 10 de fevereiro de
1947, para os militares e civis
auo serviram na FEB ou nas
Forças das Nações Unidas.

Ligação Ferroviária
Ubaitaha .— tpiau —

Jequié
O presidente da Republica

sancionou o» s«gulntes decre.
tos do Congresso Nacional.

Autorizando a abertura pe.
Io Ministério da Viaífto e
Obra« Pub»oas, de credito ea.
peelai para o» estudos e inicio
de construção d« ligação ferro,
viária Ubaitaba.Ipiau.JequU,
conclusão da llgaiâo ferrovia.
ria Mossoró.Sousa para as
obras de prolongamento da Es.
trada de Ferro Central" de Per.
nambuco e pa™ a c°nstruçfto
da «gaçfto ferroviária Campina
Grande.Pato».

gaç&o em Hong Kong e *• su.
punha tirassem base em 1«.
formações recebidas dc funei».
narios nacionalistas ora na For
mosa. NSo obstante, esfera*
chinesas Indicaram nâo ter no.
ticlas dos ditos militares.

Entrementes al'a fonte ofi.
dal disse que o» nacionalistas
nSo eó d«v«m procurar como
solução para os dois. mais im.
portante» problemas antes d«
quq assegurar segurança .4
Ilha Formosa.

Tais problema» sfto: l) — Uni
ficar um comando militar pa.
ra «gir em «strelta cooperaçfto
com as autoridades políticas,
2) Obter os serviços de algum
militar norte-americano de a».
to grau d' reputaçfto • habM.
dade qüe seja reconhecido co,
mo coordenador « administra.
dor tsn*o no terreno militar
como no polltleo.

O nome dé Dwight Elsenho.
-ter t mencionado «orno .o fa.
?orito para a tarefa mas Wcde.
mey«r tambem é alv» de Inte.
resse.

Admitiu uma alta esfera on.
Ciai que varias Veze» f°l «uge.
rida » direção nort».americana
mas ícom*, caráter . extra.oficia»,
«em maior-reaífto. :.-. <

, Soube.se que a primeira con.
diçâo a »er «xlglda pelos Esta.
dos Unidos a«tes de outorgar
auxílio diplomático, mora» fi.
nancelro ou militar a» gover.
no nacionalista «e Formosa *
« de que esle garanta obedlen.
cia ás orden» de um comando
unificado.

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1." de Março, 6 —
Tel. 43-6256

Pajradòria de Inati-
vos do Exercito

O chefe da Pagadorfa Qen.
trai de Inativos e Pensionistas
avisa, por no:so intermédio, que,
aquela Repartição, efetuará, a
partir do dia 3 de Janeiro pró.
ximo, os seguintes pagamentos:

Dia * (segunda-feira) —
Proventos de inativldade e pen.
soes atrasadas e cotas dí 5% ao3
coronéis — das 12 às 16,30 ho.
ra»;

Dia 3 (terça-feira) — Abono
de Natal — De generais a ca.
plta.es e pensionistas — das 12
ás 16,30 horas;

Dia 4 (quarta-feira) — Abono
de Natal — l.°s- tenentes, 2.°s.
tenentes, aspirantes e cadetes —
das 12 ás" 16,30 horas;

Dià 5 (quinta-feira) — Abo.
no de Natal — Subtenentes,
sargento-ajúdantes, l.°s., 2.°s. e
3.°s. sargentos — das 8 ás 11.30
horas;

Dia 6 (sexta-feira) — Abono
de Natal — cabos e soldados —
das W á» 1530 horas.

A entrega de cheques cessar*
mela hora antes do término do
pagamento. •

Japfio este diante das alterna,
tiyns de iniciar a pratica do
maltusianlsmo (controle da na.
talidade) em unra escala «em
precedentes, depender perma-
nentemente dos Estados Unidos
ou encarar um futuro de "mera
subsistência" de nivel ainda
Inferior ao de antes da segun.
da guerra mundial.

Essas conclusões francamente
pessimistas estão contidas nt»
estudo a fundo intitulado "Re-
cursos naturais do Jap&o"
preparado no quartel general
do general Mac Arthur pelo
professor Edward Ackerman, da
Universidade de Chicago, e da.
do á publicidade pela a:ção de
recursos naturais do quartei
general aliado.

ACORDO DE FRONTEIRAS
ENTRE A RÚSSIA E A

NORUEOA
Noruega e Rússia assinaram

um convênio estabelecendo nor.
mas para ajustar os problemas
fronteiriços.

Esferas bem . informadas re.
velaram que o acordo atende a
problemas tais como a flutua,
ç&o de madeira norueguesa pe.
Ias águas do rio Pasvik, divisa
com ó território russo, je ca.
becas de gado que se extraviem
de um lado ou outro da fron.
tilra;
REDUÇÃO DAS REPRESEN-

TAÇÕES MILITARES DO
CHILE NO EXTERIOR

Em Santiago do Chile foi
anunciado que com o propôs!,
to de economizar divisas as
forças armadas reduzirão sua
repre:entaç5o no exterior fi.
cando com apenas dois mem.
bros as missões do Exército.
Marinha e Aviação nos Esta
dos Unidos e ^permanecendo
apenas um adido militar n-
Grã-Bretanha, BÒlivlà e Peru.
enquanto que haverá um do <
exército e outro da marinha, cm
Buenos Aires.

•¦ ADVERTÊNCIA DE
MOSCOU¦¦-¦>'* ';

Em Moscou, o órgão do Pár.
tido Comunista "Pravda" ad.
vertlu que o Julgamento em
marcha em Khabarovsk contra
do» Japoneses acusados de mo.
ver guerra bacteriológica du
rante o passado conflito mun
dlal náo é apenas um Julga,
mento de criminosos de guer.
ra Japoneses, mas tambem "jul.
gamento de todos aqurles que
preparam novos crimes contra a
humanidade"- ,
LIBERDADE DE EMPRESA

ECONÔMICA
Em seu relatório anual ao

presidente Truman. o Conse.
lho de Assessores Econômicos
esboçou as bases filosóficas do
"sistema norte-americano" de
liberdade de empresa econômica,
com o desejo de influir sobre a
atltuda de funcionários e ho
mens de negócios para a crês.
cente harmonia e confiança.

O relatório diz que os ex-
tremos totalitários de esquer.
da ou direita náo têm atra
tlvos para a mente ou coraçáo
dos E:tados Unidos, porém as.
slnala que »áo importantes as
definições de governo livre e 11
vre empresa porque uma grra
çâo inteira de norte-americanos
foi contaminada, por extremls
mos que considerava como um
conflito normal entre o com-r.
clo^e o governo.

TEMPORAL EM LISBOA
Fortíssimo temporal varreu

a cidade de Lisboa e a zona
montanhosa ao norte da capi"

cia da Beira. O trafego em
Lisboa ficou virtualmente pa"
ralisarlo durante sete horas
O porto e o aeroporto foram
interditados. Alto numero de
edifícios em Espinho e Ce:o-
rico. na Beira, e Vila Nova o:
Cerveira, sofreu danos. A !a-
voura nortista sofreu grande-
mente com o vendaval e a
chuvo pesada.

SOCIALIZAÇÃO DE EM-
PRESAS ESTRANGEIRAS

NA HUNGRIA
O "Times" de Nova York

diz que a "socialização" hun-
Rara de todas as empresas es-
tranfíeiras, inclusive as de
propriedade norte-americana,
é "apenasmente mais um pas-
so para tornar aquele pais
tal como os outros membros
d bloco soviético uma colônia
russa e peão na "guerra fria"
soviética contra o Ocidente.
Acentua que "este fato è su-
bllmado marcadamente pela
isenção das medidas conferidas
h dita Junta Hungaro-Sovie:
tica, que constituem "trusts"

pelos quais Moscou controla
a economia húngara.
PETRÓLEO NA GRA-BRE-

TANHA
A decisão britânica de re-

duzlr as importações de pe-
troleo para pagamento em do-
lares segundo circulos comer-
ciais, põe em relevo o fato de
que o petróleo entrou para o
grupo dos artigos de consumo
em super-produção. Atual-
mente as empresas petrolife-
ras de propriedade britânica
se encontram em solida posi-
ção devido à vantagem da es-

f r sõGmW** ^~ãl Ük Jf
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BRÍTANICA A TOM AR ESSA AT1TUD*.
ciou que haviam frm nado t»
relações diplomáticas com a
índia á ordem do governo chi-

General Mae Arthur

NOVA DELHI, 30 (De Ro-
bert B*rnson, correrpondente
da U. P) — A índia rompeu
relações com o regime naclona-
listai chinês c converteu-se em
primeira nação da Comun«.d-',.<!
Britânica a reconhecer o go.
v?rno comunista chinês.

O governo anunciou que, des.
rio outubro, tinha em estudo a
decisão que asora foi tomada,
às vrspera"! da. conferência de
Ministres de Relações Exterio.
res das nações da Comunidade
Britânica, a realizar-se em pr:n.
clptos de janeiro no Ceilão, pira
decidir sobro a- estratégia antL
comunírta na AsJa.

, Ao anunciar o reconheclmen
to do regime vermelho da Chi.
na. o governo hindu nfto f?z
msngf.o aos nacionalistas, po.
rém um po.-ta-v~z oficial decla.
rou que as relr.cõ-s com on
me.rmos seriam rompidas Ime.

cassez de dólares, mas não se
espera que tal situação se
prolongue indefinidamente.

AÇÃO JUDICIARIA CON-
TRA O PILOTO

Em Washington, a "Eastern

Airlines" está movendo úma
ação contra o piloto bolivla- díatamente.
no Erick Rios Bridoux no va- Q por(;a.vo^ acrescentou qus,
lor de meio milhão de dólares até agoríl( n*j0 havia sido es.
por "temerária" manobra qu* co;hida a pessoa que s:r4 o
causou a queda de avião e pr:m7ir0 embaixador da índia
conseqüente morte de 55 pes- perante os comunistas chineses.
soas. A empresa acusou Rios j. cuj0 regime foi previamente re
de que "enquanto na pilota- conhecido pelo grupo de nações
gem de um avião cm vôo, des-
cuidada, temerária e negligen-
temente causou e permitiu,
diz. que o avião colidisse com
outro aeroplano" de proprie-
dade da Eastern.

DESACATOU PERON
Em Tucuman, na Argenti-

na, a Câmara dos Deputados
da provincia votou o desaforo
do membro desse corpo, Isalas
Juan Nousues, por ter incor-
rido em suposto delito de de-
sacato ao presidente da R«"
publica. A atitude do Legis-
lativo provincial se deve a
pedido do juiz federal Raul
Aramayo. Nougues é depu-
tado pelo Bloco da Defesa
Provincial, oposicionista.

soviéticas e pela Iugo-lavia hA
duas semanas, asõim como tam.
bem pela Birmânia.

Disso mais o porta-voz que o '

governo hindu "n&o necessita j
de explicações". ,. j

Acrescentou que a índia con
sldrra que os comunista» chi.
neses merecem o reconheclmen.
to por manter domínio gecgrà.
fico sobre a maicr parte ao
território chinês e contar cem
o apoio da maioria d? seu povo,
alem de sua dlspolção de cum,
prir com seus compromissos in.
ternacionals, ""réRlidades 

,e«ias
que náo podem ser parsadas por j
alto". j

O embaixador nacionalista |
chinês, dr. Chia Luen Lo, anuu-}

nês instalado em FontTos\ «»
que assim havia sido notitea.
do o governador gerai.

Mate tarde disse ele k im.
*D--nsa que "a histsria dirá d*-*s
infortunadas conssouenc>.s ao
reconhecimento do rsgime co.
munista chinês.

Ká dois anos e oito meses
v.'nha a China alimentando ar.
dente-, esperanças, por parte cie
seu governo e seu povo, acom.
panhando as denvarches para a
independência da índia, aue
afinal se conerrtizou.

Em tal sentido, minha missão
fcl cumprida, e hoje me fell.
cico pelo fato de que a índia
t.ijü um pais livre e lndepen.
d-nte.

A's verpera.? de minha pur.
tida. dsrejpra fazer constar a es.
prfisão de meus melhores v*>.
tos de carinhosas rLTordac i
para o povo da índia".

Terminando o embaixadar na.
cionall-ta disse:

"Meu governo e meu povo
lutam pela causa comum da li.
berdad?, que deve ser abraçada
por todos os povos amantes da
psz e desejosos de ser livres".

EM JANEIRO SÂLAZAR PROMOVERA
UMA REFORMA RO MINISTÉRIO

Tk Leopoldina
Railway Co. Ltd.

A Administração avlia ao
público que a partir do dia
2 de Janeiro próximo, «erá
adotado a titulo expcrlmen-
tal, durante 3 meses, para o
escritório central da Estra-
da, o horário de 11 àt 17 ho-
ras, exceto aos sábados, dias
em que o expediente conti-
nuqrá a ser das 9 às 12 ho-
ras.

JOSÉ' CARLOS DE MO-
RAIS SARMENTO, Adml-
nlstrador Geral.

Banco da Lavoura de Minas Gerais S. A.
SEDE: BELO HORIZOxNTE FUNDADO EM 1925

UMA DAS MAIORES E MAIS PU.TANTES ORGANIZA-
ZAÇõES BANCARIAS DO BRASIL

122 Departamentos Instalados no País, abranoendo 10 Estados da Federação

RESUMO DO BALANCETE GERAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1949

ATIVO

Caixa 270.598.068,50
Empréstimos 1.454.819.510,10
Agências e Correspon

dentes  578.763.480,00
Diversas contas 160.262.346,00
Contas de Compensa-
>çao 2.112.950.908,00

SOMA 4.575 394.312,60

PASSIVO

Capital • Reserva» ,,.. - 164 500 000,00
Depósitos  1.583.802.253,70
Agências e Correspon-

dantti  613 903.833,60
Diversas Contas • . 100.237.317,30
Contas do Comptnsa-

«Io  2.112 950 908,00

SOMA  4.575.394.312,60

FILIAL DO RIO DE JANEIRO: RUA BUENOS AIRES, 90

LISBOA. 2Ü (J. P.) — Acre-
dita-se que o primeiro minis.
tro português Antônio de OU.
veira Salazar, reorganizará seu !
governo no mês próximo, cir.
culando noticias de que serão
aprovadas novas verbas para a
defesa nacional, a fim de pre.
parar o pais para cumprir com
as obrigações contraídas sob o
Pacto tío Atlântico Norte.

Acredita-se igualmente que
será chamado de Washington,
em relação com tais versfles, o
embaixador português, Pedro
Teotonlo Pereira, para ocupar
funções que o colocarão como
principal colaborador de Sala
zar.

O primeiro mlnlatro Salazar
possivelmente nemeará vários
ministros em Janeiro e cria.
ra departamentos novos em seu
governo para melhorar sua efl.
ciência-

Foi fixada para amanhS a
publicação do projeto de orça.
mento, e, segundo fontes bem
informadas, Portugal destinará
uma verba adicional de 10 mi.
lhôes de escudos pa:. o Do
partamento da Guerra e 8 mi.
lhôes adicionais para a Mari.
nha.

Informou-se tambem que
maiores verbas serão destinadas
& Instrução pufcli.'a, a fim de
melhorar as escolas primarias
e técnicas, e para o Departa.
mento do Interior, que se en.
carregará de estabelecer me.
lb.ores serviços r-era a mater.
nidade e Intensificar a, campa.
nha anti-tuberculosa.

As mesmas fontes disseram
que apenas foram reduzidos os
totais destinados ao Departa.
mento de Obras Publicas no
orçamento, e que a maioria do«
demais departamentos governa.
mentais são contemplados com
as mesmas verbas do ano pas.
sado.

Acrescenta-se que Portugal
espera tirar considerável van.
tagem d0 auxilio obtido median. jte o Plano Marshall. I

Prcgncsticou-se que 27.500. COO
d3 dólares, dos 31.500.000 rece
bldos como ajuda direta, serão
enviados a titulo de empres.
timo a longo prazo, enquanto
os 4.030.000 restantes serfto
proporcionados em forma de do.
nativos de intercâmbio, aos

NOVAS VERBAS SERÃO AHIESENTA
DAS PARA A DEFESA NACIONAL

quais arrão adicionados 27 ml.
Uhões de dólares em auxilio
Indireto.

Diz-re que o governo portu
guès não utilizará tais empres.
timos para seus próprios ser.
viçcs, mas sim que os re-erva.
rá para a melhora indireta,
através da concessão de em.

prestimes. a firmas interessa,
das em fomentar * economia
nacional.

A' ncito passada anunclouse
que o orçamento nacional nfto
exigirá novos impostos, e que
permitirá mesmo reduzir o" im.
postos sobr* importação e ex.
portaçâo.

Dr.-Jose Carlos
D'Andretta

Doenças do Aparelho Respl*
ratórlo — Diagnóstico e Tra-
tamento da Tuberculose —

Ralos X a domicilio
íDIFICIO ODEON, 4." 8/408
Terças, quintas a sibados —
13 ât 16 horas — 42 9483

Rea. — Tel. 507 — Ilha
Governador

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOOADOS
Rua Araújo Porto Alegre, 70

salas 318. 319
Telefone: 42-9110
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NOTÍCIAS DIVERSAS
Após uma permanência de várias semanas no Brasil, regres-

sa hoje à Itália o prof. Dioclecio Redig de Campos, que acaba de
fazer uma notável série de conferências nesta capital e em São
Paulo, a convite do Museu de Arte, desse Estado.

Não precisámos^ falar. sobre a personalidade desse ilustre
brasileiro,- que ocupa uma posição de relevo entre os historiado-
res de arte e os conservadores dos grandes museus da Europa,

'pois ocupa o.cargo de secretário da Academia Pontifícia de Ar-
quéológia è dirige o Laboratório de Restauros do Vaticano.

Dioclecio Redig de Campos é ainda adido cultural Junto á
Embaixada do Brasil no Vaticano,'desfrutando uma situação de
excepcional presíigio junto aos meios culturais do Velho Mundo.

• • •

Éncerrá-se hoje, dia 31 do corrente, a exposição da pintora
Dalia Antonina, que durante o periodo de mais de vinje dias es-
teve com:Suas telas em exibição no Ministério da Educação e
Saúde à visitação pública.

¦A talentosa artista apresentou uma coleção de retratos, com-

posições cdnvfiguras e naturezas-mortas, abordando o» diversos
gêneros com talento e técnica segura.

. -, . -; ',.•_ * • • »

Reaílza-se, na próxima segunda-feira, is 21 horas, na Escola
Nacional de Música, um recital da cantora Dora Komar, na sé-
rie dos Concertos Toddy, organizada pelo maestro José Siqueira.

O programa é o seguinte:
Schubert — "O homem do realejo"; "A truta". Schuman —

"Noite de lua"; "A nogueira", flrahms — "Bôa tarde, bôa noite".
II — Hekel Tavares — "Cantiga de Nossa Senhora". III — Ricar-
do Straüss — "Serenata". Mozart — "Ária de Suzana". "das B6-
das de Figaro". A. Tomás — "Ária de Titania", de "Mignon". IV
— Canção popular — "Carnaval em Veneza". K. A. Eckert —
"Canção do éco dos Alpes". Schmidt-Gentner — "Assim como

outrora, murmura o Danúbio". João Strauss — "Meu senhor
marquês", do "O morcego". Grothe - "Canção — valsa de Vie-

na". João Strauss — "Valsa do Imperador". Ao piano o proíes-
sor Oto Jordan.

Terminando o periodo de aulas o Ballet da Juventude eri-

cerrou ontem as s.uas aulas do Curso de Dança Clássica para rei-

niciá-lo em março de 1950.
A aula final, ministrada na presença de todos os pais, pa-

rentes e amigos dos alunos e também dos professores, diretores
e artistas da organização artística esteve entregue à competente
direção do professor Eduardo Sucena. que reuniu numa só aula

todos os seus alunos, conseguindo captar a atenção da assistên-

cia que lá compareceu.

Entre as concorrentes ao "Prêmio de Literatura Infantil",

deste ano, do valor de 10.000 cruzeiros, insütuido pelo SAPS

como estimulo às atividades literárias e artísticas, destinadas a

vulgarizar, entre fcs crianças os preceitos da bôa alimentação,
figurou a escritora Terezinha Eboli com o trabalho "Julgamen-

to na Horta", com ilustrações a cores, de leda Navarro.
Esse livro obteve a segunda colocação, de acordo com o pa-

recer da Comissão Julgadora constituída dos escritores Marques

Rebelo e Dinah Silveira de Queiroz, do pintor Santa Rosa e da

doutora yanda Saraiva, da Fonseca, representante da Divisão

Técnica do SAPS. _ 
'

Autorizada sua publicação pelo major Umberto peregrino,
visto que te trata de um- trabalho interessante: e que correspon-

de às finalidades do 'Tremio de Literatura Infantil", "Julga-

mento na Horta" acaba de aparecer numa cuidadosa edição,

passando a figurar como o primeiro volume da Biblioteca SAF&

de Literatura Infantil, recentemente criada por aquela autar-

quia.

W*. -ul

DlAfASmROLOGICO

HOJE,' 31 — Manha favorável
para viagens.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR

A seguir, damos •• favor»-
bilidades ou nSo de hoje, com
Moras 

'• nuuw**w razoável*., pa-
n o» leitores nascidos era
ciualsqu-r rtla, mM * «no do»
períodos »»>aixi.

PABÀ OS NASCIDOB:
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
Êxito no comercio e encon-

troB felizes com o outro sexo.
9, aí) e. 21; 72, 83 c 84. (ho-
Tas e mlintros).

ENTRE 21 DE JANEIRO E
18. DE FEVEREIRO:

Manha razoável. A tarde «erá
da dissabores e dèsentendimen-
tos domésticos. 8, 9 • 10; 44.
45 • 46. (hora* • nume-
ros).

ENTRE 10 DE FEVEREIRO
E 20 DE MARCO:

Manhã agradável, com noticias
auspiciosa»; a tarde lera azla-
ga. 7, 8 e 10; 52, 33 e 55. (ho-
ras e números).

ENTRE 21 DK MARCO ¦
20 DE ABRIL;

Surprescs ag* tdaveis e- sorte
nos negócios e nos amores.
3, 4 e 14; 21, 22 c 23. (hora»
e números).

ENTRE 21' DE ABRIL E »
DE MAIO:

Dia propicio . para consultas
n _dicus, fazer mudanças e pe-
dir favores. 1, 2 c 15; 10. 30
è Cl. (horas e.números).

ÜNTRE 21 DR MAIO >' 10
DE. JUNHO-

Dores ds cabeças: e des?rmo»
n . conjugai. 6, 16 e 18: 33,
24 e 31. (horas e números).

ENTRE 21 DS JUNHO E
9? DE JULHO-

ManhH favorável; á tarde
será dc maus angurios, com no-
licl.is cont'-.?vlas 19, 20 e 31;
0'. 92 e 93. (horas e num;-
ros).

ENTRE 2*t C". JULHO S
20 DE AGOSTO-

Chance nos emnreendlmento*.,
principalmente n-» r.-/at ivos to
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A SOCIEDADE

JAMAICA

A debutante Vilma Gross e o sr. Luiz Humberto Pereira no baile do.» debutantes deste ano.
(Foto '«Sombra")

outro aexo. IS, 16 e 23; 43, S2
e 67. (horas,* números).

ENTRE 21 DE AGOSTO E
22 DE SETEMBRO:

Boas possibilidades e . favores
para os namorados 14, 17 ¦ e
23; 32, 44 e 86. 

' 
(horas e nume.

tos). • _. ¦;
ENTRE 23 DE SETEMBRO B

22 DE OUTUBRO:
Constrangimento e falta de

dinheiro .11, 12 e 24; 63; 73 '
e 87. (húrás . números).

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO:

Probabilidades - de' lucros lnes>
porados, principalmente para cs
corretores e . publicitários. 15, 17
e 18; 33, 35 è: 36. (horas e nu-
meros).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO-.

Nervos atacados e dlsposíçS
belicosa. 9,; U, e 12; 27. 2» e 30.
(horas e números).' MIRAKOFT.

"SENSAÇÃO NO CIRCO", 1
HOJE, A' MEIA- !

NOITE I
Será hoje, a meia-noite, no I

cinema São Carlos, a esperada !"avant-premiere" (ou pré _t*ciu. jcomo preferem outros). rW
"iàènsacao no circo", o gran-
úe filme realista da Distribui..
úora Maduro, escrito, lnterpit- •
tado e dirigido por Harry Piei;
ator dos mais completos, coadju-
vado .-nar.-.vilhoaamente por tou,
um cnst ds fulgurantes estrelai,
a destacar Edith Oss, 1 Ruth Ewe-
ier e Jtlieabeth Wendt.

Como «e sab•, esta seasao de
meia-noite íoi programada Jau
comemorar festivamente a pas-
«agem do Ar-o Bm, pois so -
mente entrar» em exibições nor-
mais;; o L-eiceJente drimai") par-
tir de "'«'cffíiridã-feiftí'' próxima
dia 2 de .lane-irc, aimiiltaneamen-
te im .rc-i. vastos e cômodos et
nemas populain: São Carlos, ,'1'j
minense * Coliseu, resp';r,,iv •-
mente, na Clnelandia em 9
Cribtn-.So • M. ut. .Ira.
"Reveillon do Jockey

Club"

Hoje, na tribuna doe so-
cios do Jockey Club Brasl-
lelro, ta realizará o "re-
velllon" anual com que a
Jiretorla desta sociedade
írlnda os seus associados.

Os salões decorados a ca-
pricho por Burle Max,
quatro orquestras de abso*
luta primeira ordem emol-
durárSo esta festa que.
tudo Indica, será melhor
que as precedentes.

& TEATRO
r- ,;i

O CINEMA
»*—*¦**¦——wiim .1 ¦mui immnjmmmtuii^m^mmiijaf.MámmmmmmummmmmmmmmwÊmmmmmmmmmmmmummmmmmm*i^mmmm=>

j _cinto de laüJLiries
Nesta manhã dè hoje já podemos nos

d?spedir do que a ordem, das coisas conven-
-'.onais e práticas admite ser o ano de
13!9. Este diabo de ano termina bem e mal,
3n levarmos em consideração que podia ser
pior.

Para os elegantes senhores da alta socie-
dade carioca os grandes acontecimentos não
foram muito grandes e até andaram escas-
sos. Falou-se mais em politica, mulheres e
futebol do que outra coisa.

O vermelho já está tão desmoralizado
que os costureiros acharam ser essa a côr

deste verão, uma vez que politicamente jà não mete medo.
O prefeito do Distrito Federal entre uma e outra paulada

mostrou ser um homem de enorme capacidade de realização.
Em Nova York, êle seria um grande homem.

Rèunem-se 03 políticos da ala esquerda do braço direito,
jovem do partido XF cóm os revoltados de Jacarepaguà. O can-
didato deles deverá prometer no seu programa alfabetizar os fu-
turos vereadores, nomear o sr. Rollas para a pasta de Turis-
mo, e o pintor Osvaldo Teixeira para a Águas, Esgotos e outrrs
observações. Colocar o escritor Vão Gogó como técnico da so-
leção brasileira para a Copa do Mundo, e ao jornalista Austre-
gésilo de Ataide nomear, juntamente com a senhora Laura de
Barros Moreira para a "Academia de Elegâncias e Maneiras"
que preparará os rapazes que irão concorrer na Feira Interna-
cional do Estado do Texas (Estados Unidos) precisamente no
ano de 1058. ./

Criar um selo comemorativo com os seguintes dizeres: "Viva

a mão única" e ilustrar esta nova etapa dõ tráfego com um cli-
ché da Avenida Brasil num momento de folga. Dar no fim do
ano abono de Natal a homens de grande utilidade nacional como
Nelson Rodrigues, Valter Pinto, Meio-Dia, Magalhães Junior,
Solano Lopes e outras figuras históricas. Fazer de Linda Batista
a "primeira dama" do pais -e deixar ela solta cantando por ai,
que isso só dá prazer à gente. Dar uma bolsa de estudos na In-
glaterra ao jogador Heleno de Freitas para ver se êle fica diga-
mos... fleumático e reclama um pouco menos.

Uma lei determinando que só fosse imoral de roupa de ba-
nho (ou sem) mulher feia, muito feia.

Uma • porção de outras . coisas que não me lembro, mesmo
porque preciso ir arrumar as malas para a viagem do ano de 51),

Até já. "•¦•
ANIVERSÁRIOS l. '

i iizem àn-s noje,
SENHORES: •
— Nelson Custodio de Ohvel.

"A ÜSCRAVA ISAURA" ÜS.
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Uma i- cana do' filme'. :f ". .isaura"
"Escrava

ANKITO, A REVELAÇÃO CO-
MICA DO TEATRO

EOLUES 
"¦•

entre eu : Inúmeros valores
que v _in merecenao granaes
aplausos com suas interpreta-
C&2S n» revista centenária de
Maria Daniel e Floriano Faic-
sal, "Jà 

j vi 'tudo", destaca-se
AnJclto, a nova revelação co-
mie» que Juan Daniel está apre-
sentando ao publico de Co-
pacabana, « a quem será con-
?-'ado os mais hilariantes sket-
ehes da revista c-irnavale-ica "Ele
vem ai..,", ..cuja estréia está
marcada par» o prosimo dia
cinco no Teatro Tolhei,.

VOLTA ..SENSACIONAL-
MENTE $0 CARTAS —-K LÓGICA DA POLI-

GAMIA"II
Havia causado estranhasa a to-

da a gente, a retirada de carta*
de "A logicar,_da poligamia" (La
petite hútte),". comédia de Rous-
sin, traduzida, .pbr v Briclo de
Abreu e que durante qulnr.edias foi o cartaz vitorioso do
Rival, com a companhia Aimée,
até qu-í a Çsnsür» mandou-a re-?Irar de ecria,, v apesar do tempo
JA de ròprosj.nt-çap, de ante-
rlores apresehtàçÇes em Copaca-
hana e d^ _ que é. um ^ucefcso
mundial,, já çstando sendo repre-

NAS LIVRARIAS

DA YIMI)0\
Por BKLMIRO VALVEKÜE

Uma honesta • corajosa revisto de nossa história
política, da Colônia aos nosso*; dias, explicando as

causas de desoladora sltusçSo do Brasil

sentada em Paris, ha tres «po».no "Teatre des Nouvautées".
Trata-se, sem duvida, de umoriginal bem malicioso, ma:, qut.já havia eofrido os "cortes"

necessários e «provação da een-sura.
NSo se conformando com a s!-tuação, Aimée e o empresário

Canis Frias, impetraram man-dato de segurança, para poderemçcnl.iiuar a oferecer a seu pu-M.eo. es.«e espetáculo nue agora4 o mais rumoroso do anol
T.-rca-fcira, _> mm. juiz deDi".if,o da Fazenda Publica, 3«v-.ra. concedeu nedlda liminar.Mjspt-ndendo a lntírd!c5o até<7ue ssj,-, iuigado o mandato:"ne tom fiini-amentanüo no limoadvogr.do, Alberto Bumach_ti.

BOAS FESTAS
Iteoebemoe, aRnidecemós e re-

frii.ulmoa os votos ds boas _--tas » felir ano novo da estrs-
li ? ,ra Rubia e da livrar'a
Vtdr- I.

A MFNTTTJA T^ATOAL
S5o lindas as "glrls" do GI->-ria.

VOCÊ SABIA...
... orte hoje tr-mlna'-So nt:<

temporrda cinco Compnnh'as?
COISA <* OVV INCO-

MOCAM
A çujslra na plntéía do Cario-

cjóii.e .
0 m.-M. DE HOJü

PRCPRKCSO — "Amor dt
iiuns vm-e" — doi Cordeiro.

O COiVra .TNRTO DA
NOI ra

Com este ca^or .1 gente í.ào
rede rntrnr em nsnhini tra-
1X3, — dizia, on!:m o Au-
gúSto M2ii-,,c'o para o teu co-
IfRa Serra Pinta.

— Você esti en^anad . ¦ I—
comentou o er:t!-. <J-> "Corteíu
da Noite", — vâ ao Gloria que4!ri-* ••mvni rtífvíar&TmAei.

No"''.' -eú 'romance "Escrava
Isaufw", o.J'*aútor:.Bernardo Gui-
marSes,.- embora' com a cauteiu
qu« o',' figonstap. na época lhe
Impunha, • ínós' conta um episo-
dio 

'. 
dê gjtixJSÓ -'. irreprimível en-

tre um'senhor de .escravos e unu
linda cativa, ií'' -.

Girando érti, torno desse tema,
o romancista:-procura mostrar-nos
o quanto de- ódios e antl-nitural
havi* rios codi'Boá; morais que re-
glam aquele ..instante social, so-
bretudQ' q-J'an'dò um homem, ann»-
do coni o« poderes .absurdos que
i- própria lei''lhe .outorgava, dei-
xava-so impelir.' pelos aeus im-
tintos,- líyrés das peiás que as
convêriç&ss.-Ihâ impunham.

V^í hotnem^sem ,;escrupulos, 3e-
vasoí ei v!:i"tfel,' "em luta eom
uma mulher Jovem' • linda, «n-
I. gue a sua luxurii».

Eis o conflito presente mn
tedos os momentos do filme.

Transplantado para o cinema,
•'Escrava ísriúra" aborda corajosa-
mente um'' tema de int-resse ex-
cepciorial,.'.. criando algo novo,
rial. ta serii, ser. imoral, var-
dadoiro sem'' tornar-se choc.m-
ts. :; -4\ y..^ ' ¦

Graça 
'"ÍX 

;\o no farjendelro
Leoricio,' í-ad» • Santoro e Gyl
Farney, en .Jsaura « Ai varo,
o par. ro-..úuiti^o do f<lih'e_ e
mais ¦ Sady 'Cabral, Déa Salva,
Manuel ViiiV'-, Cnzarré e r..itros.
síio ; os pr-.-Tctp.ils artistas deste
filme da. _T" • C: B." ijae será
exibido eia Bré-estrél», dU 31-le dezert.br.0, á meia-nilt8. e
n partir, .d->, 1 d-ií ,'nheirói c-m
sossBes nó.cnínis,. :'.os e'no!r-i-js . .
Luiz, ¦ Odèqi; Carioca, Ke::y e
e Ideal.¦„. .

A", pnrti^v de S' ii- jan-ilro, *"íts.
râ tambiW- noi "Mnemas M-).-:tc.
Crstelo ,e?< jcarsl.

A HÍSTOãlA Drc UM AMOR
SUBLIME E TRÁGICO

Custou á X. >r.m De Cario, de_s
nno» par» clit{;.ir ao pesto que
hoje ocupa _n Hollywood.

O. êxito, .etes sim, veio da
noite pci-u .V dia, t Isto quan-
do lhe ofarfi-j--.-.irn o cim.trato
para ã fil^ige.n de "A irrfsls,-
ttvel Salçipê"

Esta's ,^üc.iv-o,''-, poríin, eome-
cou" u -.se'?., asj _:tado qu.ind-i ti-
nhn^ appnna 12'3113.3 d-: id-de.

•Tá' ent3o, • ela começ? va a
bailar, e- ambicionava chegar ¦
ser at.-iz dramática

Minha m5e. tumbem ne-.isav»
eoirio '¦¦ Sfifi:4%se! Y.vone De Ca;-
lo, ' porépí,*-v'*iü" mais pratic.,;
rccomehdavuime', sempre QJt
prosseguisse'- com o» •-«tudo* He
bailado-a com' meio mais seguro
para consegnlr ' 

e .-reira no tea-
tro.V; ..'V' ¦'¦ '

A-sim aeónteeíu. mas foi so-
mente agor» -quatro anos depois
de te,r firmado' contraio com a
Universal ' Internation _. que con-
seguiu realizar sua a'-nbição de
interpretar um rol dramático.

Seu- d .cjo' foi, finalmente, sa-

excelente papel no filme "Baixe-
za" (Çriss Cioss), com artistas
uramuiicos, como Buit Lancasiei,
U«ii Luii-tía e Sc-pnen MciMally
e onde Yvonne De Cario inter-
pi.La o papel com toda a, in-
tu:Siàade e habilidade que es-
tavam dOoriueuldas no seu inti-
mo. . ¦¦ '.

"Baixeza" (Crlss Crocs), será
estresc.0 na próxima sagunda-foi-
1.1, rios ciricntas i-alauio, Riai.
América, Icarai, . Madureira e

üildòradu. .-..-.. -I .
«Uü VALE UM BEIJO,

QtiANDO A VONTADE E'
MATAR?..."A morte misteriosa" (The De-

vil' íhumbs » Kide), com Law-
rsnce Tierney — o novo "astro"
que' arrebatou aa. platéia» «m"San Quentin" e "Na;cido para
matar" é um filme de constan-
te "suspense", com a figurs,
satânica de um criminoso face a
face com ás mais prementes si-
tusções da vida.

O destino põe no caminho des-
se homem, com vocasAo para o
crime, uma certa mulher que
sa apaixona por ele, num» hora
decisiva.

Beijando-a, eedendo aos im-
pulsos do sõu coração de ho-
mem moço, esse criminoso ma-
ta, sente sede de sangue, afãs-
ta-a rudemente e decide cometer
um assassinio...

Sim — um crime de morte ir-
reparavt-1, que o levará á mais'
extrema fúria.

Que'vale um beijo — pensa-
rá talvez esse desgraçado —
quando a vontade 6 matar, quan-
do sua mente mórbida, arma sau
braço homicida, quando todo o
seu feer clama por atrocidades
sem limites ...

Assistam "A morte misteriosa",
se gostam de emoçSas fortes, se-
gunda-feira, em apresentação da
RKO Radio Filmes, nos clne-
mas Parisiense, Astoria, Olinda,
Strr e Mascote.

A WARNER BROS. ANUN-
CIA "BELINDA"

A Warr.r Bros. e a Empresa
Lu-'z S. Ribeiro, atendendo •
milhares e milhares de pedidos.
v3o lançar, já na próximo i_-
cunda-feira,, dia 2 de janeiro, e
filme mais querido e m*ii lin-
do dou ultimas anos :— "Belln-
ria" (Johnny Belinda).

Muito breve, portanto, o pu-
blico c.rioca terá satisfeita a sua
ansiedade, assistindo uma das
maiores interpretações já otere-
r'das pelo cinema: a de Jane
Wyman; no papi-1-titulo, una
l-.urdo-m uda, esqirCcH como
um animr-1, r.o moinho d- uma
fazenda e para- quem um me-
d!co, • Lew Ayres, descobre as bc-
lez-i da v:da e do amor."B?)'ndi" foi um extrnordin.i-
r'o sucesso nrt .tfco «i rie Irt-*h _?r!ii *m todos os pnlsca ondj
foi lançado.

•Beitrid.-.!'; é. sem dúvida, r
tr.Mhõi* f.lme de Jean Negulesco
nos i.lt'Tnoç ano» — a siia dl-
:--%o nesta ¦ püllcula é nota-

Mç . Pte!n?r .- o ma . Ai mu-
sle-i d? fn?-fl_> d-jste fUme.

.T-r?y W.?ld foi o orndutor "Be-"'"¦•dV' f.«tara cm nrt--: a partir
_"¦> -í^Runda-feira, dia 2, no Im-
oério.

»> .«Anr.t* vaiob nu'íPERf)IT*f*>_ - na ESCU-
Hi!V, O-"Perdidos na escuridão", tr*»

em at uma oculta intenção sim-
boliea para lembrar-nes qu»muito piores são as trevas dasalmas que vivem eternament-'
mergulhadas na escuridão irru.
mediavel dos oue hão conhecer»
a luz da felicidade por terem o
coraçfio corrompido por tprpe-,
sentimentos e baij_.-is paixõ;s.Possuído de uma ciara consei-
ene!» em sua tarefa direciona 1.
e nno poupando esforços nas
contraposições fortemente violei.-
tr.s, nas cenas de amarga rea-lidade, Camillo Mastroclnqui?
soube imprimir no curso ás umenredo verdadeiramente emotivo
uma estupenda performanca

ra.
Carlos Áreas.

 Kflberto de Campos Ribel-
ro.

Luiz Peixoto Gomes.
Silvio Carneiro.
OiCur fcasoa.
Ubirata do Rego Barros.
Ulysses Grant Kecner.

 Hugo' Vwna Marques.
 Felisberto dos Santos Brant.
ENGENHEIRO AMANDINO

FERREIRA DE. CARVALHO —
Tas anos, hoje, o • engenheiro,
Amandino Ferreira de Garyalho.
secretario geral da Agricultura au
frefeitur» dó Distrito Federal.

SENHORAS: 
' ' '

Viuva Castro Pinto.
-- Maria Amélia Peixoto Par-

le. 
" 

¦:
Alice Vera César.
Rota Pinto Martins. _Almerinda da Silva Melo.
Elisa; Leal Menezes.

SENHORINHAS:
Ediria, Fontes.,

. Maria,.Leonor» Assunção
Árai_o.: ','• " ,- _ :

ElOah Calut d» Silva.
MENINOS:- - „ 
Miguel, filho do casal Mareos

de Barrós-EUsa de Barros,
MENINASr • •' ,

. Maria Lucl». «lha do sr. Ha-
roldo Azürem Furtado e da sra.
Anunciação Amaro- Furtado.
CASAMENTOS :

Realizrt-se hoje o enlace ^ma-
trimonial da senhorinha Aline
Nogueira. Dias, ¦¦ filha do sr.
Bartolonieu Pereira Dias e de
ii. Edite Nogueira Dias. com o
sr. Jorge 

'Sérgio- Gomes, fl-
Ihr» do sr João Gomes e Maria
Hilária Gomes. *'.-

Servirão de padrinho», no ato
civil o dr Domingos Sirvulo e
a sua digntsilma lrmS, 'senhori-

nha Eglintihe Pereira Dias. Ao
ato religioso, , qu-í terá _ugar ás

tlsfeito ouando lhe confiaram uat sem d:sea_ibar pan o lado dos

Exposições
NOVE 'ARTISTAS; DO^ ENGE-

NHO D _'.- DÉNITÍOíÍÍ na- i Camara
Municipal.

ACQUARONE, ne Ministério
da Educação. ,

DALIA ANTONINA, no Ml-
nlstério ka Educação. •*".

VICTOR LÁcks.. no M^ilatérlo
da Educação',-. {

coisas demasiado terna» j e slngc-
Ias tão 

'-.'a 
gosto das laranjadaa...

Somente' um grande filme comu
este, poderia surgir dé um elen-
co onde aparecç , a famosa fl-
gura de Vittorio De .Slca. se-
cundado .por: Florella Betti. Jac-
queline ÍPlessis, .k; átris' frar-ce-a
que peta rprimeira vez filmi
na Itália; Sandro Rufflni e Giu-
seppe PQreHi. ':

JA' í NA'- SEGtfNDArFEI-
RA.;; "ROMANCE DE UM

JOVEftj FOBRE", *.NO
CINES •-PRESIDENTE E'•; 

PAitA-Tobos
O fil rije que íjo5 publico ha

multo espera será- estreado fi-
nalmente risl segunda-feira, cum
mte grandeV "Romance i de um
jovem pobre" aferem os cinema?
Presidente _è Pára-Todos, a «ua-.
afv.dade.i Hò ,?no' de ÍOSO.

Como ..o publico já íaba. "Ro-
mancai. ;üs ;:um :jqvem ^obre". *
uma "çílleüla" ,:ità!i?na_ baseada
no Jivro celebre do Octayio Pouil-
let e ; ..tr?i'' som; a ;mag'stral
direção^de Gu'do Brlgnone, Arría-
dco ITni;,T-rlj; Catarina Boratto 1
Ermete Eieonl, ¦ nos principais
paneis.:

AVá . tprla redundane'.* fu-
lar sobr.e q entrecho desia obrn'

I ma/Tn:fié'a db c'nsm'11 itfíln-io «"•
ap&< (rtVc-rr?.; pirnus sobre el°
o puMifeo já t_ 4 esebreddt.,
rio sA . prJo .Hvro de Foullle''
prestes ii sn'r ;dò' prelo, edito-c*o n?r p.rrnp BnccHt. ,eomo pe-lo folh?tlmVn'i'')Jlc-idó num jor.nal desta e-pitai, ,.on E|;ndi -jir.
ou»; uma grande rióvr.r:,refá )r.r-t"-da por umá emissora, cs-r'oca. ;

T«remns nó dia *. nortanfo. oapies da ser/iina, qi-... .p----..rl,., ç-reh''Tnn(5s s seraarin -»0 "Romance
<fs um jovem cobre".

18 horas, na matriz de Nossa
Senhora das Mercês, em Rumo*,
s.'rvir3o de padrinhos o sr. Jo.-é
Maia Lucas c sua digníssima eu-
posa, d. Dallla Melo Ducas.

— He-aliza-se .hoje, na igreja
dos Sagrados Corações, á rua
Conde de Bonfim; 475, ás 15.30
horas, o enlace matrimonial ao
sr. Arqu;medes Barbosa Montei-
ro, figura de relevo em noss .meios bancarioa, com a »e-nhorlnha Maria Jo-é, filha do
Jornalista, JoSo Funchal Gar-
cia e de sua esposa, ZllkaMacedo Garcia.

No ato civil servirão de teste,
munhas da noiva, o sr. Henrique
Raposo e sua senhora SoenlrRaposo e do noivo, o sr. LI-e'nio Cardoso Duarte r- <sua .-
posa, Maria José Duarte.

_ No religioso .serão padrinhosda noiva, os,seus pais e do nol-vo. o sr. Pnmp.il Campos e suafilha Ema Campos.-- Consorciam-sé hoje, ás 17horas, «a matriz do S-agratluCoração, de Jesus, da ru-i Ben-iamin Constsnt, a distintíssimasenhorinha Adalgisa Maria doN-.sel.ento SUva. filha da exma.viuva, dr. Carlos. Durval de.-.scirnfntrv Silva, eom o sr. Pe-dro Josí Gill»rd, ' filho da exmariuya, dr. Joseph Adrian Gil-
•SsrvirSo de padrinhos no re-l'.floso, por part? do noivo, o dr.Alceu Barbedo e a genlto.ra do noivo, viuva dr. JoüephAdn>n Gillard e o deputadoC?.iado de Godo! e exma. <_-

po-^a.
Por parte d-i noiva, a ceH.monia reíiglesa será wrailnfa-da ¦ p?lo dr. Josí' Augusto Vle'ra

dos' Re:s • senhora Eugenia
Vipirn r"->s Reis.

A eert-non . e'vll foi r?al!z-r"-i
ontí-m, ás. 1 .30 horas. >"* 14'
Pretória, tendo eomo narnnin-tnn vnr n?rte da noiva, o sr
Tos-* f-w" . R?'-- e a senho.••. Alda Corina Nascimento Sil-
va.
BATIZADOS

Corr-srporand»» e> seu nrimelro¦*niv-rsi"-!n será levado, domingo,
á? II horns. A pia hntlsmal da

.'•n-eja de' Santo Anton'o d?s
Pobr«s,. os menino Ser. o, filho
''o sr Àpi*"'i P»rg'<-i d» Souzi e
f"» rra. Maria Natalia Brito
df Soi-ra.

Ser-lrfl-i rf» •>8d*,,nhos o dr.
Mv.?ro »'nto dn íSilva e a su»
-^posa, sr». Annlia Ferreira Pin-
to.
COMEMORAÇÕES

Será comemorado, amanh.1,
1» de janeiro, ás 15 horas,
na íédi do Abrigo Tcreza ds Je-
sus, á rua Ibiturunn, 53, o 31»
aniversário do Abrigo Tereza de
Jesus.

Um programa foi organizado,
constando do mesmo uma sent'da
prece d-3 reconhecimento a De-is,
palavras da presidente «obre a
Instituição, distribuição de pre-
mios aos abrigados, solene d.s-
ligamento as abrigados que. por
haverem atingido ,a idade resu-
lamc.itar, deixarão o estabilc-
cimento,, breve conferência do
rempre apreciado professor Fran-
ça e Silva, e, finalmente, uma
replda demonstração de educa-
ção filsea pelos abrigado'-, sob
a direção do professor Sylvio
Guimarães.
REUNIÕES

Amanhã, d!a Io d? janeiro
dia da Fraternidade Universal,
ás 4 • horas di tirde. fundir-
se-á.' neta cap't-1. a rua do
Lavradio numero 74, 1° andar, a

(Conclui na 7 a pá_ )

Set; .stifl') França
dos Anjos

E

J. Guilherme de
Ara tr," o

ADVOGADOS
Avenida Pelra Mar 406

11." and. - 1 105
Telefone 3? 6002
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f!âo Se Esque-ç:
M. E. M.

S.***.<á ** '« -.'o. hoje, dia 3
d- jan<**:ovdJ 1P50, cl.-is IV15
tU 17 horas, o p-.3amsni0.cHs
sVgüintes propostiss de emprestl-
mos:

MATRICULA:
r.7.72 1C07 * 33301

EMERGÊNCIAS:
e-'.8 1235 5674

rri 7714 ' 
141-51

' -•'.•U 26009 26SB7
i ,-:T3!l 34630 46254

8D33Í.

O paijamèhto d.-is propostas
a luneindns nesta mês e hSo rc-
cíbidca só verá realizado is qu n-
i-is-feiras.

HÉMORROIDAS
Tratamento tem der • sem ope-

raeSo por processos modernos
DR. OLIVEIRA

R. VISCONDE RIO BRANCO
N. 47 • I.» — Tel.: 42-6509

Hora popular das 18 It 19 horas
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HOJE 0 NATAL DA AERONÁUTICA
ENTREGA DE PRESENTES E PRÊMIOS

AOS PORTADORES DE CARTÕES
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Será realizada, hoje, a anun.
ciada festa do Natal do Pes
soai da Aeronáutica, idealizr.da
a organizada pela sra. Séphora
Trompowsky, com a colabora.
cüo de uni grupo di esposas
do oficiai* da Força Aérea Bráw
sileira.

Compreende a mtsma a d?s.
tribuio&o de vinte e um mil
pacotes de "fertas", um lunch
para a petizada e o sorteio doa
brindes ds maior valor* •

üm "shew" artístico, gentil.
meiite cedido pelo sr. Armando
Calmon Oosta. diretor di Ba.
dio Nacional, executará nume.
.-03 regionais.

O "Papai Noel" chegará num ¦
avião da FAB, às 13 hora* em
ponto.

Em seguida as senhoras «os .
oficiais que deãicadamante prei.
rai-aram os vinte e um mil
pacotes de "festas", passarão
a distribui-los aos portadores
dos cartões.

A tropa da Policia da 3.»
Zona Aérea encaminhará as pcs>.
soas & "fila", pedindo a Co.
missão Organizadora ao povo
toda a colaboração para que a '

distribuição, de acordo com os
sexos e as idades, se faça den.
tro da maior ordem.

Haverá úma entrada especial
para as autoridades, esperando-
me a presença «1° presidente
Eurico Dutra, ministro Arntan.
do JTrõmppwsky, tenente briga.

delr0 Eduardo Gomes, major
brigadeiro AJalmar "Mascare

nhas e outras altas autorida-
des da FAB, que tanto col abo-
raram para o êxito da grande
festa de caridade.

Os portadores de cartões de-
veráo ae colocar em "fila" e
aguardar a distribuição do pa.
co*2 de "festas", que será ini?
ciada precisamente às 13 ho-
ras, no Aeroporto Santos Du.
mont, ao lado da Estação ter.
restre de embarque.

Entre os prêmios que serão
sorteados figuram bicicletas, ve
loclpedes, bonecas de luxo e
uma variedade ide brinquedos
de valor.

8,r 
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DOENÇAS
NERVOSAS

Dr. Neves Manta
RUA SEN, "DANTAS. 40

De 15 I» 18 hora»
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(Cone!mio da 6" pt* )

coeled» "Nosso Lar" fraternidade
Uspirlta Unversal*.
EXPOSIÇÕES

¦ Eneerra-ie hoi« a ejtpoaiçla
de pintura que o festejado ar-
tista pernambucano, Carlos Amo-
rim esta realizando, com exlt°,
no SaliSo da A. B. I., 9o pavl-
mento da Casa do Jornalista.

Trinta e cinco telas e3t3o ali
sxpostas, destacando-se principal-
nente, p-iisaijens nordesfnas, ge-
ncro pelo qual Carlos Amorim
tom predileção.
VIAJANTES

De volta do Congre»so* Amerlc»*
no de Urologia, realizado em
Hv.itiago do Chile, ¦ chegou, hojtt,
u Brasil, pelo quadrimotor da
rama, o dr. Spinosa Rothier, uro--
logista patrício que tomou parta"teatros

COPACABANA — "Um deu»
tSc*.'mlu lá em cusa", ás 16 e
11,30 hora».

Ti3Ari'RÍI .%¦ 33 BOLSO — "Cl
g '.rçonierc c!;: meu marido", Í6,
20 e 22 Horas.

TEATRINHO JARDEL — "Chi-
ra Boa", ás . 16, 20 « 22 ho-
ias.

TEATRO FOLLIES — "Já vl
tr-io". í:s 1.0, 20 e 22 hora*.

IfEGÍINA? — "Uma mulher do* 'o' mundo", ás 16 e 21 hi>-
Tas.

. rA.r.TICO -- "Hipócrita", is
3.:i o 21; horaa.•'^¦nRADUR — "Dinheiro é dl-••leiro". ás 16, 20 e S2 ho-
ra».*':.TVAL — "A lógica da poliía-
ni'-.", ás 16, 20 e 22 horas.

GLORIA — "Show Villaref.
ás 16. 20 e fi horas.

JOÃO CAETANO — "Dcix-i,
"ue eu chuto", ás 16, £0 c 92
h"---.s,

CARLOS GOMES — "Pr8 C»-
tité vou a pé", , ás lfl, 20 • XI
horas.

na deiegaçá» brvilelt» «o cer-
tame internacional.

Paesageiro» embarcado! no Rto,
em aviòea da "Cruíeiro do Sul".

PARA PORTO ALEGRE: —
Homero de 

'Castro Lope* —¦ Marls
l.uiza ;J.-.rdlJ!Íi Amóranfk — Ed-
gard 7à» "Atnarante *3f* Roberto
Paiv» Pereira — Izá Ilha Mo-
reira — Milton Stutz — Artur
Alonso —. Dciar Daínet»
Célia .Vieira Nelson — Marlene
Vieira .Nelson. .',

PARÁ SALVADOR:'— Caasla
Morais — Moacir Martins —
Dulce, d» •*,Almeida Martin» —
Kicardo de- Oliveira Martins —
Dulce 'de Almeida Martins Filha
An*-n*.*o d;'Oliveira Martins —
Nelslolin» dè Almeida Martin* .—
Lu.2 Correia Lima — Augusto
José Daa ~t Silvino Bandeira ds
Melo ¦— DÚice Pinheiro Queiroz
— Grazielaí Pinheiro .Queiroz —
Manuel Pinto de Aguiar — Joié
Adeodftto Pilho — Díonéa Carriel-
ro Adoodnto  Carlost Sapucaia
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"Luir Francisco Alve» da
Cunha — Llvlo Ligio do Amaral

Jo8t* de' Deus Lucas — Eml-
lio tndekofler — Dlogene» Mel-
rcle< Bonfim — Chulamlt R-il-
sen — Maria do Carmo Suls Ro-
cha — Jorge Desterro — Alde-
rlge Zorgettl — Nelson Gonçai-
ves Martins — Silvia Rlitfftto —
José Felix Filho — SebastlSo Al-
ves de Oliveira — Jadyr Ber-
nardes Ferreira — Lito Cavai-
cnntl — José Esveraldo <e As-
sumpçao — Hélio Alve sde Sou-
za — Sererlnus Felix Alexlts.

— Passageiros desembarcados
no Rio, via K. L. M., vindos
da Europa:

DE AMSTERDAM: — Sr.
Thorpe — sr. Bsrtz.

DE LISBOA: — Sr. O. Lopez
da Costa — Sr. D. G. Novo.
MISSAS

CAPITÃO JOSO MAURÍCIO
DE MEDEIROS — A família do
extinto capitão, João Mauricio
de Medeiros, que pereesu ¦ duran-
te as batalhas ocorrida» na fren-

te Italiana, mandará'; celebrar
missa por ocasião da passagem do
quinto aniversário dò doloroso
evento, no dia 3 ?de .i-in:1—\ ã:
9 horas, na igieja da Cayde-
larla. *  •'¦¦ "3

Serão rezadas noj»r
JOSÉ" VlBHtA»?»*;?- FIGUEI-

REDO — Na Candelária, iti S
horaa. '

ARNALDO HILÁRIO RIBEI-
RO — Na Igreja Mâe dos Ho
mens. ás 9,30 horas. *

AUBEDO . CÂNDIDO. DOS
SANTOS — Na lsrej'a Salvador
na Piedade, ás 78,30 horas.

MINISTRO OTAVIOKELLY —
Na Igreja de .SSo José,, ás 10
hora».

DEOLINDA DA COSTA BRAN-
DAO — Na Igreja da Conceição
e Boa Morte,, ás. 9 horas.

FRANCISCO AZAflIAS VILE-
LA — Na Igreja d; SSo Fran-
c^co de Paula, âs 9 horas.

LÍDIA PEREIRA DA COSTA
NEUSCHWANG — Na* Igreja do
Carmo, ás 8,30 '• horas.'

EGYDIO GUICHARD JU-
NIOR — Na Candelária, ás 3
horss.

NÀIR PEREIRA DE MENE-
ZEH — Na igreja de S3o Fran-
cisco de* Paula, ás 10 horas.

CARLOS LEMOS PEREIRA —

Na Matrlí.: ák ãpsenho Novo, âs
6 horas\..,. '¦'. ¦¦'.'•'¦' ' ¦

RAUL vFHRREIRA, — Na Cate.
dral Metropolitana, -. ás 9 hora».

— A fàmUia'de ?0^7iir.,d- l-*-
ment:l fará i.celebiiar rnlafla de 7*
dia em. lnteiiçao' de sua .'lmr., na
próxima 7 Éegündayteira, ' a, ás 10

horas, na igreja de S. Frar.ck
co de Puula.

O extinto, velho profissional da
imprensa, foi dicano dos Jorní:-listas rm Ministério da Guena,
ende exerceu a gua profissão com
d'.Tni**iadé, cerca de 40 anos. dei.r.indo verdadeiros amigo».

C ÍNEMA8
ESTRÉIAS

S. LUIZ — "Vontade
Ir", ci-.ti Gari' Cooper1
1?0 — 5,40 — ^7^0 «
r.s; :- . •. -7-;-7-

,. í~^'*''"*'
¦f '¦¦¦

Indoml-,
1.30 «.
M ho-

METRO PASSEIO — "A »tdu-
tora Mme.!,-l3ovary", c"óm Jcnifer
Jones.'.'. Meíó-dla —¦ 2,30 — 3 —
7,3o • lo ;horan:
mundo"perdido"'. 2 —,.** — » •-
C s 10 horas. ,-

ASTORIA — "O monstro de
um mundo perdido". 2;- — 4 —

8 e 10" horas.
METJKO COPACABANA — "A

sedutora Mme. Bovary", com Je
Jenifer Jones. 2,10 — 5 — 7,30 e
10 horas. \ •

METRO TIJUCA:'— "A seduto-
ra Mm». Bbv.iry".. com Jenifer
Jones. 2,10 — 9 — 7,30 e 10 ho-
ras.
VITORIA — "O morcego", com«¦"¦/illy Fritseh. i — 4"'#- U — 8

10 hora»;--

PARISIENSE — "O monstro de
im mundo perdido". 2 — 4 —

8?» 10.'horas.
DDEON ~ "Vontnde Indomu

ílta", com Gary Cooper. I.3M
- 3,30 > — MO — 7.Í50 i'é 10 ho-
a». ¦?'?'. vi ¦.'

RIAN _ "Vontade IndomiU".
om Gary Cooper. 1.20-' — 3,30 —
,40 -—' 7,50 ¦: e 10 hriras.

ALVORADA — "O Correio do
ei", com Rosjano Brazzi. 2 —

8 — le 10 .horas.
REX _ * "Buffalo Bill"*. eom

Joel Mc Crea. 2 —^4^—6 — 8
10 i. Jjoras.',' FÀLACfQ....rn 

' "O tovenelvcl".
om Kirk Dijugla».. í -f '¦*-;— « —

•* 10 hora».

CARTAZ DO DIA
PRESIDENTE — "O correio do

rei", com Valentino Cortese 2
-4 — 8 — D e 10 horas.

CARIOCA — "Vontade indo-
nilta". com Gary Cooper. 1,20
-'3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 ho-

raí.
IMPÉRIO — "Esquina da vi-

çl-i" (para senhoras): 2,30 — 4,40
6 horas. Pnra homens: 7.40
0 « 10.20 horas.

OLINDA — "Monstro de uni
mundo perdido". 

'2 — 4' — fl
8 e 10 hora».

CAPITÓLIO — SeisBes passa-
tempo, a partir das 10 ho-

ras.
PATHE* — "O eorrelo do rei"

com Rossano Brazzi. 2 — 4 —
— 8 e 10 horas.
RITZ — "O monstro d» um

mundo perdido". 2 — 4 — 6 —
e 10 hora».

STAR — "O monstro de um
mundo perdido". 2 — 4 — 8 —

e 10 horas. •
CINEAC THIANON — Se»j3e»

Passatempo, a partir das 10
horas.

CENTRO K BAIRROS

AMERICA — "O tavenelv-si".
-í Àí '# • í*;

¦í r.
i-S,*;:.': t

AMERICANO *—^-'J'Sua esposa e
o mundo".

ALFA — "O Circo" e "Lutm-
do peln lei". .'..

AfOLO — (Fechado para rc-
forma).

AVENIDA — "p Morcego".
BANDEIRA — í'A Mascote da

cidade-,
BEIJA-FLOR —'* (Inchado na-

ra reforma). •&"* i...
CATUMBI — "Rua* ída»?* almaf

perdidas" e VVaqucirb' do Ari-
nona". ", .

CENTENÁRIO — "Amor o es-
pada".

COLISEU — "O Correio do
rei". * ?.;;. ..,- y.t. 

'¦_-___

COLONIAL ~ "O monstra de
um mundo perdido" e'"Quem ca-
ia quer C8Fa".x

ELDORADO — "TranuaUanUeo
de luxo". ;.

EDISON — >Rlo V**rrnelho".
FLORESTA .*- .7>VCil»da. íatiai-

ea" e "Nunca me esqueei".
FLORIANO — "Caminhos do

sul".
FLUMINENSE — "Ò corrolo do

í«l*.

*'•¦¦:-. -!' >% ¦';'

GJARANI — "Sem sombra
ds su-peita"t e "Cilada na frou
teira".

GRAJAÚ' — "Caminho da re-
qençflo".

GUANABARA — "Belinda".
HADDOCK-LOBO — "Traição"

o "Pçlo «mor de uma mu-
lher".

IPANEMA — "O morcego-.
ÍRIS — "Viva Villa".

IDEAL — ;'0 morcego".
IRA.TA' — "An.io nerverso".
JOVIAL — "Vendaval mara-n-

liioso".
LAPA — "Este mundo ê um

pandeiro" e "A lei da pistola".
MADUREIRA — "O morcego".

MASCOTE — "O monstro *b
um mundo perdido".

MODERNO — "No velho Co-
«orado".

MARACANÃ —. "Capitães 4ti
mar". .

MODELO — "Iracema".
MEIER — "Sua única salda"

e "G-1*- ¦•¦Ir desenfreada".
MONTE CASTELO _ "Vonta-

de;.' 'nilomita".
MEM DE SA" — "CristovSo

Colombo". _

NACIONAL ri'v'Tecádora »rre
nendida"..'' . - ..";"' - . .-

OLÍMPIA.¦£• "Naná" o "O anjo
e o necromante"'.-?'' K<'

ORIENTE. «- ¦ "Amei -jum «asas-
sino" e üm.,filnV**7 em?* serie.

PARAÍSO.-~ '.'.'.Sun' sem nome"
e um filme emí Série.

PARA TODOS —¦ "O Correic
do Rei". .\x?x

PIEDADE ¦$-: "Atlnntlda"*.
PENHA ^-^"C-pitão de Caste

Ia" e uni |ilme em -série.

POPULAR i "ExplicSo". "TTttti
melodia" "e "'£ esposa de Moii-
te CrIsto'V,' *"¦-.*... '; x

primor;;*^,'"o :mpnst*ío de um
mundo perdido",.;'?: .".

; SANVA CECÍLIA — "Entre o?.'.ncr e o preado" e um filme em
«ANTA HELENA - "TarztiT. ehomem ínac.ico".
S. CARLOS — "Rosas-''do Sul'.J";:o-dia — 2 — 4 — 6 — 8 e 10horas.

S. CRISTÓVTO _ -sca «f-po-
sa e o mundo".

S. JOSÉ' — "O g-aníe ln-diu-trl-1". Mc:o-d:.i — 2 — 4- fl — 8 e 10 horas.
f TIJUCA - "Numa ilha

você". '

VÁtlantlda?.
Caminhos do

:7?x-.: 'V
\

fe,

POLITEAMA
PIRA J A* —

«ul".
QUINTINO, —, "Céu ainarelo".

Í:7r''xv7"'i'K ' ¦-'
x RAMOS}; ¦¦«'' "P* desjjertar do
mundo" -é-um.filme em sé-
rle. . ,.*;¦ 7; ,

ROULIEN -: — ?4'Muralhas hu -
manas" _ t ;"Detectives de enco-
menda".. .7 x--. ¦;

RIO BRÀNC07ÍÍ?"Relíquia ma*
cabra" e "Que ' o :cêu a conde-
ne". :*. '•*.* ':; • *.,..' . .

ROSÁRIO — ?!Dlvlna dama".
HOXI — ,"0 Iriifehcivel".
RIDAN —; "Meninas * sem lar"- "O Valente do Arizona"

**¦'¦•¦

4íí?ífe: iá: .: :"ft

•i>V, .--Ifi :¦:
".'.- • *¦»*'' ¦ " '"7.

.¦•',;;%,v' -.; ¦

com

TODOS OS SANTO*? -- "Mon-
?*«i'- Bocnire" e "Terra da san-rue".

VELO _ "*" l-Ju'" e "Du-1o".
VILA TS-VBEL — "Vendaval

•naravilhoso".

V\T. trno — "Ourn rte
•ei" e "Misti-lo no Mí*xl*co".

NITERÓI

Fnpi*í — i._A,iiir,»ijp?.?r
ICARAI — "O Mo-crso".
rB/rT,^.T,T,_Tj  «A *l-'-»"í í-fii**-.
OT7r",N — "O P'r.-1'n".
PALACE

RIC BRANCO
iomei'_» umiis".

"Vontade indoml*
"A volta doi

?'.;.Xi..f--:.
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O ENSINO MARGARET NOSEK
NAS "ONDAS MüàlCAIS"

¦'¦*-•' -¦ ¦¦*•'""

O -FOR: O

VOLTARÁ A FACULDADE NACIONAL DE DIREITO
O FllOl-ESSOR HAHNEMANN GUIMARÃES

Inscrições Fará o Vestibular da F. N. D. e da F. N. A.
O professor Hahnemann Ghil. cebldo doi poderei público* •

rüarãõB, ministro do Supremo especialmente da cooperação
Tribunal Federal voltará a ledo cultural do professor Paula
nar na Faculdade Nacional de Aquiles, diretor geral do D.l.
Direito em 1950 exercendo * j N.. Talaram- após, o orador da
cátedra de Direito Oivil tur.
ma do 3.° ano. O prof. Hah.
ncinann Guimarães é professor
catedratico de Direito Civil •
docente de Direito Romano, tea
do Iniciado sua atividade no
magistério auperior «m 1932.-
Posteriormente afastou. se, em

. conseqüência da proibição le.'
«ai d« exercer cumuUtivamen.
te a cátedra e cargo» publico»
que lhe eram confiado* .pelo
Koverno em -reconhecimento de
seu excepcional mérito de Ju.
rlsta. .¦

Nesse int«rim «xer°eu aa tu-
«Sei dè consultor « procurador
geral a Republica, a»* que o
governo o investiu na» mal»
altas fúnçõ*a da magistratura.

Ontem o antigo mestre visi.
tou o Centro Acadêmico Can.
d ido de Oliveira cujas instala,
ções percorreu.

INSCRIÇÕES PARA O
VESTIBULAR NA FND

S=rSo abertas á 2 de Janeiro
próximo as inscrições para o
exame vestibular á Facuida.
de Nacional de Direito, a» quai»
se encerrarão &s 11,30 horas do
dia 21 de Janeiro. Os progra.
mas e instruções para orienta» j
os candidatos estão á. venda na
sede do Centro Acadêmico Can. |
dldo de OUveira no edlficio da
Faculdade.

VESTIBULAR PARA A FA-
CULDADE NACIONAL DE

ARQUITETURA
A inscrição para o Concurso

de Habilitação ao Curso de Ar-
quitetura desta Faculdade, es-
tara aberta de 1 a 10 de feverei-
ro de 1950, das 12 às 15 horas.

Os candidatos deverão apre-
sentar, no ato da inscrição, oa
seguintes documentos:

a) — requerimento de inseri-
ção, selado na forma da lei, fei-
to em impresso fornecido pela
Secretaria; b) — prova de con-
clusão do curso secundário com-
pleto, isto é certificados de li-
cença colegial e clássica ou ci-
entifica, ou ainda certificado de
conclusão do antigo curso com-
plementar, em qualquer de suas
modalidades; ç_ò^iiqa^teira,. de
identidade; d) — atestado de
idoneidade moral, firmado.por
pessoa de fépúbllcár^r^Wès-1'
tado de vacinaçãg anti-varíoli-
ca, passado por repartição do
Departamento Nacional de Sau-
de; f) — atestado de sanidade
física e mental passado por mé-
dico; g) -7 certidão de Registro
Civil que prove a idade minima
de 17 anos; h) — prova de estar
em dia com o serviço militar
para os candidatos do sexo mas-
culind, brasileiros natos ou na-
turalizados; i) — prova de paga-
mento da taxa de inscrição no
valor de Cr$ 100,00 (cem cru-
zeiros); j) — três retratos, ta-
manho 3x4 cms.
ENCERRAMENTO DO ANO
LETIVO NA ESCOLA DO
DEPARTAMENTO DA IM-

PRENSA NACIONAL
Encerrou-se anteontem, festl-

vãmente, o ano letivo da Esco-
Ia de Aprendizagem de Artes
Gráficas do Departamento de
Imprensa Nacional. Às 14 ho-
ias, no Salão da Biblioteca, fo-
ram os trabalhos abertos pelo
diretor da referida Escola sr.
José Alves Correia que, em ora-
çío curta e incisava, fer um re-
trospecto das atividades do Es-
tabelecimento, encarecendo os
usneficios que tem a Escola re-

Turma que se formava no Cur-
so de Especialização Profissio-
nal, senhorita Cedinéia Dória
da Lux, o paraninfo da Turma,
professor dr. Israel Domingues
de Oliveira. Concluída a entrega
dos diplomas e certificados, en-
cerrou a solenidade, o prof ei-
sor Paula Aquiles que em bri-
lhante improviso ressaltou a

significação do ato que acabava
de presidir.

FORMATURA NA FACTIr-
DADE DE CIÊNCIAS ECO-

NOMICAS
Os bacharelandos de 1049 da

Faculdade de Ciências Políticas
e Econômicas do Rio de Janeiro
celebrarão a sua formatura fa-
zendo realizar missa em ação
de graças, dia 5 de Janeiro, às
11 horas, na Igreja de São José
e cerimônia de colação de grau
no AU(Utorio do Ministério da
Fazenda dia 7 de janeiro.

'• ., .". S...1 uiU".
..uãlções d;-i;;I;a:cal: do mês ds
;'aae-o, apresentarão a piank-
ia inglesa Margaret Noeek.

Margant Nosek diplomou-
sa pelo Real Colégio de Mu-
-'.et, de Londres, onde estudou

MENSAGEM DEFENDE ANO DO
MINBTOO DA AERONÁUTICA

SEM CRENÇA É SEM FÉ Só RESTA O
Vazio e a Vida Perde Toda a Sua Expressão

Seguindo o exemplo dos anos
anteriores « tenente. brigadeiro
Armando Trompowsky, titular
da past* da Aeronáutica diri.
giu a sua mensagem de fim
de ano ao pessoal civil e militar
da Forca Aérea Brasileira.

Começa a sua orac&o c»m
um rápido balanço do periodo
anual que ora se finda reasai.
tando o espirito d« disciplina
reinante na tr°pa, a cojnpreen.
são nítida do dever e o senti,
do de cooperação que torna o
conjunto um todo harmonlo e
homogenio.

Classifica em seguida as B».
colas como centro» de prepara.
ção técnica r modeladores de
personalidades, -no endoutrina.

Necessária ao Equili-
brio Econômico; do

Pais a Liberação Dos
Bens Alemães e

Japoneses
'5*2*' .

(Conclusão da 3" p*Q.)

para â liberação, afirmou, o
sr. Emílio Láng:

— "E* de esperar qué as
i manifestações que têm parti-
do de todos os setores encon-

j tf-m. acolhidáiidòiparte. daque-
les a quem cabe a responsa-
bilidade da legislar para o
pais, capaçitando-os a encon-
trar os meios necessários para
solucionar de vez o problema.
E, se circunstancias existirem
que justifiquem uma libera-
ção a longo prazo, aconselha-
vel seria que, como medida
de ordem imediata, fosse
aprovada uma lei especial
que. liberando os cidadãos su-
ditos do eixo de todas e quais-
quer restrições econômicas, a
partir de sua vigência, possi-
bilitasse a sua reintegração na
vida econômica nacional. E'
preciso não esquecer, neste
particular, que a manutenção
de um regime estabelecido
para uma fase de guerra tem
prejudicado os- nossos pro-
prios interesses, desviando
para paises vizinhos, como é
notório, grandes capitais e
mesmo instalações industriais,
cujos detentores, desejosos de
e instalarem neste continente,
não encontram, todavia, o cli-
ma propicio e a segurança ne-
cessaria às inversões que pre-
tendem fazer."

ment» da nova geração, yrtien
tando que as mesmas vêm cum.
prlndo plenamente n sua mis.
são.

Concluiu o ministro sua meu
sagem afirmando: "Na transi;
ção do ano que se vai e daquele
que »e aproxima busca a hu.
manidade renovar a esperança
porque í mister crer e crer ca.
da vez mais. Sem crença e
sem fé, só resta o vazio o na.
da e a vida perde toda a sua
expressão todo o seu sentido.
E por isso, ao soar das batidas
da meia noite do Ano N°vo to.
dos nós sentimos no nosso in.
timo que qualquer coita se pro.
cessa de magniíicente de gran.
dioso; um ritmo que se que.
bra um novo alento que se ini.
cia\ •:

ísifgmBmW* ':¦•¦'. .^^mI [V
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Margaret Nosek

sob a orientação de Sir Char
les Stanford. Sir Frsd«ricfc
Brldga e Howard Jcne?. Foi
discipula também da celebre
pianista inglesa Fanny Davies.
Dotada çle aprimorada técnica
o à_ elevado senso de interpre.
•tjaiçS/D, tem realizado recitais

.:í> vu.lc; pt!-es-europeus. /
Vchsooslovaquia, a Suécia, a
Au:tria e a Rumania já ti
veram oportunidade da aplau
di-la, e o Rio também já á co.
nhece, pois. durante'a ultima
guerra, a consagrada pianist3
aqui realizou diversos recitais
no Teatro Municipal, em be.
neficio da Cruz Vermelha. Em
bora seja destacada ; interprete
das obras clássicas 8 de Bach,
Mbzart e Bo^thoven. das obras
românticas de Schumann e de
Chopin, e dos mais ilustres com.
iwsitore-; modernos, Margaret
Noséfc. depois do seu enlace ma.
triníonial com um diplomata
tcheco; dadicou-se a divulgação
das obras dos compositores da
Tchecoslovaquia — Smetána,
Dvorak. Novak, Euk,*etc. — o
que tem feito, aliás, com raro
brilho

Os 2 recitais de Margaret
Nosek nas audições de Janeiro
de "Ondas Musicais" serão de.
dicados aos compositores tche-
cos. Para a sua estréia, que se
verificará a 1.° ds janeiro, foi
organizado o seguinte progra.
ma; Antonln Dvorak — Humo-
resque n. 4 e Valsa n. 6 em
Fá maior. Vitezslav Novack -~
Suite slovaca: a) A noite; b>
Festa campestre. Joa:f S-k —
Primavera (ns. 4 e 5). Bedrich
Smetana — Danças tchecas: a>
Slepicka (o pinto); b) Fu
riant,

E-.te radio.concerto. que o:r£t
completado com gravações espe
ciais, será transmitido em ca
dsia, das 10 às 11 horas, pelas
emissoras; Tamoío, Nacional e
Globo.

'Air

SOI NO CONTO DO
"BILHETE PREMIADO"
Presos, Quando Fugiam, cs Dois Vigaristas

Cumprimentos de
Ano Novo ao Presi-
dente da Republica
O chefe do Cerimonial da

Presidência da Republica re.
ceberá no próximo dia 1.° de
janeiro, das 16 às IS horas, os
Membros do Corpo Diplomático
estrangeiro e nacional, auterl.
dades e outras pessoas que de.
sejarem registrar os saus non-.t,r
no üvro de cumprimentos ao' 
presidente,;- dar Republica;) ípofr
motivo da entrada do ..Ano
Novo.,tc ¦¦ ¦•*•,"" nm í'1, ¦¦ -

NOSSO LAR
(FRATERNIDADE ESPIRITA

UNIVERSAL) 
''.

Amanhã, 1." de janeiro de
1950, Dia da Fraternidade Uni-
versai, será fundada nesta ca-
pitai mais uma sociedade es-
uirlta, qus tomará o nome de
"Fraternidade Espirita ünlver-
snl" (Noseo Lar).

A solenidade de fundação des-
ta novel entidade dar-sc.á, às
16 horas, na rua do Lavradio.
num«ro 74.

Bastante acidentada íoi a prl
sio ontem á tarde, de dois vi.
gnrlstns pela'turma da Vlgilan
cia composta dos investigado.
ras n.°s 1070, 872 e 708.

Na rua do Ouvidor aborda.

A DVOCAC IA
TRABALHISTA

NAPOLEAO FONYAT
Carmo. «5 4." - 43 8188

Doenças da Pele
Sifills,. câncer, eciemae, va
c.zes, úlcera» da» pernas,
verruga?. espinhas,- turún
sulos, inicoses (frlelrae) -

, Eletroterapia
'!ÒR, 

AGOSTINHO
OA CUNHA

Dipl. Instituto Mânguinhoi
Assembléia, 73 • Tel. 32 3265
Diariamente, das 16 ás 18 hs.':/£'%: ¦ I

. (íí1.': '•"-.. '¦¦. '-.;¦'¦•': ":¦'¦.

ram o còmerciario Vladlmlr PIn
to de Souza que acabara d<
sair do Banco Boa Vista, onde
fora receber a importância de
Cr$ 10.000.00 conseguindo com
«ua lábia arrasta.Io até á rua
Marciiio Dias.

Surgiu/ entáo a velha histo.
ria do "bilhct« de loteria pre.
mlado" e o còmerciario seduzi,
oo pelo "negoci0" em 'roca do
gasparino entregou . a°s "con.
tistas do vigário" aquela im.
portancia.•A fim tíe «vitar complicações
maiores, 03 pirata» trataram
de abandonar o local embnrcan
do num, automóvel com destino
á praça da Bandeira, onde fo,
ram, presos de vez qu« já vi.
nhnm sendo perseguidos pelos
referidos policiais que atend*.
vam ao alarma dado por popu.
lares.

Também foi'detido o indivl.
duo Raul Violanti, que eetava
em companhia dos vigaristas.

Conduzldos para a Delegacia
de Vigilância e interrogados
pelo decrtetive Perminio, chefe
da s«cfio foram oe deMdos de.
vidamenV prontuallzadog e re,
colhidos ao xadrez.

Selo de Natal da So-
ciedade Brasileira de

Tuberculose
Prossegue animada a campa-

nha do selo de Natal dá Sócie-
dado Brasileira de Tuberculose.
Com a renda qu« está. obtendo
espera a atual diretoria da S-
B. T. poder iniciar .próxima-
mente Intensa propaganda de
«•ducaç&o popular contra a tu-
berculose, fazendo inaugurar no
hall da Central do Brasil uma
equipe de rocntgenfotograliu
destinada ao publico em, geral.
A equipe será dirigida pelo pro-
prio criador do método da ra-
diografia em massa, professor
Manoel de Abreu.

A Campanha do selo dc Natal
da S. B. T. está sando pat/o-
cinada por "ma comissão de se-
nhoras sob a presidência de ho».
ra da senhora Annadlna Fcrel-
ra da Costa e constituída p^las
senhoras Dulce de Abreu, M»-
ria Edite Pinheiro Guimarães,
Audlte Castelo Branco, Rosi«na
Chavte, Jandira Fernandes, M«-
ria Meliga Ibiaplna. Aríete itóaia
Bueno, Libanla de Cascro Muniz,
Patrícia Mao-Dpwcll,'ciilda Gou.
lurt Baroosa e Ermilinda tíus-
mão.

Termina Hoje o Con-
trato de Caxambu

S. PAULO, (Asaprcs) —
Caxambu o extraordinário go.
leiro da Portuguesa de Despor
tos varias vezes figurante da
seleção paulista ,e que aesem.
penha as funções de presiden.
te do Sindicato dos Atletas Pro
íissionais do Estado de São
Paulo estará com o seu con.
trato terminado a 31 do correu
te. E consta, que a atual di.
retoria cujo mandato terminará
em janeiro deixará paia ser

i revivido pela nova diretoria o
J problema da reforma ou náo,
I do contrato do veterano goleiro.

Cumprimentos ao
Ministro Pelos

Generais
Os generais em serviço nesta

guarníção e os em comissão reu-
nir-lje-ão hoje, ás 9 horas, no
salão nobre do Palnco do Ex:r-
cito, a fim de apresentarem
Guerra pela passagem do ano.
cumprimentos ao ministro da
O ata rev«stir-se-á de solenlda.
de, devendo usSr da palavra cm
nome de seus colegas o gsn^rai
de Exrcito Newton Cavalcanjti.
Também os jornalistas creden-
ciados no Ministério da Guerra,
vão comparecer incorporados a
fim de apresentar uo chefe do
Exercito idênticos cumprimentos
c pelos mesmos motivos.

lièixoü a Diretoria de
Saúde do Exercito o
General Florencio de

Abreu
Rralizou-se. ontem, ás 14

horas, a solenidade da passa,
gem da Diretoria de Saúde do
Exército, pelo general dr. F:o
renclo de Abreu, traaisísrídio
para a reserva, ao seu subüti-
tuto legal, coronel medico dr
José Vieira Peixoto, atual di.
retor d0 Instituto de Biologia
do Exército.

A cerimonia que se revestiu
de simplicidade, consistiu na
leitura feita pelo próprio dr.
Florencio de Abreu do seu bo-
letim interno, após expressões
rcgulamehtares.

Após o dr. Vieira Peixoto
proferiu palavras das mais sig.
nificativas, ressaltando os nie.
ritos do antigo chefe.

O ato contou com a preren.
ça das altas autoridades mi-
litares, bem como de nume-
rosos membros do Corpo de
Saúde do Exército.

Novo Técnico Para o
Corintians

B. PAULO, (Aaapnws* ~
Conforme noticiamos ontem, o
Corintians c o seu veterano
ex-crack Rato, nSo chegaram a
um "acordo, - para o preenchi
mento do cargo de técnico, por
questilo monetária.

E agora, surge a noticia ds
que o alvi-negro do Parque S.
Jorge, est-vria cm entendimen-
tes com Osvaldo Brandão, o"coach" campeSo pelo Palm?''ra:
em 47- e vlce-eampeSo pelo
Santos en 4||.̂

 ¦ m* '

Dactilografo
Arquivista

(Conclusão da 4a pág.)

tim grande Pais católico, acre-
ditada junto ao Pai comum da
Cristandado. E' um cargo feito
a talho de foice para o histo-
rlador e cientista que é um
dos diretores dos Museu3 do
Vaticano, chefe do Laboratório
de Restauros das obras primas
da pintura, da escultura e da
arquitetura e irrembtso, secreta-
rio e orador da Academia Pon-
tifica de Arqueologia, sob a
presidência do próprio Papa.

Estou b2M certo di que o ge-
neral Dutra, que o poderia no-
mear pelo menos adido cultu-
ral da nossa Embaixada junto
a Santa Sé, ignora que, na
quele alto porto da nossa re-
pre»rn tação no exterior, Deo-
clecio de Campos desempenha
apenas, há 13 anos, as funções
de dactilografo-arquivista 11 >

Gatão Para o Flu-
minense

S. PAUIO, (Asapress) —
Noticiaa de Piracicaba revelam
que Gatão, o notável mein-es-
o.uerda do XV de Novembro,
está tendo pretendido, desta lei-
ta, pelo Fluminense, que já te-
íla entrado em entendimentos
para a conquista do "mignon"
atacante.
"Palestra Itália" Um

Novo Clube
S. PAULO, (Asapress) —

Surgiu ontem nos setor«s fute.
bolisticos da cidade sendo tam
bem divulgada por um órgão es.
peclalizado a noticia de queexiste um- movimento de es.
portUtas de prestigio e fibra,
chefiado- por Atilif*:<Ricottl;;pa.
rã á fundação de um novo ciu.
be com a denominação de Pa.
lestra ItaHa., denominação ««'a
que pertenceu á Sociedade Es.
pprtiva Palmeiras, sendo sub*.
tituida em 39 quando as raízes
da guerra mundial Impuseram
essa medida. E depois de for.
mado, o novo clube seria fu».
dido a um filiado da 1.* divisão
dando, o seu nome. Para tal
realização jâ estariam subsorl.
toa 10 milhões de cruzeiro».

m o mm-< ••-,

Anuario do Serviço
Geográfico do '••

Exercito
A Diretoria do Serviço Geo,

grafico do Exercito editou no
corrente ano o n.? 1 do Anua-
rio do SGE — 1948 — publi.
cação destinada a larga divul.
gação nos meios técnicos e cien
tificos d« país e do estrangei,
ro.

O n.* 1 do Anuario do SGE
aparece num momento de gran.
dc atividade e renovação da
repartição de levantamento e
publicação de cartas do Exer.
cito recentemente instalada ein
nova Sede no histórico 1'alaclo
da'Conceição, antiga residência
dos Arcebispos do Rio de Ja.
neiro.

O volume impresso nas oficl.
nas gráficas do SGE contem
250 páginas, gráficos mapas •
ilustrações com vastia e com.
pleta documentação sobre a
produçãc cartográfica do Exer.
cito e variada colaboração tec.
engenheiros do SGE.

i^ m ? i i — ¦

Agradecimentos do
Ministro da Guerra á

A. B. I.
O ministro da Guerra, gene-

ral Canrobert Pereira da Cos-
ía, acaba de endereçar ao pre-
sidente da A.B.I. a seguinte
mensagem: "Agradeço, em meu
nome e no de meus compa-
nheiros do Exército, as ama-
veis manifestações do distinto
presidente dessa Associação por
motivo de transcurso do "Dia
do Reservista", ocasião em que,
não só lembramos aos ' nossos
concidadãos seus deveres com
a Pátria, mas também lhe mos-
tramos que são parte valiosa
de um todo que vela, perma-
nente • desassombradamente,
pela segurança de nosso estre-
mecido país. E' com intima
satisfação que, mais uma ves,
registramos a atenção carinho-
sá dessa associação que vibra
como nós nesses momentos de
exaltação patriótica o que re-
vela, sem dúvida, a identidade
de nossos elevados ideais".

DA PILHÉRIA À CARRANCA
irbiMm íiiuias

A recomendação n. 7 do "provimento gertl"
(a novela está longa...) é, praticamente, a cc.i-
cuisão do trabalho desenvolvido pelo atual Con-
selho de Justiça, desde o dia em que íoi em-
possado.

Trabalho excelente que-teve como objetivo
corrigir o mau hábito, que ia tomando vulto, de
usarem alguns magistrados linguagem incompati-
vel com a austeridade da Justiça. O texto dessa
parte do "provimento" é o seguinte: "A uibani-

\ dade no tratamento pessoal com os interessados,
partes e advogados, é mandamento que, antes úe
estar na lei, repousa na formação moral de cada
juiz. Recomenda-se, todavia, que esse mesmo cri-

tério de prudência e de ética se estenda à linguagem dos despa-
chos e sentenças, evitando-se expressões de achincalhe, injúrias
ou reticências maldosas, assim como ironias e pilhérias impró-
prias do respeito que se deve a si mesmo e à majestade da Jus-
tiça. O juiz deve ser sereno na sua ação e não lhe é licito, valer-
se da função, da autoridade do cargo, para descer ao terreno do
vitupério, das agressões ou do desfôrço pessoal. Será lamentável
que necessite o Tribunal de fazer a policia da linguagem usada
pelos magistrados em suas discussões".

O tom de recomendação desse trecho, pela matéria que cn-
volve; é o adequado. Nem parece que seja redação da mesma
pessoa que escreveu no princípio: "Se as partes são convocadas
para a audiência, com hora certa, nâo se compreende que o ma-
gistrado ás trate eomo se fossem escravos de sua vontade". Há
um evidente desequilíbrio de linguagem entre os dois itens.

O n. 7, que hoje está sendo tratado, deveria ter sido, útil-
mente, o n. 2. O primeiro teria sido a respeito da necessidade de
presidir, o juiz, efetivamente a prova, feitas as observações, de
modo concreto, das vantagens de tal prática. O segundo seria o
de hoje, acima'transcrito.

Este traz substância. Diz a coisa como deve ser dita. Com
simplicidade, sem chavões que nada mais significam, como "res-
ponsabilidade'', ''autoridade moral", "escravos à lei", e outros.
E, conforme salientamos, pode ser tomado c;imo conclusão do
excelente trabalho do atual Conselho de Justiça. Realmente, o
ano de 1949 foi muito melhor, em matéria de linguagem, de bate-
boca entre juizes e advogados, do que o ano de 1G'3. O anterior foi
incrível. Tinha-se a impressão de que a coisa ia pegar fogo. Mas,
sè de fato hão melhorou de modo totalmente desejável o ambi-
ente forense, pelo menos deixou de transparecer nas publicações.
Aliás, o desencontro mais importante entre advogados e juizes
se verificou entre órgãos e num tom bem superior ao do vitupé-
rio ou da pilhéria. Coisas que sempre poderão acontecer, sem
prejuízo para ninguém, desde que as atitudes sejam sinceras e
leais.

E, voltando ao "provimento", o que se não deve desejar é
que os juizes passem a interpretar a recomendação tal qual ai-
guns já fazem relativamente à simples função, transformando-se
em indivíduos áridos e carraneudos, para não usar uma expres-

são popular mais própria, contudo menos, elegante.

FORO MILITAR f
MATOU O COLEGA A ARMA

BRANCA
Condenado á pena de 12 anos

de reclusão, por crime de morte,
Lourival Martins Fonseca, da
3.* Companhia Regional de Pu-
zileiros Navais, aquartelada na
cidade do Recife, Pernambuco.
vem dq, spelar para ° Superior
Tribunal Militar, em cuja Se-
ção Judiciaria o proessso deu
entrada, ontem, tendo tomado
0 n. 18-599, sendo distribtKSo
aos ministros Cardoso de Cas-
tro, relator,; e Gomea Carn«i-
ro, revlscr.

NXO HOUVE SESSÃO NO
S. M. T.

O Superior Tribunal Mtlltai
nâo se reuniu, oíjtem, por fal-
ta de numero de ministros.
ENCERRADO O ANO JUDI-

CIARIO NO S. T. M.
Encerrou-se ontem, o ano

judiciário no Superior Trlbu-
nal Militar, t*ndo o respcctl-
vo diretor-geral da Secretaria,
dr. Plinio Matos de Magalhães,
expedido ordens no sentido de
que as seções e demais depar-
tamentos apresentem os seus
dados para a organização 'do
Relatório" Gerai dos trabalhos
realizados pelo Tribunal duran-
te o ano que hoje se finda.

CUMPRIMENTOS PEIA
PASSAGEM DO ANO

Os funcionários da Seção Ju-
diciaria da Secretaria do Su-
perior Tribunal Militar reuni-
ram-se ontem para apresentar
cumprimentos ao respectivo
chefe pela passagem do ano-
Em neme dos presentes falou
o oficial judiciário sra. Zella
Stramandinoli almejando vo-
tos de um fsliz 1950 ao chefe
e sua familia. Por fim. em seu
nome e nos doe colegas, ofere-
ceu a esposa do hem-nageado
um artístico ramo de rosas
vermelhas. O chefe, sr. Ota-
vio S. de Castro, após agrade-
cer e formular aos «sus auxl-
iiares amigos e suas famílias,
votos de um venturoso 1950,
íoi abraçado por todos.
PROCESSOS DISTRIBUÍDOS

A'S AUDITORIAS
O dr. Adalberto Barreto, au-

aitor da 1.» Auditoria da 1>
Região Militar, distribuu ás
auditorias de guerra regionais
os seguintes processos:

A* 1> Auditoria:
Processos dos , Insubmissos

Normando da Rocha Cirhe.
Eci Luclo, ambos do 3." Bata-
lhão de Caçadores, José Perei-
ra da Silva, do 2-» Regimento
de Infantaria. Ciccro Schm"ltz,
do 1." Regimento de Cavalaria
de Guardas, do desertor Otn-
vio Pereira, do l-l." Regimm-
to de Artilharia Antiaérea.

A' 2.» Auditoria:
Processos' dos insubmissos

Aúrelib Bastianelo, dó 3." Ba-
talhão de Caçadores, José
Marque ds Farias, do 2.o Regi
mento de Infantaria, Wilson
Domingos de Oliveira, do 3-"
Regimento d» Infantaria. Sin-
vai Praxedes, do 1.", Régimsn»

to de Cavalaria de Guardas,
Osvaldlno de Oliveira Duarte,
do 2.° Batalhão de Carros de
Combate.

A* 3> Auditoria:
Processos ds Insubmissos Au-

celio Sampaio, José ROmualdo
Batista de Magalhães, ambos
do 3." Batalhão de Caçadores,
Elviro Esteves. Viana, do 2.*
Regimento do infantaria, Jost
Araci de Souza Pinto, do 1.'
Regimento de Cavalaria dc
Guardas, do desertor Edson
Cruz, do 3." Regimento d* In-
tantarla.

Ligação do Pacifico
ao Atlântico Pela
Ferrovia Brasil-
Bolívia
(Conclusão da 12a p«a-.

ormente, fabricando um tipo
aerodinâmico.

A Estrada possui SS veículos,
sendo caminhões e caminho—
netes, 43; "Jeeps'' e earrcã de
passeio, 9.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
O Serviço de Assistência So-

ciai representa , o aparelho oe
Segurança da Estrada de Fer-
to Brasll-Bollvla, possuindo
tres hospitais, 1 farmácia,. 1 ar-
mazem central e oito subsrmawns
localizados nos diversos cen-
tros.

ORGANIZAÇÃO ADMINIS-
THATIVA

A Organização Administrativa
da Estrada é composta, constaii-
do de diversns seções, entre ns
quais as principais são: Dr-
partamento técnico, compreen-
dendo secSo e assistência tee-
nlca_.

A . primeira trata de estufloa,
projetos e orçamentos. A segun-
da, de acessores técnicos da
chefia, parte de controle d»
obras, veriflc.icSo. relatório, pro-
posta orcnmentarla, estudos e
pareceres diversos.

Dr. Newton Motts
M(DICO

DOENÇAS DE SENHORAS
— OPERAÇÕES —

PARTOS
Cont. Av; Rio Branco, 128

Sala 515
TELEFONE 42-6483

Consultas da* 9>/2 It 12*/?

TUBfcRlirLOSE
RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE
Terçai, quintas e sábados

2às 5 horas —
DR. PAULO M. TAVAREG
Segundas, quartas e textar

2 is 5 horas —
MÉDICOS DO SANATÓRIO
AZEVEDO LIMA

Cont. SENADOR DANTAS.
40, 4." andar

—- Telefone: 42 7209 —

:,i*V
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Rio de Janeiro, Sábado, 31 de Dezembro de li/-**

Proçtainados os Camum
JL'Mm

@ê@® Àf °

VASCO, FLUMINENSE E AMERICA,f
OS HERÓIS DA TEMPORADA DE 1949 SEGUNDÀ-FEIRA, A NOITE, 0
A F. . r.o Metropo! t-na c

Futebol encerrando as suas nti*
vidatics do corante ano, pr-Cla-
mou, ontem os cáinpeões cario-
cas.

CAMPEÕES DA CIDADE
Clube de Regatas V.sco da

Gama — Campeão da Divisão
Prlncip~l do corren-e nno —
com 20 partidas disputnaa** —
16 ganhas — 2 empatadas, la-
zendò um total d» 38 pontos
-anhos e 2 p~rdid:s.

Clubo da Regatas V.-.sco aa
Gama. —¦ Campeão da Dlv:sao
Intermediária do corren*e ano

- Com 20 Jugos disputados,
sendo 14 ganhos — 4 empatado.•_ 2 perdidos, fazendo um total
do 32 pontos ganhos • 8 perdi-
dos.

Fluminense Futebol Clube —
Campeão da Divisão de Amado-
res dó corrente ano — Com 1-
partidas disputadas, sendo 14
ganhas, 1 empatada e 3 perdi-
das, fazendo um total de 2.»
pontos ganhos e 7 perdidos.
DETENTORES DE TROFEL

Clube de Regatas Vasco cia
Gama —-Detentor Temporário
da "Taça Eficiência" da tem-

A Regata Bas 'Trovas Clássicas"
PROGRAMA PARA 22 DE JANEIRO

S. PAULO (Asapress) — Os
setores do remo bandeirante,
bem como de outros Estados,
já se movimentam com inten-
gldade, com vistas na grande
regata das "Provas Clássicas"
que a Federação do Remo dc
São Paulo fará realizar em Ju-
rubatuba, a 22 de Janeiro o
programa dos 7 páreos é o se-
guinte: — 1* Prova ClÃssica
"Washingtcn Luis" — "Oút-
Rigger" liso a 4 remos com pa-
irão — l.üUD mts. veteranos.
2» parto — Prova Clâsisca
"Exército" u Yoles tranches»
a 4 remos — 1.000 mts. estro-
antes, 3U Fírer* — Prova,Çlás-
sica "Marinha" — Yoles fran-

ches a 8 remos — 1.000 me-
?ros, principiantes. 4o Páreo —
Prova Clássica "Aeronáutica"

.— Out-Rlgger a 4 remos, tran-
cada, com patrSo — 1.000 mts.,
noviços. 5o Páreo — Prova
Clássica "Du(jue d« Caxias" —
Yoles tranches a 4 remos —
1.000 mts. (Para disputa **•-
ólus.va' entre militares, do
Exército, Marinha e Aéronami-
ca).. 4o *Páreo — Prova Çlás-
«ica "Tamandaré" — Escalen-
a 12 remos —,1.000 mts. (En-
tre marinheiros da Marinha rn
Guerra). 7o Páreo — Pr.-»
C'áss'ca "Forças Armodas «?..'"Brasil" — Out-Rlgger a 8 re-
mos — 2.000 metros, qualquei
classe. j

porada ora finda, com um t
tal de --ü ;.".n:us ganhos.

I Amsrloa Futebol Clube — D--
tetnor Temporário da "Taça
Disciplona" da temporada ex-

tinta, cem um total de 1,50 pon-
o negativo.

HONRA AO AMADORISMO
Foram pro"lamados e-mpcOes

os seguintes amadores:
Dt Clube de Regatas Vaso-*

tf a (""ma — Atletas amadores:
._ V!'i- d? Azevedo, 16 Jòg_s;
Caries .*.o":'te'r3 Magalha*-, ll
J-í-cs; I'm~r d.s Santos, 13 J°-
r^s; J--;.n Jo-ê Moreira, 19
jogrs; V/-,'f"r Vasconcelos Fer-
nandes, 16 jogos.

Do Fluminense Futebol Clu-
be — Atletas amadores: —
Adalberto Leite Martins, 14 jo-
gos* Decio Ribeiro dos Santos,
II jogos- Emilsson Pessanha, \'i
Jogos; Joaquim Albino, 13 jo-
(Í03* Joaqu-m Duarte de Oliveira
Filho, 11 Jogos; .Tor.t*e dc Frei-
tos, 11 jogos; Olandl Pinto Ta-
vares, 10 .iegos e Robsou da SU-
va, 16 jogos.

APRONTO DO VASCO BA G.lifíÉ
TESOÜRINHA AO LADO DE MANECA

, — ALTERAÇÕES EM VISTA
A equipe do Vasco da Gama.

i,que tão auspiciosamente es-
u-eoü no "Torneio Rio-S. Pau-
Io", vencendo de forma nitido
ao esquadrão do Fluminense,
voltará a preliar por esse eer-
tame a 4 de janeiro vindou-
ro, tendo como adversária a
equipe da Portuguesa de Des-
portos, que inaugurou _» torneio
derrotando o vice-campcüo eu-
rioca .e, logo a se-"uir,' logrou
um empate com o Palmeiras.

Considerando a importância
dos encontros qua terá de cum-
prir, o tícnl.o Flávio Costa
não tem descuidado do pro-
paro da seus pupilos, mantendo
.- ritmo normal de treina-
men,.*".

COLETIVO SEGUNDA-
FE'"*.-

Deixando c*ue çaus jogadores
fiquem l;v-*a dirante 03 fes-

tejos da entrada do.novo arm.
já segunda-feira o Vasco da
Gama voltará a trabalhar.

Assim • que nesse dia, à nm-
te, será realizado um tremei
em conjunto, com a participa-
ção de todos os efativos.

A atração do exercício será
a presença de Tesourinha, a
mais recente aquisição do . clu-
be de São Januário. O pontei-
ro gaúcho formará a ala direi-
ta com Maneca, que será uma
das mais eficientes da cidade.
Na extrema esquerda, Mário
deverá continuar como efçt-vo
da posição, pois centra o F'u-
mlnense foi um ' elemento de
grande eficiência.

Na defensiva, salvo no trt-
cante ao posto de zagueiro,
ainda sem titular, Jog-trco <""
mesmos jogadores do préVo
In*-u_;ural do "Rio-S. Paulo

O Caso Dos Atletas Paulistas
Acusados de Profissionais

A C. B. D. Sustou a Pena de Eliminação
Aplicada Pela Federação Bandeirante

IRÁ A RECIFE O MADUREIRA
Estivou babado Próximo, Contra o Náutico
Ó^ Madureira disputará três

Jogos em Recife, estreando no
próximo sábado, diante do qua-
dro do Clube Náutico. À equl-
pé tricolor suburbana disputará
mais dois jogos na capital per-
nambucaha, contra adversários
ainda não escolhidos.

O pedido de licença foi feito,
ontem, às entidades, nada ha-
yendo contra.

Apurou a nossa reportagem
que o embarque será na próxi-
ma quarta-feira, nfo estando
constituída, ainda, a delegação"que 

irá a Recife.

O ambiente dosp.rtivo ban-
delrante agltou-s. neste, ultl-
mos dias com a eliminação dc
numerosos atletas, acusados dc
terem burlado as leis amadoris-
tas. Entre os atletas excluídos
pela Federação Paulista de
Atletismo figuram vaTios ele-
mentes do São Paulo F. O O
grêmio paulista, não concordan-
do com a medida extrema da-
quela entende, interpôs recurso

A EQUIPE CAMPEÃ DO FLAMENGO
ESTREARÁ A .18 DE JANEIRO EM SALVADQR
até definitivamente as-èh;

tada a reaUaação de uma t-m
porada do Campeão Carioca d»
Basketball em Salvador e Re.
cife. A turma Invicta do Fl».
mei-g* çom todos 

'<*¦ «eus de».
tacados defensores «streará a
18 de Janeiro na capital baiana
frente a representação da As.
soelação AtleÚca. No dia 21
os rubro.negros enWehtarão , •
Baiano de Tenls e * 23 encer.
rarâo a campanha na boa terra
Jogando contra o ltapagipe.

Em ser-uida, o «five" do Pia.
meng" rumará para Recife o»
de encetará outra temporada.

NO RIÒ UM .QUADRO
ARGENTINO

Está projetado a realiza.üo de
uma temporada , Internacional
de brsket nesta capital com a
partloipaçâo da equipe do Vina
Del. Parque de Buenos Air<i*=".
Entre ca dias 11 e 22 de Ja.
nelro, os desportistas carioca*.

Temporada de Tres Jogos Nà Capital Baiana
— Proclamado Campeão do Acesso o Sam-

paio — Outras Notas de Basketball
verão em ação o* ccstoboüstas
argentinos enfrentando possível
mente os quadros do "Flamengo
« Fluminense.
CRESOB O ESTÁDIO DE
BASKET DA ATLÉTICA

DO GRAJAU
Em recente visita que fls».

mos á Ass°ciaeao Atlética do
Grajau, üvemog O ensejo de
verificar o adiantamento em
que «e encontram as obras do
maior estádio de basketball do
pais e que receberá o nome do
desportista Hugo Padula, pre.
sidente do Clube há dez anos.

Conforme «e-hstatamos Já «¦«
encontram terminadas as obras
de concrqtagem dè uma cabe.
ceira e todo um lado da qua

I de d° estiadlo. Pelo que vimos.
j muito antes do prazo esíipu.; lado estará terminado o gran
!' da empreendimento.
i PROCLAMADO CAMPEÃO DA

DIVISÃO»DE ACESSO, O
SAMPAIO A. C.

Em nota oficiai a Federação
Metropolitana de Basketball
v-m de proclamar campeão «-a
Divisão de Acesso o Sampaio
A. C Com esta vitoria, o gre
mio suburbano esta classifica.
do para disputar o Campeonato
Carioca de 1950; Sagraram.se
campeões pelo Sampaio A. C.
os s"gulnt«s cestobollstas; Va'.
ter — Tome — Izo — Ito —
H<*norato — Heitor — Epami.
r.ondas — Aluizio e Ailton Me.

dra o que corresponde á meta. ' zíat.

Vasco e Botafogo em Luta
ISO GUANABARA A I ARTIDÀ DECISIVA

DO IX TORNEIO
Teremos certamente o mais

atraente jô,-*o do ano, pois aHoje à tarde, às 17 horas, te-
remos.o jogo deçisiyò pelo 

"IX
Torneio Âoerfo 'de Water-
Polo", entre as fortes equipes
do Vasco da Gama e do Bota-
logo.

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

DENTISTA
Largo da Carioca 6 (Ed. Ca»
rioea) •; S.» andar — Sala 309

Tel. 42 2748 -—

Segundas, quartas e sextas
â tarde

classe' dos jogadores, a expec-
tativa reinante pêlo vencedor
que será declarado campeão. .
mais ainda, a movimentação e
impulso que esse violento es-
porte está tomando, fax prever
um bom espetáculo aquático,
assim como terá um numero-
so público a assisti-lo.

Vasco e Botafogo, ambos com
uma derrota, se lançarão à
água em busca da decisão no
tempo regulamentar, pois, con-
forme exige o Regulamento do
Torneio, deverá haver um ven-
cedor n 1 * \*,o de hoje, mesmo

.•'BVTAS'* COmERWAS
IS MOLHADOS FimS
ipscialidade em frigoríficos dá Hollanda,

leva Zelândia, Londres, Lisboa e Rio da
Prata

MSIL-ST0I.E" MOLHADOS
E COMESTÍVEIS LTDA.

RUA Io DÈ MARÇO, 23 -TEL 235204

1

que seja necessário realizar
prorrogações, quantas forem
necessárias.

O Vasco da Gama, que pos-
sul jogadores mais nadados, e
distribuidores eficazes, tem a
vantagem dè jogar na tarde de
hoje em piscina mais ampla,
como a do Guauabara, local
da partida de logo à tarde.
Deverão, portanto, levar mais
vantagem no jogo. Entretanto,
a equipe do Botafogo tem Jo-
gadores do renome de José Ro-
berto Haddock Lobo e Jean
Havelange, que são experimen-
tados "water-polo players".

No último jogo, travado na
terça-feira passada, o Botafogo
venceu a equipe cruzmaltina
por 2 a 1. Se voltar a repetir
o seu jogo anterior é possível
que vença hoje, multo embora
o Vasco se ache bem armado e
credenciado para campeão.

AS EQUIPES PROVÁVEIS
As equipes deverão alinhar

c.in a seguinte constituição:
VASCO: Mosquito — Faria

~- Isaac — Mariano ->•> Valfre-
do — Galatro —• Almeida —
Fred — Milton e Bianor.

BOTAFOGO: Henry •— Sa-
muel — Zé Roberto —Branco
— Havelange — Valter — Wll-
liam — Arp e Bruno.

ARBITRAGEM
Murilo Reis será o árbitro

da partida e terá como auxi-
liares os juizes de meta sr.
Nelson Zarur e dr. Carlos Ozo-
rio da Almeida.

O contrô'e do jogo está a
cargo de Gastão Ladeira c
Guilherme Zuniga.

& Confederação Brasileira d?
Desportos.

Tomando conhecimento d"ste
recurso, a presidência tía C B
D. exnrou o seguinte despacho:

"Considerando que a F.dera-
çco Paulista ds Atletlsm**, t_-
mando em consideração a de-
nuncia que lhe fei feita por seu
filiado, E. O Estrela de Ollvei-
ia, mandou abrir inquérito para
o fim* de apurar proceden. i-> dos
atos articulados, segundo os
quais os atletas do São P.ulo
Futebol Clube — J°sé da Silva.
Alexandrino Freitas Nazario "*

Silvestre José de Souza — te-
riam participado de uma com-
petição em que os vencedores
deveriam'receber prerfii.s n:io

. permitidos pelo regulamento do
amador;

Considerando que, em con-
clusfio dp inqucr.tú, a Dire-ona
tía Federação Paulista d. Atlc-
tismo resoiveu considerar pro-
fj-sionais os atletas denunciados
e mais 66 ôutros não inscritos
em clubes filiados, cassando, em
conseqüência, o registro daque-
les que estavam sob sua jurie-
dição;

Considerando que o Cortselho
Deliberativo da Federação.'P5u-
lista de Atlstismo çA-_f!i'*riou.
por duas vezes, a dec-^o da Dl-
retoria;

Considerando que o São PaU-
Io Futebol Clube, por interme-
dio da -Federação Paulista ds
Atletismo, manifestou recurso da
declsüo prolatada para esta Con-
federação;

Considerando que a Diretoria
da Confédsração Brasileira dt
Desportos já assentou, de for-
ma definitiva, que só a ela com-
¦pete a atribuição de d"clarnr pr_.
fissionais a atletas amador-";
que tenham infringido as leis do
amadorismo"

Considendo que a Diretoria da
Confederação Brasileira assim se
manifestou Gll, pelo menos, doi»
essos: um Ho processo 2-128.,
provindo da Federação Metro-,
poiitana de Atletismo, e outro'
de ex-atleta José Bento de Ae-
sis Júnior, originário da Federa-
ção Paulista de Atletismo;

CONSIDERANDO que, para
dar força e validade ao seu
ato » Diretoria da Conf.dera
ção Brasileira de Desportos fez
baixar e comunicar ás suas fl-
liadas a Portaria n. 37. de 15
de julho de 1946. a-sinr con.
oebida:

"Comunico a t. s., para os
devidos fins, que a Diretoria
desta Confederação, reunida
dia 2 do corrente, resolveu,
aprovando parecer emitido pelo
sr. 1.° secretario, dr. Fernando
de Lira Tavares, — esclarecer
âs filiadas que a pena de cas
sação do registro como amador,
pelo s.u âmbito nacional e in-
temacional é da competência
desta Entidade.

Nestas condições, um atleta
somente poderá ser declarado
profissional pela Confederação
Brasileira de Desportos, após
minucioso exame das provas de
infrin*-_ncia das leis do amado,
rismo".

CONSIDERAIÍDO, porém, que
o proces.o ora remetido, em
grau de recurso, pela Federa
ção Paulista de Atletismo, esta
Ilustrado com documentos que
merecem apreciação pela Con
federação Brasileira de Des.
portos, e-s qua a ela compete

precipuamente, fi .ralJíiar o r)
-*oro-o cumprimento cirs leis ¦¦
regulamentos amadoristas;

CONSIDERANDO mie ao prr
s!cl-nt. d*» Confed"r"ção Ilra-i
lefra. tía Djsporto^, na ¦'orma d,<
n. TI do art. 26 do Estatyo
cempeíe exercer as fu-i^O"
executivas e entr- p"-s e"t*"rft
naturalmente, a C? tfvy: w^-1 
pr:r re?o!vr:*s e atos emanc-d"
da Diretcri.n;

RESOLVO:
1.°) —• 8'ist-r a d3c'-5-> ds

Fad:ração Paulista d? AH?t's-
mo. .rgundo a qual foram de»
clarados profissionais os atl-.ts»
do São Paulo Futebol Clubs —i
José da Silva — A'exandr!no
Freitas Nazario e Si^.stre df
Souza — até ons s Dir*tor'a dn
ConfederanSoBr£<sil-irn'deD!"s
nortos "e promircle-sob**!? o re -
curso de que trata o przâftit*
processo;

2.°) — Enviar & D\T.ori*-i
os respectivos nutos, •» fim d"
que ela, no uso de su.»" pvor-
ro*-at;va**, decida como melhor
Ihp parecer.

Nessas condições, e pté o pi»
mmeiamento da Diretoria de
Confederação Brasile'rp. de D''*i
portos, os atletas referidos d:--
S- Paulo Fut-bol Club», se por
tal não estiverem ;rr-*p*"d'd*j-, pi.
derão exercer livremente suas
atividades desportivas.

Comunique-se à Federação
Paulista de Ai.let.sm*>, que de
verá dar conhecimento aos seu
filiado São Paulo Futebol Clu.
b3.
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ARQUIVADO 0 PROCESSO
LEii-VÜR x RDl DE FREiTAS

A diretoria da F>'. .•--'¦
tiopoliianà de Baake.b.J*. 6n-
••(.¦m rt>uniüa, deu a ui.ima pa-
l.-.vra sobre o ruiaosó ca.o pro-
vocado pelo J«Iz Afonso' Lsf3-
ver qus deriunO.ou o jogsdjor
Rui da Freitas de Obt.r v:;nta-
gens m.nétnrlas quando em fun-
ção da técnico de bola ao ccé.o
do .Amerlca. •-,¦.«, ,,'•!• ¦,-.",.¦' ¦' -

A F. Jl. B„ tomando conheci-
men Io ca^' rt.nur.cla,'.! ábríu-m-
•(uerito, ouvindo numerosos des-

k e_* Faita de Provas'
uorti-tns, apOn:aaos pelo juh
Leíevér como tcst-*munhas da
iní^çüo que teria sido ct!m.»tían
por aquele consagrado cestobo-
iisía oiinpxo..

Chegou a F. M. B. a_. r"««l-
tiicjo previsto por todos nos:'i-" ArçiUivimeiitodo preces.»*
por. falta de provas concretas "-
confirmações das alegações do
sr. Àfon.o Ijefíver.

.4 ffiPEEWSA CARIOCA NA RÍ|A||

A Confederação Brasileira de
Vela e Motor, acaba de oficiar
ao- Departamento da Imprensa
Esportiva, da A.B.I., solicitap-
do a designação de um dos seus
componentes para, na qualidade
de representante, da crônica
desportiva carioca, tomar parte
na Regata Internacional de Ia-
tes, a realizar-se em janeiro

próximo, compreendendo o per-
curgo Argentina-Brasil.

O representante do DIB,,
que será designado oportuna-
mente, seguirá num dos dois na-
vios de guerra brasileiros que
tomarão contato com os barco»
disputantes-nb rio Chuy, com-
bóiando-os até à baia da Guana-
bara, ponto final da regata in-
temacional.

Campeões Internacionais
na Corrida de Sao Silvestre

S=b os auspícios do- confra.
des dc" A Gazeta" de São Pau
Io será realizada, hoj«. na I*au.
Hsria a tradicional corrida rus.
tloa São silvestre.

Tra*a.se da maior competi.
ção pedestre da America do
Sul disputada p«la vigésima
quinta vez, com a participação
de vultoso numer» de atleta».

PARTICIPARÃO AZES
DO ATLETISMO
INTERNACIONAL

A competição de hoje deverá
ultrapassar o êxito das ant«rlo

Eliezer Ainda Perten-
ce ao Olaria

A Federação Metropolitana
de Futebol não concedeu o pas-
se de Eliezer, do Olaria, para o
Flamengo por faltar o atestado
•liberatório do seu clube.

A nota oficial é a seguinte:
"Apresente primeiro atestado

liberatório do Olaria A. C, uma
vez que o seu contrato com o
referido clube termina amanhã,

DiSP-JTA-SE HOJE, EM SÃO PAULO, A
TRADICIONAL PP.OVA RÚSTICA

res devido a p.irtldpaç.io de fa.
mo"03 n.s'ros do atlstismo inter
nacional como»

Vüno Heine, da Finlândia
recordista mundia».

.Ç. Store dns Fitados nnldoti.
campeão «limpico.

Raul Inc-troaa — Henrique
Inostroza — Alfonso Cornejp,
do Chile, sendo pu. o primeiro
foi vencedor da S. SÍlvéstr* do
ano pasrado.

Relnaldo Gorno 
* — -pedro

Gaffa e Cari«£ Goiizalcz da
Argentina, s-r.do que o prim«i.
ro é campeão iul.americano.

Oscar Moreira — 'oilberto
Saiichez e Juan Gau do Uru.
gual eenao que o primeiro foi
vencedor dá São Silvestre no
ano .-dé'10.7.

O atletismo brasileiro estará
bem representado pois intervi.

Surgem c-m maiores possiblli,
Uades, oa fundl-tas GeraL-jc
F"lipc do D. F.-d2ral e Joftc
Soares OUic» de São Paulo.

Assembléia Geral
No DIE

dia 31, ficando no' entretanto I «*»'.nessa comp-ticiio os cam
mantido o vinculo com aquele
clube, nos termos da lei de
transferencia de atletas."

Tem Novo Presidente
o São Cristóvão

O São Cristóvão cientificou à
Federação Metropolitana de
Futebol, que o sr. Abílio de Al-
meida íoi eleito presidente do
clube.

Para as vice-presidências fo-
ram eleitos os srs. José Ferreira
de Agostinho, Augusto Pontes,
Luiz Pereira e Henrique Mag-
gioli

peões de todos os Betados,

Um Argentino Para
o São Paulo

S. PAULO, 29 (Asapress). —
Tivemos oportunidade de noti-
ciar que o São Paulo F. C. esta-
va em entendimentos com, uni
zagueiro argentino para defen-
der suas cores na próxima tem-
porada. Agora, podemos infor-
mar que o referido jogador é o
zagueiro Mássei, do Rosário
Central, que está sendo espera-
do nesta capital, depois do dia
3 de janeiro próximo, ,

Deverão rounir-se em As-sembléia Geral Extraordi-
naria os componentes do De-
partamento da Imprensa Es-
portiva, da'A.B.I , em sua
sede social no sétimo andar
da Casa do Jornalista, no
próximo dia. cinco, quinta-,-,feira, às 20,30 horas. '

Essa reunião que tem co»
mo objetivo tratar de assun»
tos de interesses da classe,
será em primeira convoca*
ção e * V poderá sei efetiva-
da, conforme Estatutos doD I.E., com a presença dametade e mais de uip deseus associados que estejam
com a situação regularizada
na A B.I.

Clinica Radiologia
Dr. AVa!dir Moreira

Const-ltòrlo:
Príça Baltazar Silveira, 21 e "'.;

ftVside/icia :
Travessa Coronel Braaa. 150
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TAUÁ, UMA POULE ALTA EM CORREIAS!
m\W \W\s\ * W á: v^^ÉiH
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*. O TORDILHO ERA O "TAL" EM CAMPINAS, ONDE BATEU ¥
O 'RECORD»' DOS 1.500 METR OS — NILO, MÍSTICO, LUVA,
NEGRA *L\RIAS GALARIN, ALOA E DULIPÉ, NOSSAS UND1-

CAÇOES —APRECIAÇÕES INDIVIDUAIS
Muito leve, dar;'

QUER LEVAR UA! "FAIXA"... — Castillo.«ai tentar a nor-
te na Venezuela. Depois ãe umàt férias no Chile; o eficiente bri-
dão pretende fazer um estágio em Caracas,.onde o dinheiro está
correndo e hi falta de boas "munheca*". O chileno, porém, não
quer ir sozinho. Pretende levar um "faixa" e como se dá muito
bem com o Nelson Mota, cuja estrela anda meia apagada na Cá-
vea, convidou o aprendiz para ucompan/iá-lo na viagem. O ''/ai-
ra" escolhido pelo Castillo ainda, não resolveu se ir& ou não.
Por enquanto está assobiando o /ar'o: "JVão sei'se vá ou se fi-
que... Não sei se fique ou se rá..."

Para a reunião de hoje em
Corre-as, damos abaixo nossas
apreciações individuais:;

J 1» CARREIRA | .

NILO — Cot. 20 — Levam
na certa. •

KÒREB — Cot. 60 — Llgel-
rinho. Azarão.

JAPU' — Cot. 80 — Sem
credenciais. Não gostamos.

RATNAK— Cot.-40 — Melo
acovardado. Capaz de melho-
rar lá em cima...

NOVIÇO — Cot. 27 — Ri-
g:ni e turma camarada. Está
ocnitão.

MUSA —* Cat. 35 —* Uma
"bala"! Perigosa. Outro dia.
foi pessimamente .dirigida.

J 2» CARREIRA |

• MÍSTICO — Cot.. 20 — E* a

força. Ligeirio • com um
exercício para vencer "dispa-
rado"l

.IMAN — Cot. 35 — Bom
para a dupla. Anda bem.

MARACAJÚ' — Cot. 30 ¦—
"Lamélro". Pode figurar.

ROSEIRA — Cot. 80 — Pâ-
réo duro. Não acreditamos.

CATI -<r Cot. 50 — Corre
atrás. Se procurar a corrida
cedo...

O Programa de Domingo
MONTARIAS PROVÁVEIS (3 Edson, L. Rigoni .. 96

1» PAKiHO — 1.400 metros 2 i
C$ 40.000,00 — Aí 13.40 ho- (4 F. E. B., A. C. Ri-
Tas ¦ ¦ . bas •• -. - ...,•*

Kl (5 R.o Bon^o, J. Tino-
1—1 Vlacond'?s»à. 3. Mes- ea ... ,. K

ouita  •* 3 I* Maná, L. Lilghton .. Sii
(7 Moita. A. Aleixo .... 58.

8—2 Dalmn».*., L. Rgonl .. SS --
(8 Iman, A. Araújo .. .. 56

3-3 Bola Dourada, S. Ba- * »» 
grão 

Fará, J. M.s-
*•-• a .... »3 quita ., .. .... .; .. BO

ls"a 
•¦ " í (" Hazy. P. Tavares .. 54

(4 FranciU. n. e. .. .. » ,„ PAREO 
"^Hoo 

metro. _
4 

(9 Etlncole. A. AUlxo .. 83 2l* (IVtZg?: 
~ A'*,16-90 bow

2« PAREO — I'.'!;)0 metros'— ' „ Ks
Cr* 

'40.0QU.ÜO - A* 14.10. ho-. a Carinho, O. Ulloa .. 96
Tts:' ,'k« ! <" Tr-monf?, J. Mesqui-
i_i ei •ÀròT^ir^^e^i^ 3S^'H_"'t»''-v;v:;,'.' .v v .: ..; 58
"(2"cíchí4)?P. 

XM*0m Vtt4 í2 
,pÍ,^"S'''¦'„ V- '' AndF»de M'

2(3 
Dengo.o, n. c. .... 

'-- 55 J» 
Jambuíl," P. 

"Coelho 
.. 52

~iÃ 
IsUrte. S. Batist» .. 55 (4'N^ht Club, A. Arau- 

^3l" 
Jeruqul. A. Rba. .. .. 55 3 ||1 Oiy.V.v-U. 

' 
O 

'''ifccedò -52
_.._ (6 Iraplr.inga. J. -Tinoco 5-1

(9 Bom Destino, O. Ulloa bi ——. .la *,»,.. Í7 Vodka. L. Leite .. .. 52
í» Albino P Coelho .. '55 4 18 * Pol!cs-a, A. RibüS .. 50( AIPJIQ. r. V („ BateIi c Moreno -% M
So PARIüO — 1.30O metro» - __^

Cr« 35.01)0,00 — As X4.40 A<" 
——ras; •' **¦ «• PAHEO t- 1300 metros —

(1 Jeca, O. Ulloa .. ..'56 CrS r3.C0O.Oil — A's 17.25 hon»
.^ - (Bettlnei:

(2 Hilaa, L. Rigoni ..... 58 .. K-.
_.._ (1 Sátiro, S. Camnra .. 54

(3 Rio VJrae. 3. M-sqúl- 1 i
ta ¦ ..'  52 (2 Bárbaro, S.' P. Ribeiro 50

<4 Saraivada, D. Ferreira . 54 (3 Alvor, L. Rigoni ..54
i '" '

I (4 Denblli, J. Tinoco .. '.. 48

' (5 Lumen. V. Andrade ... ST.
«• PAREO — 1.400 «««>¦ - 3 >6 Pneal?no, n5^ corre .. 50

Cr$ 40.u00.0u — As. 15.10 a^- 1 (7 Dosei • p Coelho ... .. 50
XüMl ! ._ —

f m- , **. ' (8 Valeo, I. Pinheiro .. k. S5
(1 J;:guarí, D. Ferreira üo 4 ,, i»ororA> j_ Mcronta ..93
II . . _ .. . „ (" Saquarema, O. Üllòi .. 94

(2 Vardam, J. Coutinho 55,

(3 Guama, A. Riba» .... »3 ~"
2 ' ',';' 

.,* • »/r«i-,„n.. sa *• PAREO — 1.500 metros —
14 Ijavl.a. J. . Meaqulta -- 53 Q g 3nmQ0 _ A% u hom _"(ÍFida-0. 

n c. ..... - 53 .^U^plar,_ AJ 
* 

A,etio ,2

^(6 
Normalista. A. Araújo Si ~(2 

pa!me!rali c. Moreno 49

(7~ Lohcngrin. N. Llnhiie» 5Í 2 
|s DIolani 

' 
s. BitüU .. 48

(•' Lill. O. -Ulloa  53 -- 
Sonad A Araújo .. »S¦5o 1-Ait^.y •.-.* » - ¦•>• ...... ot. - , t

CrS 40.000,00 - A * 15.40 ho- . (J Cyc!ameBi D. rerrelr» 95ra»:' i .•.
. y , r> ¦ rru«. 

K« <6 Miopia, 3. MesquI-1—1 Lovilsce, O. Ulloa .. S5 tá . .7 .. 55
2-2 íBilho, J. Mesqu-.U ..93 ... Galhardo, ^ j. . Ti„oet> - 90

( jo .. ...... 93 Forfaits Para
(4 Vitoria do Palmar; A. AltiaiUlã

C. Ros  9!
—71 « a , i - r «im Conforme declzraçftw de for-

(5 Don Art nico, L. R!gO- . ¦ ¦¦ . i„.-,-
ni .. ..  »3 ?a:t apimentadas entent à Se-

il cretarla da Ccm!s"âo da Corri-
<6 Ca'.:fa. d. Ferrei-a .. ss (j,^ ni<0 COrrcrão • amanha OS'
6" PAREO - 3 200 rjeiros ^ .

crs 3o.noo.oo - av 16,9 ... a^'érrA

(1 Anacreon, O. Ferrei- DENG03O
ra •• •' •• •• M FIDALGO

(2 /.".*. C. Moreno .. 54 PACALANO (8.» Prova).

Os "Aprontes" de
Onteni

Wa manhi 4; óntsm, anota.
mos os "aprontos" dos se.
fjumts-i animais, na P1**» d<!
areia do Hipódromo Bra*ilel.
'^JERTJQUI 

- A. Ribas — 700
mitror, enr — 47", suave.

JECA — N. Linhares — 800
m:tròs em — 36".

HELAS -r- L. Rlftonl — »M
m:tros"em — 80" 2)5.

RIO VERDE — P. Tavares
3»3 em — 22".

JAGUARÉ* — D. Psrrelra -

800 metros em — 37" 2'8.
VARDAM — J- Coutinho —

360 metros enr — 22". I
IJÁVILA — O. Ssrra — 700 '

metros em — 42" 2|8. j
NORWIALISTA — A. Araújo

600 m:trbs en — 39". •

LOVELACE — O. l'lloa — —
609 metros rm — 36".

IGILHO — N. Linhsres —

700 metros em —«". 2'5,-
'SERRA NEGRA — Òi Mace-

ijoiáí coo -nrètros em- —; 80".
VI*ÕttI'A •tíO,;PALMAR;:>r-: A;

R'b3^s'¦— 600 metros em — 37".
CALIFA — D. Feneírá —

600 m3tros em — 40", suave.
ANACREON — D, Frrreira

600 mrtros em — 33" 2:5.
ÁLEA — P: Coelho — 360 me.

tros em — J3".
EDSON — L. Rl^onl — 800

metros em — 82" 2|5.
IMAN — A. .Arsujo.

metros em -^ 58".
OLYIíIPUS — O. Macedo -

000 metros em — 3S" 1|5.
VODKA — ¦ L. Leite — 600

mstro- em —.88".
POLICARA - A. Ribas -

790 metros em — 44".
SÁTIRO — S, Câmara — 600

metros ém — 38" 115.
AI.VOR — L. RKoul — 800

m-tros em — 36" 4'5.
LUMEN — W. Andrade —

600 m-tros em — 38", suave.
DOGE .— P. Cojlhó — 600

metrois em — 3S" 1|5, suave.
MIRAPIARA — A. Aleixo —

600 metros enr — 37" 3'5.
PALí/IÉIRAS — J. Mcr&ado

800 metros em — 80* 2'5.
SONADA — A. Araújo — 600

m-ítros em — 36" 2J5.
CYCLAMEN — D. Fírreira'—

800 m-tro? em — 50" *
ÍTTTSTAFA' — J.-Me*c|Utta —

600 mítros era — 37" 1J5.
PARELHAS

BOM DESTIT-TO — P. Tavares
«ALPINO — P. S'lTT6?s — 360
metros em — 23". fácil para
ambos.

LOHENORIN — N. Unhares
ie; LILY — L. Lelghton — 700
metros em — 43" 3|5, ganhan.
do rsta.

GRÃO PARA''— Lad e HA-
ZT — J. Mesquita — 600 me.
tros em — 37" 2|8. juntos.

CARINHO — P. Coelho e
TRIMONTE — P. Tavares —

600 metros em — 35" 4|5, ga.
nhando aquele.

ITORÓRO* — P Coelho e
SAQUAREMA - P. Tavares' -
600 nrstros em — 37", Juntos.

t S» CARREIRA |

LUVA — Cot. 17 — E' a
íOrça. Ligeira e em forma.

CUIDO — Cot. 70 — Turma
brava. Não cremos.

PLEASE — Cot. 22—"Alua-
do". Pela cerca externa, nu-
qucla reta de menos de 300
metros, difícil chegar a tempo.
Obrigando o "traln", sim.

, REUNIDO — Cot. 40. -
i Multo falado. Mudou de eo-
| cheiras e, dizem. m^lVrcu

muito! Era "carroça" na, G&-
vea...

| 4» CARREIRA |
!

NEGRA MARIA — Cot. 17
— Uma "barbada", segundo
conversas... Ligeira.'

VITACIN — Cot. 100 — NSo
acreditamos. Nem dnnado!

ÁGUA LINDA — Cot. 100 -
Outra, nas mesmas condições
do VItacIn.

THEBANO — Cot. 46 —
Muito pre-iarado. Não deve ser
desprezado!

IBIAPINA — Cot. 40 — Bom
azar. Gosta do percurso, a ir-
mS de Jor'n-i Ox-Ib:apaba>.

BOLAO DOURADO — Cot.
S0 — Há fé. Vale umas pou-
les.

FLIM — Cot. 60 — Azarão.
E' ce.^a e desgarra sempre.

TRIBUNAL — Cot. 70 —
"Chindor". Dizem qus melho-
rou em Correias.

*' 'í '5» CARREIRA |
' 

GALÀRIN — Cot. 20 - Con-
tinua bèm. Sério concorrente.

REGENTE — Cot. 18 —Com
esses dois adversários, apenas,
vai dar traba'ho! Ganhou num
"temn5o". sábado!

DESTEMOR — Cot. 40 —
Muito preparado. Está "enfei

tado", mesmo contra Galann e

_ ao0 ! Regente, que lhe são, aparente-
I mente, superiores.

| 6a CARREIRA I

AR ABI ANA — Cot. 30 —

Uma das forças. Adversária
certa.

JOSINA — Cot. 40 — No
psreurso, vale uns placés.

FARRA — Cot. 50 — "En-

gatilhada". O melhor azar da
competição.

JAEZ - Cot. M — Como
axar serve. E' muito grande e
Isso, talvez, seja desvantajoso
nas.curvas... *

CHICO NOBREZA — COt.
60 — Acostumado em Moinho»
tíe vento... Serve como azar.

ALOA" — Cot. 25 — Velos.
Vão custar a alcançá-lo.

JUGO — Cot. 40 — Nào
mancando, perigoso. Anda bem.

LAVINIA — Cot. 100 —

Muito "frouxa". Não nos agra-
Oa.

. | 1» CARREIRA I

LUCIFER — Cot. 27 — Con-
tlnua regular." Um dos prova-
veis. Em caso de luta, vai ser
difícil perder!

IMAGINADA — Cot. 60 r-
Se correr, serve como azar na
fala seca.

BONNE AMIE — Cot. 40 —
Sempre bonltinha e "atrevida".

Perigosa.
CONSULTIVA — Cot. 35 —

Uma '"bs!a". Fugindo na pon-
ta. naquele prado de 960 me-
tros...

MINGO — Cot. 35 — "Pe-

B»S miam e cimento
vimUA GENS UL TRA 3tA R. LTDA •

VANÍZÁDAS E POLIDAS Má M:MMBBjb% 30 LHÕES _ ELBTRODU-
ARAME FARPAFíO
SODA CÁUSTICA

EM LATAS

m -Tel. 23-5154
JANEIRO

TOS E TUBOS GALVA-
Ni ZADOS SODA CAUS-

TICA EM TAMBORES

FERRAGENS ULTRAMAR LTDAM saúda todos os sens amigros e clientes e deseja
que o Ano Santo lhes traga as melhores venturas

gou" estado
o que fazer.

SAGRAMOR — COt.* P0 v
Há fé,. Favorecida pe.o t?
nho. '

ABDIN — Cot. 28 — E'
"barbada" dos "sabidos". F\>
reou "assombrosamente"!

PERLINO — Cot. 25 — Tur-
ma forte, Não" cremos.

TAUA' — Cot.'30'—¦• Multo
falado. Sério competidor!

IDEALISTA — Cot. 50
Como az;lr, serv«. Anda bem

RONON — Cot. 50 — Ss
correr, pode figurar, devido
aos 48 quilos.

Propósücos do DIÁRIO CARIOCA
NILO e NOVIÇO — Dupla 13. •

' 
MÍSTICO e IMAN — Dupla 11 i
LUVA e PLEASE — Dupla 24,
NEGRA MARIA.è THEBANO — Dupla U
GÍ.LARIN e REGENTE .— Dupla 34.
ALOA e ARABIANA — Dupla 1*
TAUA e ABDIN — Dupla 34.
DULIPÉ e VAICO — Dupla 12.

I LUIZ REIS

8* CARREIRA

VAICO — Cot. 35 — Multa
fé .E' ligeiro e via dar traba-
lho, pois'.melhorou.'''

DULIPÉ.' — Cot. 40 — Ve-
loz e pequeno. Sério competi-
dor.

HELÈTÍO — Cot. 50 —., Pi-
reo aborrecido. Leva o R'goni.

MONTECRISTO — Cot. 40
— Vai figurar, esse. Corre eom
os da frente.

DIZZI — Cot. 60 f Turma
forte. Azarão.

REIRA* — Cot.'70 — Leve-
zinhrí e nada mais... Em fran-
ca decadência.

.-' RESOLVERAM NÃO BANCAR
AS CORRIDAS DE CORREIAS!
^s ^j^iàanirá' i^twi, Um Acordo e
Preferiram "Assistir de CamaroteM a Reu

nião de Hoje Na Serra...

Segundo conseguiu apurar

¦ noesa reportagem, os "book-

makers" decidiram ontem.
apóa demorada reunião, nio

bancar as eorrldaa quo serão

reallzatíàa hoje em Correias.
Noticiamos, h* d'.es, quu

deveriam ser batidos todos os
"reeords" ds apostas nss;

meles clandestinos na *arde
de »ioJe. Irso porque vinham
sendo , tomadas providencias

fi

Corridas em Peírópolís
"BARRADO ' i. cal**.- j^OMLO -^ÒINI

NA DIREÇÃO DE NEGRA MARIA
MONTARIAS PROVÁVEIS

1* iJAREO ¦ — "l.ineu de Pau-
Ia Mnchado" — A-s 12.30 ho-
ras — ".'1.200 mífros' ¦ ¦—,. Cr$ ..
íO.000,00 — Cr$ 4.000.00 e Cr»
2.000,(10:

Ks
. SS

(I J»ei,

-1 Nilo, I. Pinheiro

(2 Horcb. XX' ..-,
2 l

(3 Japu*. J. Araújo ..

(4 Ratnak, J. Coutinho
3 l

(5 Noviço, L. RIgohi

(6 Mus*. A. Aleixo ..
t I ¦

C Miralda.

PAREO

nâo corre

55

51
*53

55

51

51

C. Moreno ..

Nobre», 3. TI-(S Chico
nóco .... 

(7 Aloá, A. Aleixo"
4 IS Jugo, XX '.:." ..

(9 Lavinla, C. C.-.U:rt

W
o(i
53
48

2» PAREO — "Gervaislo S.n-
bra" — A's 13.20 horas — 1.j0.i
n.etros - CrS 20.000,00 — CrS
4.000,00 e Crf 2.000 00:

1—1 Miítlco, L. Rigoni

2—2 Iman. A. Araújo
(3 Muxaxita, não corre

(4 Maracajú', A. Ribas

I. Pinheiro

, não corre

Ks
. 53

7» PAREO - "ti.*ande Premiu"Presidente da R?publ*cr>" -
A's lfl.15 horag '--. t.COO metros
_•' 'Ci»',r0'fiíM),00:'— Cr$ 18.OiW.00
e Cr$ 8.0CO.0O: Kr

(l Ludfer, L. Meae*ro« 56
.1 I' ." :.;. ''.:'' 

,''• 
',:'

(2, Imasincd», 'J.; TlnoÇo 48

(3 Banne Am!«, L; Rigo-
nl .. .... ..;... ..57

|4 Consultiva, J. Mesquit» 53
(" Mingo, I. Pinheiro .; 48

(5 Sagramor, C. Moreno 52
|6 Abdln, A. Ribas .. .. 53

(" Perlino, V. Andrade 52

nó sentido de atender aos nu
merosos "clientes" que, im-
possibilitados de faaer uma
í'fesinha" il na Serra, certa-
mente recorreriam ao "book-

maker" para apostar, ouvindo
o desenrolar das carreiras
pelo rádio.

SERIA MEDO T
-Tudo Indica, ea "bookma-

kers" desistiram eom mede ds
sofrer um "golpe" de "mala

suerte''. Na véspera do ano
novo, uma surpresa désagra*
davel nâo * "negOelo"...

Ao que consta, uma grande
caravana de "bookmakeri"'
subirá até Petropolls, a fim
d* assistir de "camarote? a
reunlSo... Que meedo-e!...

3 l
(5 Roseira,

(S P.' E. B
4 I

(7 Catl, L. Meszaros

(7 Taué. S. P.
Si I 4 18 Idealista, XX
56 (9 Ronon, XX

54

52

52

54

3» PAREO — "Osvaldo Ara-
nha" — A's 13J0 horas — C.-$
lo.0(10,00 — Cr» 4.JOO.00 e CrS
2.000,00:

Ks.
1—1 Harem. nio corre .... 56

2—2 Luva,. L. Rifonl .. ..

(3 Comendador, não. corre
I *

(4 Guido, I. Pinheiro .. ..

(5 Please, J. Mesquita ..
I-
(6 Reunido, • C. Aiut*eno ..

56

56

49

52

.49

4* PAREO — "Euvaldo Lodi"
— A's 14,25 horaa' — 1.200 im-
tros — Cri 20.000.00 — Cr» ..
1.000.00 e CrS 2.000.00:

Ks
(l Negra Maria, L. RI- '

gonl ..  54
1 12 V.tacm, C. Calleri .. «8

(" Água Linda. H. Al-
v*s ••- •••• ¦ ¦ •¦ ¦ ¦ ¦ •

(3 Krasnodar. não corra ..
3 I" . Rio Negro, não corre.

(4 Thebano. XX .. .. ..

Ribeiro 52
. .... 54

8» PAREO — Prêmio "Gover-
nador do Estado do Rio'de Ja-
ntiro" — A's 17,00 horas —

I roo metros — Cr$ 20.000.00 _
C;$ 4.000.00 • Cri 2 (JOO.OO: '..

K*.
(X Umoristico, hão corre

li
(2 Vaico, 3. Tinoco ..

(3 Cavador, não corte .. ..
I
(4 Dulipé, C. Moreno ..

(5 Heleno, L. Rigoni ..
18 Montecr!"to. A. Ribas
(7 Olzzl, J. Araújo, .. ,.

(8 Galhardo. n'Ss eprre ..
19 Ouroazul, duvidoso cor-

rer :. .. .. .. .. ..
flO Reirá; O. M. Per-

nandes .. -.

54

56

56

BI

5.4
54

.51

64

54

48

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clinica Médico Cirúrgica
Consult. R. Visconde do Rio
Branco, 31 — Tel. 42-2056

Diariamente dat 16 ftt
19 horas

Re». Rua Washington Luis
103. 2.' - Tel. 32 1875

DANTON: JOBIM
ADVOGADO '

Causas eiveis • comerciais
AV. ERASMO BRAGA. 255

4." andar • sala 404
Das 15 às 18 heras

-— Telefone: 42 4956 —

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da "Soc-pjaciv
de Sexo o&la rie Paris ¦

DOENÇAS SEXUAIS DO' HOM^I,/. ?^jà-§
Roa de Rosa <ti. s>8. De 1 *s t

Companhia Geral de
Melhoramentos do
Estado do Rio de

Janeiro
. ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

SSo convidados os senhores
acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária,
ho próximo dia 12 de janeiro de
1950, às 16 horas, na sua séde
social, à Avenida 'Marechal Cá-
mara n. 350 - 3.° ahdár, a fim
da tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre a eleição da'no|va 

pfretoria, em virtude da
renúncia dos membros da atual

Rio'de Janeiro, 30 de dezem-
bro de 1049. .

¦#.;•;.;: . andíre' Àrraes,
Diretor-Presldcnte

(5 Iblapina,
16 Jangada;
(7 Mirador,

J.j:c.
Marins

; Costa
Moreno

(8 Bolão Dourado; J. Ti-
noco .; .. .... ... ..

4 19 Fliirjí L. .Leite' v.
(10 Tribunal. Om.

nandes
Fer-

5« PAREO —
de Castro Jr."

1.600 metros
Cr» 4.000.00

1 I

'A. J. TPelxoto
A's 15 horas

CrS 20.000,03
• Cr» 2 000 00*'* 

Kv
(1 Canfaeeiro, não corre ..

(2 Sulamita. não corre

(3 Pacalano,. não corre
2 I'

(4 KaturriU, não corre

(5 Galarln, L. Rigoni
3 I

(6 Vodka, não corre

(7 Regente,
4 18 Jamburi,

J. Tinoco
não corre

(9 Destemor. L. Meiraros 34
«o PAREO — "Presidente dc

Joclcey Club Brasileiro" — A'»
15.35 horas — 1.200 metro» —
CrS 20.000.00 — Cr» 4.000,00 e
Cr$ 2.000,00:

Ks
(l Arablana, J. Mesquita' 56

(2 Joslna. 3. Mirins .. 54

II (s
T JI
»1 (4

falsas, duvidoso eoRw 56

Paw*. I. Pinheiro u tt

»2 ' .'^^mmmmmmmmymmmmmmm-_-_-—««aavaM

ffl^Jf
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O R^ÁDIO
OS MELHORES DE 1949

iw-ardo uaieno
No concurso Instituído pelos programas de

música americana do rádio carioca, liderados
por "Disç. Jockey " de Silvio Túlio Cardoso e"Cinemúsica" de Paulo Santos para a escolha
dos melhores músicos, cantores e orquestras
populares fie 

"1949, foram «té o presente mo-,
mento mais notados os seguintes:

CANTORES — Dick Farney, Lúcio Alves,
Orlando Silva, Nilo Sérgio, Carlos Galhardo,
Francisco Alves, Silvio Caldas, Haroldo Eiras,
Gilberto Alves, Bobo Lazy, Frank Sinatra,
Bing Crosby, Dick Haymes, Perry Como, Mel
Tromê, Franje Laine, Billy Eckstine, Bob

Eberiy, Louls Armstrong, Buddy Clark.
CANTORAS — Isaurinha Garcia, Emilinha Borba, Araci de

Almeida, Carmelia Alves, Dolores Durand, Dircinha Batista,
Marlene, Linda Batista, Ella Fitzgearald, Dlnah Shore, Peggy
Lee, Doris Day, Billie Holiday, June Christy, Sarah Vaughan,
Mildred Bailey, Lena Home, Margaret Wbitting, J. Stalíord e
Kay Stárr.

PEQUENOS CONJUNTOS — Os Copacabana, Milionários
do Ritmo, Booker Pitman, Copinha, Machado, Faiá, Glaude AuS-
tin, King Cole, Benny Goodman Sextet, Charlie Ventura, Char-
lie Parker, Louis Armstrong, Art Van Damme, Page Cavanaugh,
Jumpin Jacks, Kid Ory.

CONJUNTOS VOCAIS — Os Cariocas, 4 Ases e 1 Coringa,
Qultandinha Serenaders, Anjos do Inferno; Vocalistas Tropicais,
Três Marias, Pied Pipers,: Starlighters, Page Cavanaugh Trio,
Golden Gate Quartet, Andrews Sisters, Mills Brothers, Delta
Rhyljt-m Boys, Ink Spots, Tow Criers, Sentlmentalists, The Ra-

""'vens, Celebrities, Swingtones.
ÀRRÂNJADORES — Radamés, Severino Araújo. Lírio Pa-

nicali, Guerra Peixe, Carioca,' Zacarias, Caximbinho, Osvaldo
Borba, Pete Rugele, Düke Ellihgton Sy Oliver, Eddie Sauter,
Axel Stordahl, Tadd Dameron, Frank de Vol,

SAX ALTO — Caximbinho, Zezinho, Pascoal, Kuntz, Coru-
Ja, Charlie Porker, Benny Carter, Charlie Barnet,, Willie Smith,
Johnny Hodges, Lee Lonitz, Jimmy Dorséy, Boors Mussuli.

,'Í5/_X TENOR — Cipó, Quinas, Zé Bodega, Hélio, Valter, Ma-
--rifado,' Sandoval, Charlie Ventura, Vido Musso, Coleman Haw-

kins, Flip Philips, Lester Young, Ben Webster, Illinois Jacquet,
Dexter Gordon, Charlie Barnet, Ted Nash, Tex Berke, Don Byas,
Bud Freeman. . « , ._'''„ , u

CLARINETE — Zacarias, Severino, Paulo Moura, Caximbi-
nho, Zé Bodega, Copinha, Abel, Benny Goodman, Woody Her-
man, Búddy de France, Artie Shaw, Barney Bigard, Sidney Be-
che., Edmond Hall, Aaron Sachs, Cecil Scott, Joe Dixon, Pea-
nuts Hucko. .' 

'.- '

PISTONS — Santos, Djalminha, Ari, Pernambuco, Pedroca,
Dixzy Gillespie, Louis Armstrong, Hárry James, Buck Clayton,
Coctie Williams, Billy Butterfield, Red Rodney, Howard Mc
Chee, Miles Davis, Roy Eldridge, Muggsy Spanler, Hot Lips Page.

TROMBONE — Raul de Barros, Maciel, Galhardiqho, Bill
Harris, Tommy Dorsey, Kay Wihding, Vic Dickerson, Kid Ory,;
J. J. Johnson. Brad GowariS, Lawrence Brow.

PIANO --Hugo Lima, Dick Farney, Fats Elpidlo, Jacques
Klein, Gentòpeia, Moacir, Britlnho, Radamés, Nat Cole, Count
Basie; Lénnie Tristano, Teddy Wilson, Errol Garner, Art Tatum,
Bud PoweU, Ralph Sutton. Johnny Guranieri. ;

GUITARRA — Betinho, Dinarte, Laurlndo de Almeida, Nes-
tor, Menezes, Garoto, Bola Sete, Billy Bauer, Les Paul, Oscar
Moore, Django Reinhardt, Chuck Wayne, BiU de Arango, Al
Casey; Tony Motola, Tommy Kay, Barney Kessel, Freddie

CONTRABAIXO— Juvenal, Bigode, Vidal, Valdrico, Sa-
franski. Chubby Jackspn»~Rt.y, Bfpwn, Oscar Fettiíord, Al-Hall,
John Kirby, Pops Foster. -r.. ..,_. ,-,&• . •,', ;:.£•; .¦ ....

BATERIA —Cileno, Breno, Luciano Perrone, Hugo, Car*
lirihòs,;Bibi Miranda, Moisés, Faisca, Sut, Buddy Rich, Gene
Krupa, Shelly Manne, Cozy Cole, Jo Jones, Specs. Powell. Ma__
Rosch, Kenhy Clarke, Don Lammond, Sidney Catlett, Joe Da-

ÒRQÚÍ5STRAS — Zacarias, Tabajara, Ali Stars, Ferreira Fi*--
'ho, Napõleão, Chiquinho, Woody Herman, Tommy Dorsey. Stan
Senton, Les Brówn, Artie Shaw, Tex Bencke, Duk Elhngjon,
3arry James, Charlie Spivak, Gene Krúpa, Lionel Ha*npton,
-.anrien Cavalaro, Axel Stordahl, Paul Weston, Dizzy Gillespie,
".ount Básie.

Informações Econômicas e Financeiras
""¦EF-IADO BANCÁRIO O DIA

2 DE JANEIRO'O Banco do Brasil afixou
o seguinte aviso: ' •

"No dia 2 de janeiro prqxl.
mo, * segunda.feira. Feriado
Baccarlo o Banco funcionará
somente para o serviço de co.
brancas das 9,30 ás 11 horas*".
Os demais bancos observará» o
expediente acima.

— O marcado dè café n&o
funcionará.-
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Tabela para o pagamento de

juros do 2." semestre de, 1949
A entrada nas bancadas sô será
permitida «*as 11,30 ás 1430.

1.* CHAMADA
Letras * Janeiro de 1950
Bancos',,. ., , _. 3. 4. 5, 8
A • • • • ••'ee B
A.B.C.D .. ..
B.C.D.E.F.O .
H.I.J .... ..
E.R.Q.H.I .. .
J.K.L • • a • • ?
K.L.M.N . • .i
M-N.O .'•_ .. .-.'•
O a
V a

T
V

UiZ

A à
J a

A a Z

Fuhrícam-se §áias
A Fábrlee de Jóias "Bsser }.Xi*.n * Pça; » <¦• «-•"¦"o* n>

1.» and., antiga Pres. Vargas, 2,139. Telefone 43*4176 vende: um

relAgfo com pulseira de oure 18 K garantido para senhora por

Crf 1,600,00, anel de ouro e platina e brilhante para senhora por

Cr| 460,00, relógio de óúro para homem 10 quilates garantido

por Crf 95Ò;óO, aneís de grau desde Crf 800,00; ConserUse e faz-

is sob encomenda qualquer Jóia ds ouro eu platina. Fabricam te

jolss em geral, especialmente eòlares de ouro para bons preços.
Preço especial para depósitos e revendedores.

APRESENTAM OíTs CINES METRO, HOJE, "A SEDÜTÕT
RÂ MADAME BOVARYrt, COM JENNIIER JONES, JAMES

MASON, VAN HEFLYN, LOUIS JOURDAN E OUTROS

10n
13
13
18
18
18
í»

.. ... .. 2(1
23

3.' CHAMADA
... .. .. 24
.',. .. ..25
3.* CHAMADA

_ ._ ,. .. 26.27.30.31
As »stas só seráo atendidas

nos dias • h°ras marcados.
Os. sra. procuradores dos

pos_uldorea de apólices devem
atend-r ao disposto no_ arts. 96
e 97 do Decreto n.« 24.239 de
23 de dezembro de 1947 que
regula «cobrança, e fiscaliza,
c&o do Imposto de renda.

MERCADOS
CAMBIO : .*•-

O mercado de cambie ln .
ciou ontem, oa seus trjbaitio-
sm condições es* aveia e -em
modificação nas taxas, O
Banco do Bra-U tr«noia a

Cr.$ 18 72 sobre N-va *•>« c
Or$ 52.4160 s^-nre- _.ondr*s
comprava a Ci$ lt.,33 e •

Crf" SI.4649 pesp-ctlvanuiiT*
Assini fechou .'iiaití-iad».
O Banco do Brasi) afixou

intem as _i._ru!nres »axas: .
A VISTA

Venda
Cri

Comp
Cri

18 38
4 2770

2 (ViBB2 0835
0 4457
8 3782

1 7098 —--
62.4160 51 464(1

.6.1878

Dólar  18 72
Franco sulco 4,3919
Peso nrgenti-

no ......
Peso boliviano
peso uruguaio
_" esets ......
Libra ....;
rranco fran-

COS ..... 0 0535 0 052-
Franco belga 0 3778 o 364a
Escudo ...... 0 6572 0 6334
'.lorua sueca 3.6209 3 5551
üoroa dinamar-

quesa .. • 2 7353 2 6'..n»
Plorim .... 4,9234 4839

Coroa tcheca . 03744 0 3676
Soles peruano 2-83

OURO PINO
O Banco do Brasil, compro»

•ntem a grama de ouro fino na
base de 1 000 poi 1 000 em bar*
ra ou amoedado ao. preço de
Crf 20.8176.

CÂMARA * SINDICAL
Em 29 do corrente registram,

se as seguintes médias de Cm
bio
praças Cruzeiro-
Nova York i''. .... .. 1872
Prama .. .. ,. .. .. O0535
Suiça'-.. 

'.. 
.. .. .. 4,"!933

Portugal ;.'.-. ...... 0.6594
Bdglca franco belga 03778

e • • e
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i interpreta d prólogo de "A Sedu tora ^.aclame BovãrV, retratando a figura do
rortiance celebre: Guítaue r"aiit)ert .-};'JB*. aisim que o vemos no clichê acima

Allenbjr. "A Sedutora Madame, marido da frivola e slbarlta_rab3ns. hoje, ü
Está de para-

a direção dos 3
Aprè-~rhtaji_ aque-
hoje, •'A Sedutora
ary*" (Madame fio.

.ne".dirigido por Vin.-
elll mcd'ants ihteíl.

pt"-que mãnt-vè ln.
d õs motivos e toda

.• cxpr:.sâo dó romanca
Is Gustave Flaubert.
m elsnco em que brl.•raV como Jehnifer Jo
ts. Mas-ri.. Van Heflin.'vd.n; o galã sueco- Kent, Gladys Coo-

Lcckhait e Frank

Bovary** chega-nos recomenda,
da pelo louvor entusiasta da
mais severa critica, mereoando
menção a da exigente ,. rsvl.ta
"Time"*, cujo critico considera
a ¦'perfo^n"-nce,? fa Jennifer
Jpnes como Êní(_na BaVary ft
maior de oua carreira.

Gustave Flaubert, o autor,
ressurge na figura de James
Mason, que acompanha, nessa
condição, o deseíin-lar doe èpi-
sodios que contam os desvarlos,
amores e pecados dn Emma
Bovary. Van __efl_n aparece
interpretando Charles Bovary, o

marido
criatura, e Rodolphe Boulanger
um dos amores de ES-tinía. apa-
rece na interpretação de Louis
Jourdan. Christopher Kent
aparece como Leon Dupuls.

Walter Plunkett,'o famoso fl.
_urinlsta (êle desenhou o guar.
da roupa dé Vivien Leigh em
«...B.o Vento Levou") dese-
nhóu todos os vestidos: apre.
sentados por Jennifer Jones.
como Emma Bovary. A compó
slçSo do •'musical scorCfol
confiada a Miklos Rozsa, que
compôs especialmente pára o
filme a envolvente "Valsa Ma.
dame "Sovar-j*"-

3.6209
1,7096
2.7353
4,9234
0.3744
6,3782
2.0B35

Suécia ..
.Espanha .
Dinamarca
Holanda ....
Tchecoslovaquia
Uruguai .....
Argentina .. ..

BOLSA DE VALORES
O3:negocioa realizados na Boi

ea ontem, foram desenvolvidos
rfgistrando.se trabalhos ani.
mados nesse centro de ativida.
de. Ar- amollces Diversas Etnis.
soes ao portador regularam frou
xaa e as obrigações d« Guer.
rã de . mil cruzeiros tambem
frouxas. As apólices munlci.
pais e as estaduais ficaram es.
tavels oom as ações da B"'£o
Mineira eu_tenta<las e "s de.
maí-, valores calmos.

Tudo o mais regulou como
se Infere das vendas e oferta».
VENDAS EFETUADAS ONTEM
ApPlic«s Gerais • Crf

765 D. Emis. port 697,00
766 Reajust. .. .. 795.00
257 Idem .. .. .. 797.00
„C0 Idem .. .. .. 800.00

Obres. ..
130 Tea. 1932 .. .. 1.035.00
220 Tes. 1939 .. .. 900.00
200 Idem .. .. -. 980.00
356 Guerra Crf 1000 722.00
803 Idem  725.00
100 Id-m .. .... 727.00

1.000 Idem  730.000
200 Idem .. .. .. 732.00

1.081 Idem  735.00
369 Idem Cr$ 5000 3 65ÍI.OO
805 Idem .. .. •¦ 3 680.00

Apls. •
Estaduais:

, 25 Minas 1177 pt.
7 % .. .. ..

214 Mina» 2.» Serie
214 Minas Serie ..

21 E. Rio "3-t.
2.* Seri* .. ..

33 S. Paulo .... . ¦
90 Idem Uniform.

Ações"
Bancos; ;
1.008 Econômico Nacto.

nal Crf 100.00
250 Hip. Lar Brasi.

süeiro Crf 200
Companhias:

20 Emp. Águas de
Caxambú de Crf
100. Ord.

50 Água» Minerais
Salutnris de Crf
500.00 •• .. ...

500 Brasileira de E,
Elétrica Crf 200
N°m. .. ....

10747 Butiâ Cri 100.
600 Martins Ferreira

Crf 200.00 ....--
550 Idem .,••.••.,...

r 300 B. Mineira pt.
Crf 200.00 ...

9 Idem .. .. ..
3 Id_m .. .. ..

50 Sul Mineira de
Eletricidade-'-Crf
200.00 Ord. ..

CAFÉ*
O mercado de café disponi.

vel funcionou,' ontem em condi,
ções firmes e com os preços
em alta. O tipo 7 subiu dois
cruzeiro», e foi cO*ado ao preço
de Crf 132.00 por 10 qui*oa,
na tábua e durante oa traba.
lhos nüo houve vendas.

Fe*ou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

«25.00
145.00
145.Oü

870.00
213.0'
750.00

140.00

400.00

98.00

520.00

200.00
40.00

400.00
410.00

450i00
452.00
455.00

300.00

Tipo 3 .. .... ,. 134 40
Tipo 4 .. .. .. .. 133.80
Tipo  .. 133.20
Tipo  132.60
Tipo 7 .. .. ., .... 132.00
Tipo 8 .. .. .. '.*, 131.00
PAUTA — Estado do' Rio —

Café comum Crf 13-20 Estado
de. Minas — Café comum Crf
13.00 idem fino Crf 17.70.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 20.821. Embarque»
12.032. Existência 884588.
Consumo local 1.050. Café
despachado para embarques ..
74.331 sacas.

CAFÉ' A TERMO
Unlca Chamada

Ven.. Com.
S/V 133.00

139.70
145.50
150.00
150.00
149.50

S/V
150.50
151.00

S/V

Meses
Janeiro 1950
Fevereiro 1950 139.90
Março 1950
Abril 1950 ..
Maio 1950' ..
Junho 1950

Vendas 28.000 saca». Merca,
do firme.

AÇÚCAR
Funcionou ontem, o mercado

de açúcar sustentado «com a»
cotagões inalteradas,
COTAÇÕES eÔR 60 QUILOS
Branco crisíal _. ... 193,00
Cristal amarelo,.. ... 177,10

Mascavo  , 161,20
Masca vinho ..• .. .. '.; r.a.uti

ALGODÃO
Regulou ainda ontem, esse

mercado ca'mo e com os pre.
ços inalterados.

COTAÇÕES fOS 11 QUILOS
Serldú: '
«PO S .. .
TiPO 4 -.'. ,
•"It-ra m.d<«i
fert-X"*
ripo * .. .
ripo 8 .. ..
i-eeras
tipo 3 ., .,
Tipo 5 ... ..
•"ibra etnia-
«lata».
Tipo 3 ¦-;¦,.' .;
Tipo 5 .. ..
Paulista:
Tipo 5 .. ..

180 00 a 182 01
176 00 a iíi ft.

170 00 a 172 0e
is. oo a mm
160.00 a 182.0S
153,00 a 155,00

153.00 « 155.00
14800 a 15000

.. . 14600 a 148.00
GÊNEROS

O n_o-.lmi.ntc verificado foi
o seguinte:

Entr Said
Felj-io «aço» .. 1.033 1.300
Farinha sac*** . -— 900
Arroz sacos .. 630 1.800
Açúcar sacos .. 17.360 2.100
Milho sacas '.. 6.731 700
Banha caixas .. . 383 1.00
Charque fardos  loo
Cebolas vols. .. 600 —-
Manteiga, kgs. 547 _——
Batata sacos _¦,'¦'¦ 837 ——

EMFLACAMENTO DE VEÍCULOS
E AMBULANTES

Instruções de Fiscaliz-ição da Prefeitura
O dir.tor de Fiscalizaçáo d?

Prefeitura det.rmihou que o
emplacamento de' veiculos e
ambulantes seja iniciada em Ji
n:iro e, sobre o asrmnto, baixou
as seguintes instruções:

"Vistoria'em autos novos (prl.
meira licença)..." ..-.d?-,, carga ou
pasiÈgrélros, bàm como renova.
ç5.o da licença de vlculos de
carga, em geral, aér&o proce.
didas á Avenida Françiseo BI.
calho n. 250,,sede da Delega,
cia FL.cal de Emplrcam-nto, das
8 às 17 horas, diariamente.

A renova__o dò emplacamen.
to para o corrente ano em au.
tomovéis de p___-~-gelros parti,
culares, passaf-ítoe, a frete,
taxi, auto-lotaçfies e ônibus, se.
r* efetuada na Quinta da Boa
Vista, com entrada pelo p_rt-.o
principal da Avenid» Pedro II,
das 8 às 17 hora7', diariamente,
medlanfer- a «prepresentaçSo de
Veiculos e da respectiva llcen.
ça paga*

Para ser efetuado o pagamen
to da licença para o corrente
exereicio, os interes-ndos bas,
tarão apresentar a d0 exerci,
cio próximo pa.sado (de 1949.
à rua Santa Luzia, numero 11.

Departamento ds'Rendas e Li.
venças.

As licenças para ambulan.
t-s iniciais ou em renovação,
serão somente concedidas, n».
diante requerimento, declarada
a esj»*cle dr» ambulante e ins.
truido com os Seguintes do.
cumentos:

a) — cart-ira profissional do
Ministério do trabalho;

b) —. Carteira de Saúde for.
necida pela Saúde Publica;

C) __ Prova de quitação do
Imposto de industria e profis.
isCes.

Para as licenças em continua,
ção. além da apre-_ntaç"ío dos
documentos acima referido*
mais a licença de 1949.

Os pedidos de llo-riça de am.
bulante darão entrada na De.
legada Fiscal ds Emplacamen-
to, a qual procederá à vistoria
e depois ds devidamente in.
formados os encaminhará para
d-spacho do diretor do Depar.
tamento de Fiscalização,

No ato do emplacamento o
Interessado prarncherá uma
papeteta fornecida gratuita-
ments pela Delegacia Fiscal de
Emplacamento, da qu?l cons.
tar?,o todos os dlzercs da 11.
cença".

CARNAVAL
RESOLUÇÕES DA COMISSÃO EXE-
GUTÍVA.D0 CARNAVAL DE 1950
ÜS BAILÍÜS DA A. C. C. — AS 8UB COMISSÕES NOMEADAS

Desfilarão, Hoje, os
Caminhões Fabrica- -

dos No Brasil
¦ Está marcado para hoje o

desfile em. que-a Fabrica Na-
cional de Motores \ apresentará
os caminhões e outros veiculos i
de sua fabricação.

As novas 60 viaturas de dl.
ferenb-s tipos passarão, às 10,30
horaa. em toda a extensão da
Avenida Rip Branco-

Depois do desfile, oe carros
serão conduzidos a, Rio-Baía e
aos diversos Estados do Nor.
deste, onde, integrarão as suaa
respectivas'.frotas de trans. |
portes e os serviços das obras
centras Maecae. I

Esteve reunida ontem, mais
uma vez. a Comis-ião Executi-
va do Carnaval de 1950, ten-
do sido apreciados Inúmeros
canos àtinentes aos próximos
festejos de Momo.

OS BAILES DA A.C.C.
Ficou determinada a tios;--!

bilidade da A.C.C. realiza
a partir do dia 6 de fevereiro
os seus tradicionais bailes
nré-carnavàlescos no Teatro
João Caetano.

SUBCOMISSÕES| -.,.•.;._.'. .(.; ... ,.,""Y)nr.•; j^xt.çrpt
A Comissão-. E**eçiitlyn. do

Cárr,aval't_3Bf,1950í.-!-caiíf.Sl1'3r'
rlWditía com a orjganizaçSo
das seguintes Subcomissões:
Ornamentação da Avenida
Rio Branco, Praça Paris, Pra-
ça Onze e outros logradouros
públicos. Iluminação desses
locais. Execução de tablados
para danças populares nó l<ar-
ro da Carioca, Praça Paris.
Praça Onze — Coretos: sr.
Joaciuim Couto. Robetto Pes-
soa. JuliSo Castelo. Henrique
Salvio e Santos Dias. Serviço
de musicas militares — Ká-
dios e Cinema: Ceí. Hilde-
brando Moreira, Cardoso de,
Castro, Roberto Pessoa e Vi"
tor Costa. Desfiles, auxílios e
subvenções a grandes e pe-
quenas sociedades: Cel. Hil*
debr-indo Moreira, Joaquim
Couto, Lourival Pereira, lim
representante dâ Policia Civil
a ser ainda designado, Vitor
Costa e Rubens Resende. Esta
subcomissão será posterior-
mente subdividida por tantas
outras quantas se fizerem ne*
cessarias, dada a sua elasticl-
dade em relação aos traba-
lhos a serem ; executados.
Baile do Teatro Municipal —
Paulo e Silva, Renato Meira
Lima, Roberto Pessoa, Hen*
rique Salvio,- Edgard Moura.
Borja de Almeida, Joaquim
Couto, Organização do Con-
curso de Musicas Carnavales*
cas — Edgard Moura, Vitor
Costa. Meira Lima, Lourival
Pereira e Rubens Resende.
Préstitos das Grandes Soelè*
dades — Roberto Pessoa. Hen-
riqúe Salvio, Joaquim Couto,
Julião Castelo. .

LEGIÃO DA DECÊNCIA
S. excia. o general Angélo

Mendes de Morais recebeu
um memorial da Legião da
Decência, assinado por Paulo
Egidio Martins, pela União
Metropolitana dos Estudantes,
e Laura Andrade Pinto do
Rego Monteiro, pela Federa-
ção das Associações Católicas
de Ex-Alunos.

Esse memorial, qué mere-
eeu do governador da cidade
a melhor acolhida, foi envia-
do à Comissão Executiva de
Carnaval de 1950, com o se*
guinte despacho: . "A" Comlsi'
são de Carnaval pára provi-
denciar dentro _-de suas atfl»
buições, não permitindo ins*
crição no concurso dè musicas
que atentem contra a boa mo-
ral. Rio, 30-12-949 (asi.j
Mendes de Morais." A Co-
missão,- recebendo esse memo-
rial despachado pelo general-
prefeito, tomou as medidas
que a* fiierara necessárias.

providenciando ou tros sim, i no sentido de fazerem cumprir
junto aos demais membros a deliberação do chefe de
das subcomissões, instruções | Executivo da cidade.

HOJE, A MEMORÁVEL
BATALHA NA AVENIDA

:,..;-.f

A PreíeHura do DlsUUu Fe-
deral juntamente -com a Asso-
ciaçáo dos Cronistas Carnava-

Peneira Na Comissão
de Musicas Carna-

valescas
O prefeito exarou o seguinte

despacho no processo da União
Metropolitana de Estudantes •
Federação das Associa.ões Ca.
toHcas de Sx.Alunos: — AO».
missão de Carnaval para- provi,
denciar dentro de sua* atribui,
cõ*"- não permitindo inscrição
no o-ncurso de musica* que
atentem contra a boa moral.

Bola Preta
O Bo*a Preta agora em sua

nova sede no Edifício Darke
a rua 13 d* Maio tari, reali.
zar hoje a noite um grandioso
baile a fantasia comemorando
a pas-agem do Ano e ao mes.
mo témpú inaugurando o novo
amplo e confortável salão.

Da maneira com qu* «sti ln»
talado, tem todos.os requisitos
pára atrair Os foliões nas pago.
deiras em homenagem a folia.
Estarão presentes logo mais
todos es "bolas" «todas aa
"bolinhas*.

Grajaú T. C.
Este simpático clube fará rea

üzar h«Je,, em seu majsstoso
sal_o magmlfleamente ornam-*,
tado e feerleamente iluminado
a fe«ta de encerramento do ano.
Uma daa maiores orquestras
do Rio abrilhantara e anima.
rá a dança. Pelo .maravilhoso
sucesso alcançado em anos an.
terlores, dada a freqüência e o
ambiente, luxuoso atualmente
faz parte do "'camet"' dos arl».
tocrates.
Club Dos Tenentes

O prestigioso grêmio "baeta,"
realt-ará aa noite dé hoje um
suntuoso baile a fantasia. A
sede da rua Maranguape rece.
beu vistosa decoração, e gran.
de é a expectativa doa foliões.
Uhis grande "orquestra" lm.
pulsionará a endlabrada rapaz-a
da. Esperamos pois...
Baile á Fantasia Na

Banda Portugal
Grandioso baile a fantasia,

será realizado hoje nos areja.
dos salflí* do ee-efe- clube Ban.
da Portugal. Amanhã haverá
uma tarde dançante, promovida
pela Comissão da Campanha
pára» à •'Rainha da Banda
1'ortugal".

C. R. Flamengo
O elub* "mais querido" roa.

lizará eni sua sede hoje • noi.
te, um retumbante baile dedi.
eado áos seus aessodàdos.

Os foiloes segund" Consegui.
mos apurar, estarão e_a peso
satisfeitos e alegres cantando e
brincando a valer num ámblen jt* de fino gosto artístico ven.
tilado • florido... |

lcácüs. que tanto se tem ei'
forçado pelo carnaval carioca,
realizará a sua habitual festa
na Avenida Rio Branco, hoje,
noite de S.. Silvestre, A prin-
cipal artéria, sempre escolhida
para inicio de suas atividades
carnavalescas, estará feérica-
mente iluminada e magnífica"
mente ornamentada. Vários eo-
retos e várias bandas de mú-
sica permanecerão entoando as
mais lindas melodias já divul
gadas pelo rádio e que serio,
talvez, as preferidas no próxl-
mo tríduo de Momo. Socieda-
des carnavalescas, grandes e
pequenas, desfilarão, assim co-
mo as escolas de samba e os
diversos cordões e grupos co-
mo: Fenlanos, Sossego, Bola
Preta, Independentes, etc. Es-
ses festejos serio belíssimos e
a entrada do Ano Novo será
comemorada sob o entusiasmo
encantador do povo carioca.

O "Reveillon" do
River F. C.

.0 tradicional grêmio da Pie.
dade vai comemorar hoje a en
trada do Ano Novo com um
magnífico "revoiUon** que va.
maneira com que foi prepara,
do deverá marcar época. O
sr. Gama Filho presidente do
clube, será homenageado pelou
associados.

"Grupo Dos Inde-
pendentes"

Em sua nova sede na c*ne*an.
dia o Grupo dos Independente»
realizará, hoje véspera de Ano
Novo um grandioso baile a faa
tasla que será animado por ex.
ce'"_.e orquestra. Esta festa
marcará sem duvida, um grau
da acontecimento para o clube.

Reveillon No Club
Naval

A atual diretoria daquela prestlgiosa aiçremíação resolv«u rea
Hzar , hoje a noite, animado"ReV-i-W'* nele reunindo as
família» de seus assoèifldps,
Üma grande orquestra anima.
rá, es pares. Á reserva d. me
sas podem »er feita na secre.
taria d» clube.

Democráticos
Em acu confortável saião, nc

Castelo artisticamente ornamen
tado «ts foliões do Clube dos
Dsmocrat.ee* clube "If.ader'"
do Carnaval carioca, re-iUzarâ-V
hoje grandioso baile a fama.
ala «"memorando a passagem
do Ano.

Jardim Botânico
Atlético Club

Pará realizar hoje em eeú
ginásio em cpji.enK_ra.ao a"Noite de S S'1v."'.e-', uma
gifandlcwa festa que terá lnlci*
4* 33 horas.
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bquitativa e.-p iiüica que pi-
orciono -sor-eios mensais er

d''nJieíro aos seus segurados Diário Carioca [_
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l bquituiivu cioi, -.-....aos _,-_-?---
.'.> Brasil. opera em totías c-

nodaJJe.çrc.e-..•¦•rie ?equros d*. */ir.-
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Não Satisfaz Aos Banqueiros a
Proposta do Ministro dó trabalho
Terá Lugar i .os Praneiros Dias do Ano Novo
— Fazem Involuntariamente o Jogo Dos Co-
munistas —- Declarações do Presidente da
Junta Governativa 4o Si tidicato Dos Bancários

Falando ontem a Imprensa
desta capital, o sr. Aires de
Barres, presidente da Junta
Governativa do Sindicato dòc
Bancários do Rio de Janeiro,
dec'arcu que pretende provo-
car novo encontro'" eom eis
banqueiros, nos primeiros dlãs
do: próximo mês de Janeiro, a
flm.de mais uma vez tratar
do aumento de salário da sua
classe'.'. -

NEM SE FALA
Referindo-se áproposta

conciliatória do ministro do
Trabalho (15% sobre -os atuais
vencimentos), o presidente da
Junta Governativa dò Síndl*
cato.dos Bancário» afirmou
que a mesma dificilmente ssrl

Trens Elétricos Para
a Pavuna

A partir do dia 1 de Ja*
nelro: próximo os trens
elétricos teráo seus per-
cursos' prolongados até à
estação de Pavuna, qúe
rerá Inaugurada; na citada
data. : A baldeaçáo nio
mais será efetuada em
Costa Barros, que vinha
Rendo o ponto terminal dos
tletricos. mas na estaçáo
de São João de Meritj. ,'.

aéelta «pela, classe. Contudo,
resta ouvir os associados do
Sindicato, reunidos em asoem-
bléia geral."

NE SE FALA
Quanto- à' eontra-proposta

des banqueiros (10% sobre es
yericlmentcs ' atuais), acha o
sr,''Aires de Barres, que dela
nem ee deve falar A classe..
Está eiaro que ruém pediu
40% de aumento de salário
n5o vai se conformar com
apenas 1/4 cisara pereenta-
nem. A nSo ser qus re tiver.*.,
feito um pedido In-onsolont?.

HiSToaico T
Finalizando suas declara-

çoes, o entrevistado lembrou
aue o movimento pro melho*
ria salarial nasceu num con-
gresso realizado em S. Paulo,
pela classe.' Da. o caso velo
para o Ministério do Trabá-
lho; onde tem se prestado a
varias Interpretaç8es. Os ban-
quéiros fazem,- Inconsciente-
mente, o Jogo dos comunista.-,
dificultando a celebração .de

, um acordo que representaria
a derrota dos Intuitos subver-
slyos dos vermelhos.' Infeliz-
mente- os empregadores não
ee pejaram de oferecer de Inl-
elé 7% e depois 10% de.su-
rr.ei.to de salário. Ainda é
témoo, porém, de consertar
tudo,-sem prejuízo • com van-
tagem para as partes.

DE SALÁRIO DOS
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BANCÁRIOS

ÁLCOOL E 0 CRIME
ÍÜ,#jÜÜ^J

VINTE MIL; CASAS POPULARES EM 1J53 t- O Conselho Central ãa Fundação,da
Casa Popular, pelos seus membros: incorporados e tendo à frente o respectivo presidente; sr.
Raul Gomes de Matos, esteve ontem nó Palácio do Catete, tendo inteirado o presidente ;dd Re-

público do» planos do referida entidade para a construção, eni 1953, de vinte mil caso» popu-
lares qüe serão distribuídas eni todo país. Na fotografia üm'aspecto da audiência. ;

JÁ A PARTIR DE 1 DE JANEIRO
CARWE lÀIS toAiÁ EM S, PÀÍLO

Vários sáo os fatores-que, és erros que ocasiona, as gra
concorrem para o aumento da ves conseqüências parcos eu-

1 eersores. a ruína que facilita,
o désbra'-!imerito;a qúe con
duz, a miséria que. .traz",eW-
seu bojo e finalmente o cri*
me, a condenação, a prisão. ;

Todos os tratados de erlml-
nologla, as lições doe mestre»,
es ensinamentos dos soelelo-
gos, ai estão, clamando confra
s. malefícios do alcoolismo ,s
apon>ando-o cemo um^-jijt-s
rr.nlores fatores do crime, cujo

criminalidade
EdusarSo falha ou deflelen-

is, crnvlvencla cem elementrs
dé fÍ!_"!.m'u!toía*-«tadp8 do ca-
mlnho do bem. d_sa'ustamenT
to mcral e mat-jrlt;!,- Influencia
de e-femplos c-!h!:!c- em vários
cetóres da vida. amores bara-
tòs. v'.è:oT de teda ordem, sSo
éútres tantes fatores qúe íe
enerirreram ds atuai sobre es
espíritos - fracos, levando-ò*
t prática de ates qua não se j |nrjjee d'« ¦ dia aumente.

i.o ivio aCt'.f Jb.-_vi"U li?ha .__-'rc^c~*_a i*.'ra a Cóialssão
.'TrtíiÍ,.Nadá'fò^ o Assunto

Dos

Em Janeiro o Julgamento do
Dissídio Dos Gomereiários
TERMINA AMANHÃ O PRAZO PARA A
CONTESTAÇÃO DO_« ÉMPK^ADORES

"fcrmlna^ amanha o prazo fl.
xado pelo Tribunal Regional <io
Trabalho para que os emprega..
a ores ofereçam suas cor. testa.
«eras ás razões apresentadas pe.
ícs comerciarías no dissídio que
suscitaram pleiteando aumento
de salários. Ao que soubemos
erse prazo foi dilatado em face
de nâo terem" os sindicatos pa.
tronals comparecido á aüdien.
cia de conciliação, o que fez

Pagamento do Abono
Aos Funcionários

Fluminenses
Iniciou-se ontem o pagam.h-

to do abono de Natal que a As-
ísiíibléia Iysglslativa do Estado
aD Rio re-olveu conceder ao
funcionalismo fluminense, e cujo
projeto foi vetado pelo govsr-
nador Edmundo de Macedo Soa-
res « Silva. Aô que soubemos-
tstá afastada a hipotess do Exe-
cutivo pleitear Junto á Justiça s
anulação da medida sob"a argu-.
mentação de sua _nc*_nst_-uçio-
ralidade. O pagamento começou
a ser efetuado, primeiramente
a-.pessoal da Policia Militar.
com a aplicação'de saldos de
verbas orçamentorias destinadas
pelo orçamanto vigente á reíc-
rida corporação.

corn qu» o Tribunal «s np-ifi.
cassa para apresentarem suas
contestações. |

O» comeroiaripe estío vlgilan
tes V ativos a respeito do'¦ pra.
zo marcado para. qué apresen.
t«m seus argumentos, de con. I
te3tação\ Asrim é' que embora
dispondo de 15 dtis o Sindicato
dos : Emprégadc-S. no Comércio i
d» Rio de Janeiro pretende ;
apresenta'.!.! dentro dp prazo
máximo de quatro d;a«, possl. j
ve'mente.a'-* o dia 3 de Janeí. '
ro próximo vindoura,; quando, o

A partir do diá _• de jansl-' 
ro. o ç-úilo, dai- .fc*imej. soí*rer4.

í uma redução 
'de 

Cr$ .0,50 em
: São Pau,óN,.E^.,énejuanto n^:
j quele Estado é fixada essa me-
I dida, nesta capital perdura. * o

impasse sobre o mésmé'. assun-
to, que yém .-Sofrendo in.errrit-
náveis delongas na-soluçâo a
s.r firmada pelos diversos or-
sãos controladores da política
de. preços. Até -o. momento ne-
nhurha providência concreta

i foi tomada pela CCP. bu pelos
j diversos departamentos a qué

estão afetas ss inlciáüvas-para
I regularizar o preço a ser fixar

do para o produto np próximo
ano. ¦ •''.'.

ESTÃO OÍSCÜTlNiDO!

não sabem-por que preço íbe • São Paulo náo permitirá qu*
vigorem OS; preços estabeleci
dos para o periodo de escassez
nas matanças e pretende^.flxar
uma redução de 50 centavos
por quilo, em todas, asiquali-
dades, quer no Téndali qu«;
seja no' varejo. A diminuição
qué a CE.P. paulista estabe-
lecerá inclui o boi casado, cujo
quilo passaria a custar CrS
5.00; traseiro, que passará •
Cr$ 5C0 é Crí 3,80 para o cus-
to do dianteiro. ..

será; vendida, a. carne, durante,
o próximo' ano .e> às primeiras
not(ci-i.-i «_e üfha"-jprovável re-
dução no preço, dò produto; o*
açougueiros já cótpeçMam •
esboçaríum movimento de re-:
sis .êneia a qualquer medida
qüe lhes venha diminuir ns
lucros.
OS PREÇOS EM S', PAULO
• Em cphtràsjs].':' com o que
ocorre no ÍRiò,. ã. C^.E.P. tíe

enquadram nes textos lerjals
Mrs nenhum fator se »,»b•,•"
p6e ao álcool.

Por conta dele xorre mais
da rr.etada doé crimes prati-
caces em toa*» as éartes ao
mundo i_' Justamerita devido «
ii.f!uer.c!á nefasta que as bs
bldas alcoólicas exercem so
bre 6 homem é que leis *•""""';
cIsU eu iroaulòmentos apra<•'
prladcs prosüran*. ó.9 rr Ia"
céus m^ofíplõsY

Se.'a t.txpnd.o-as no maxl*
mo posslyçl,' àeja impedindo
sua venda a úsõ em de.termi*':
Tadoé' :;JÕ8'iÍs. ;'s>;!a;.':alnda' pu;
nlndo severamente , aqueles
que, fraúd-sndó cs dispositivos
referentes I histeria, faelll;
tam a dlteemlnacáo do aleen.

Tribunal Regional deverá tomar j

A mesma, politica; para o
preço da carne deveria ser
adotada no. Rio,', pois, segundo
a portaria n.. 32 da ComissSò
Géntrál .de''.Prççós, baixada em
janeiro deste ano, no' dia pil-
míiro de janeiro próximo de-
veria prevalecer; uma dlferen^

para menos, dè .50 centavos
pára o boi cansado, 60 centa-
vos para o traseiro e .40 cen-

...... | tavos. para o dianteiro. Mas
as m}^^'$^>^£\ os membros da C.C.P.. na f»«-
julgamento do,; dissídio nomean quinta-feira-última, dis-
do o respectivo relator do fe,. 

{ cutlam íoportunidade ou nàr.
! de ser levsda em conta a pro-
i posta .'do sr. Jcrônimó' Coim-' 

bra, • representante da- pecuária,
solicitando que fossem manti-
dos; no período ds safra, ' que
será iniciada amanhS, Io de ja-
nelro, os mesmos preços esta-
heleeidos para o chamado pe-
rlodo da entre-safra. Depois dé
muitos, debates travados entre
os representantes do comércio
e o delegado do Ministério da

to. Qs dirigentes dol ; orga»
do« eom-reia.rios esperam qu*
ainda durante o mfis citado ee. |
Ja o dissídio julgado por aque.
Ia Corte -do Trabalh'».

JÁ ESTA* SENDO PAGO 0 ABONO
A TOkOS OS MILITARES
Em Virtu-iíè da ÍOrdem do Ministro da Guerra,
Foram Distribuídos os Respectivos ÇredHos
Com relaçSo ao pagamento do relativa assunto, assim redigi-

abono ao pes-pai. militar, publl-
cn-so a comunicação , do chele
da Subdire.to.ria. ,ds. P.undps ao
chefe do Departamento Geral
de Administração do. Ex-reito,

As estatísticas erlmlnsls.
nacionais, ou ..,estrannelr_is,
mostram a responsabilidade
do álcool no desequilíbrio so-
iolkl. '

Em face de tudo Isto; ém
vista do que se faz em outro*
países, o natural seria que.
entri nós. providencias fossem
tomadas no sentido ds que
tima grande campanha ss res-
Usasse a fim de que ,a crlml-
na!Idade, perdendo um doi
céus grandes auxiliares. um
dos seus maiores esteie»,
ealssé o máximo possível. ,

No entanto, por mais Inerl-
Y*í flup, pareça, por mais ab-
surdo que seja, o que vemos
ê Justamente • contrário: As-

entre"eí Jovens Vas mulheres, j «Istlmcs um orgflo geverns-
a -«ampar-ha centra, o, ãlooo- niental determinando^ prece
llsmo ssi' aeen íust- dia ¦• d ia, 

•".-.¦ Wâxlmo da cervejaedo chepo
Nas escolas, por melo de • Justamente durante as festas

eonferéneias Ilustradas com ¦¦ earnayatescas, quando, tudo

projéçoea. proeuraísé erlar j éondus a liberdades • excev
uma mentalidade aritl-alcodil- ]«««,"«• admitidos.sm outra,
'ca, 

enqWhtp gue ^srtazès'es" , ocaslpee.
palhados pelos pontos má'* Facilita-se o, álcool. Impede-
movimentados da cidade mos-, sé o aumento "ires preços da»
tram,a; reaildade do alcoolls; r bebidas aleoolléas,\permÍte-8«
mo, os malefícios cuej ele pres- i o afçoòHsmo. cahsente-se que
ta * família, cs defeitos flui* j um dos fatores principal» de
cos e orgânicos qus pronor- ! criminalidade se desenvolve
elen?. ps desastres que suspl- ao máximo,
ta, cs acidentes que motiva, Simplesmente Inédito.

ímwM

Contagem da Suspen-
são de Prescrição

khm. dé Nsital
'.;Para;.';;.|f::'v'

m femmxw

O presidente dá República
sancionou decreto do Congresso
Nacional dispondo sobre a con- I Agricultura, foi aceita a pro'
tagem dá suspensão dé prescri'
ção, de qüe tratam o àrt.. 169, n.
III do Código Çivi-, o art. 452
do Código Comerciai e a Lei n.
19, de 10-2-47, para os militares
e ciVis que serviram na FEB
ou forças das Nações Uríidas.

posta do sr. LopJs Gonçalves,
«olicitando que qualquer pro-
vidência tomada pe'a .C.C.P.

I fosse comunicada aos membros
I da chamada Comissão dos
• Três. Como se vê. ainda: hoje.
| último, dia do ano, os cariocas

[ VRRIOS FHTOS POUCmiS I
ACIDENTES

O opemrio Drmingos de As-
íjq, casaclo, preto, de 38 anos.
quando trabalhava ontem nas
obras do túnel de Rló Compri—
Co, a cargo da Empresa Beta
Aa Construção, foi atingido por
nm grande bloco de pedra que
-r, desprendsra. A vitima s-freu

m?"iin?on**o ias p.rnas é ficou
i.m estado da choque.

Í.I.SASTKES
O au-to, chuva 6-G.21, dirigido

i elo motorista D*mostenes da
r.ilvn, quando traíesava ontem
peia rua Almirante Cockrane,
pordeu a dire«|ío e ioi chocar-
io de encontro a uma arvore.
Em conseqüência dô choque

saíram feridos; Malvinp! Paria,
de 42 anos, residente á rtp. Sou-
na Franco, 402. com suspU-J»oe
fratura do cran'o, de contusões
generalizadas; Firm.no À^tonio
de li-ma, da 70 anos. mcrador á
ma Arnall» Franco. 24; Juvenal
Teodoro da Silva, de 35 anos,
domiciliado i rua Àndniui, 39í)
e Manuel José.' da Silva; Lopes,
moradora rua Baronesa 'ds Uru-
guaíara 62.

MORREU NO PRONTO
SOCORRO

Conforme noticiamos há, dias.
tentou sulcídar-se no j Hotel
••Barbacéna", á avenida Ma-
reehal Floriano, 311. Ingerindo

-substancia tóxica, a costureira
Ozella Berina Xavier, de ,26
anos. solteira, residente 4 rúã
Raul Lioniaas, 36, em Pe tropo-
lis-^Ontcm velo, a falecer.

ROUBOS E FURTOS
Ao comissário d» serviço na

delegacia do 2.s Distrito Poli-
<-ial que'xou-se.o negociante Àn-
tonio Gonzalez Gil.spsioda fir-
ma Bolero Ltda., proprietária. Ç_o
Bar Bolero, á Avenida Copaca-
ban», 434-A. qúe, durante a ma-
drügadá.os ladrões penetraram
naquele estabelecimento e furta-
ra a Importância de 10 mil cru-
¦eeiros que s* encontravam" na
caixa registrador».

O» dlreteiréfí da Blridlca-
to dos Empretiadosda L-éo-
roldlna estiveram no na-
hlnete do mTnistro do Tra-
balho, cògltiridp da proba*
t»illdade ;da:,:'.éonness_;o de
um abono de Natal ao.

•errovlarlos daquela éstra-
da. • ;v'; .; ;; 

-.'¦..

Respondeu-lhes e minis-
-ro Honorio "Monteiro que
esta mantendo entendi-
mentos com o seu 

'colega

da Viação e; Obras Publl-
sas. no sentido de encon-
>rar uma fórmula para a
requisição 

' de numerário
para cobrir a despesa com
•a pretendido abono.

relativa assunte
da:

"Esta Subdlretorla lnfortna a
V- Excia. que, de acordo cem á
ordem verbal do éxmó. sr. mi-

i n!:tro da Guerra, transmitida
por- V. Excia. «cônfirmana ém' .

' aeu memorando n. 143-Gal..,'«3 I
28-12-49, determinou', em radio J
circular, ae» orgfios que lhe sao
subordinados ás agencias do
Banco do Brasil nos Estados,
competindo aos Estab::eclmen-
tos de Fundos Regionais reaii-
zarem o' pagamento, (a.) Alce-
biades Ribeiro dos Santos, fúb-
diretor de Fundos do Exercito"
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MÉDICO PARTEIRO

Re«ldéncís! Tel. 38-3124
Consultório: Rua José dos
Rei». 625 — Tel.: 89'li.Q_,
Segunda'- Quartas e Sexta»

feiras, idas 10 á» 1? hora»
Terças e' quintas ds* 15 ís IP
hora» e «abados ds* 10 1»

13 hora»

LIGAÇÃO DO PACÍFICO AO ATLÂNTICO
PELA FERROVIA B^ASIi,-BÓLLVIA
Faltam Apeii-is 198^Dos 650 0uí eiièlros Q«e o Brasil Terá de

¦':</^ç.::';,''GònslraK-;—¦ Grandes Oficinas Em Ação
Um compromisso de real im-

po.tancia para o Brasil .*„ Bp-
llvia, no que concerne ao Inter-
cambio comercial, colocou.o:nç*».
so vais, Ait obrigação d.e c^ns-
truir um trecho rodoviário ou
ferrovia, '. compreendendo ; 880
quilômetro».

O acordo sofreu diversas mo-
dliicações para ser, em d:ílnt-
tivo. escolhida a ligação firro-
viária de Corumbá a Sairia'
Cruz dé La Sierra, páif.ndo o»
trilhos de um local escolhido en-
. re Porto Esperança • Corum-
bá. ¦"'¦:

Afinal, decidido, foi começada
em 1038, a construção da Sdtra-
da de Ferro Mista Brasll-Bo-

| livia, que', de . acordo com o
i referido tratado,, seria, como *.' dirigida- pela. comilssao. atUal'.

composta ds membros réureseu-
tatlvós ao» foverno» contratan-
tes'.'

O ANDAMENTO CA'OBRA
O assentamento de trilho» nro-

grldé • numa média de 1.-300 me-
tro» ..'diários, quando nSo en-
contra impecllhoa Inesperado» e
qunndp , o Uito nSo •: tenha íinA
frldo o» efeitos das chuva» e
íraouejado uai »ouee». "

Nesta estação de aguae, ju»v«-
;menté quando p.r terminar-fal-
tam apenas 198: quilômetros, u_

WM^màitltíimW- rt1-'** dificui-
toam pa»* *'leifSr: -r# p».**»;,
fíonciola»-. óü clmínhoa» carresa-
do» de material fite '4 ponta da
liiiha, /iitb'' pbrque' 'ò^chfio . de
Quimone . até Po.i-to Pailnc., —

•onde patai o; B .0 Ürand. —
é o- pior,, traçho (arenoso).¦¦''-*).
que muito; dificulta o» t.rabà-,
lhos ne_ta fase, .quando as chu-'
vas' são "intensas e torna o ter-
ireno alagado,': sim ' rcaistencia
para . suportar o Vmínor',. peso

.possível. ¦'. . ¦I,ii,' .. vf.
DADOS I-STATISTICOS .
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|GBiJ.AIS:'; ¦¦ ^
Segundo oVdos - éstatisticos, a

Estrada de Ferro Brásil-Boliyià.
se encontra ná' .'seijüihtè , ;«:-tuaçtio: Extensão-'¦ total do tráév
do, «50 quilômetros; Leito' es-
tradal construído,, 452 puilorh--
tros; Unha em trafego,. 420 aui-
.iqmciíós: extehcSo por conrtruir.
138 quilômetros^ movimento d?
terra — to\l •geraí,--crilet«lndo
nrlo i.rn*-*i. 4 S2D 340 m3;' Ui
tal já realizado, 4.088.973 . mJ;
a' Sé xeallsar, 87S.368 r__3; total

'.á'. r:a:i?:?d-> em neréentagem flo
total geral, 83 por cento.

;—'GRANDES OFir#'
Possuindo três ofe'

¦.t.wí.i-^i^.-.iPVfWatt
eèltoá.'•'!Kp"*_«».--','*vr.
mòüvai; como de vs!'••ú.di.s nos pontosj/
longo da linha, e
mo-.tad.-s e moderr
a ''Estrada; tem oosí
f-¦hT-réiT os s:i.s nr
conforme Já demof

(Conelul 1
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TIMBA .VM
SILVA

ADVOGADO'

Criminal, elycl ;p<*
OUVIDOR ífí. 2 <¦-. S.

TEL. 42 8938, .
Diariamente- das :n' noráe-'-.'''
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